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A p r o x i m a d a m e n t e , a l a s t r e s y c u a r t o d e ta m a d r u g a d a d e l 
d o m i n g o , e l t u r i s m o B I - 9 . 8 0 8 - D , c o n d u c i d o p o r A n d r é s C a s a d o San-
t f n , d e 3 5 a ñ o s , n a t u r a l d e l a p r o v i n c i a d e L e ó n , y c o n d o m i c i l i o e n 
S e s t e o , se d i r i g í a d e s d e l a z o n a d e l m u e l l e d e C a s t r o U r d í a l e s h a c i a 
e l c e n t r o d e l a c i u d a d . 

P o r r a z o n e s q u e se d e s c o n o c e n , e l v e h í c u l o c a y ó a l a d á r s e n a 
c o n sus c i n c o o c u p a n t e s . I n m e d i a t a m e n t e se p r o c e d i ó a l o s t r a b a j o s 
d e s a l v a m e n t o , l l e v a d o s a c a b o p o r l a G u a r d i a C i v i l y l a C r u i R o j a 
c a s t r e ñ a , q u e f u e r o n d i f i c u l t a d o s p o r l a f u e r t e m a r e j a d a , o b l i g a n d o 
a a m a r r a r e l c o c h e q u e e r a c o n s t a n t e m e n t e m o v i d o p o r e l m a r , a l 
m i s m o t i e m p o q u e las e m b a r c a c i o n e s a l l í f o n d e a d a s i m p e d í a n c o n 
sus m o v i m i e n t o s e l r e s c a t e d e las v í c t i m a s . 

D e s p u é s d e u n a i n t e n s a a c t i v i d a d p u d i e r o n r e c u p e r a r s e l o s 
c u e r p o s d e l c o n d u c t o r y d e sus a c o m p a ñ a n t e s : J o s é A n t o n i o M a r t í 
nez V i l i a n c e , d e 2 1 a ñ o s ; F l o r e n c i o M a r t í n e z C a s c ó n . d e 4 1 , d e B i l 
b a o ; J a v i e r M a r t í n e z V i l l a n c e , d e 1 9 , y J e s ú s M a r í a I z a g u i r r e , d e la 
, m i s m a e d a d , d e P o r t u g a l e t e . 

L o s t r e s p r i m e r o s f u e r o n s a c a d o s a t i e r r a y a c a d á v e r e s , e n 
t a n t o J a v i e r p u d o r e c u p e r a r s e t r a s d e c u a r e n t a m i n u t o s d e se r l e 
a p l i c a d a la r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l , s i e n d o t r a s l a d a d o p o s t e r i o r m e n t e 
a l á c l í n i c a « L a s C r u c e s » , d e B i l b a o . P o r l o q u e r e s p e c t a a J e s ú s 
M a r í a , s ó l o p a d e c í a l e s i o n e s leves y u n f u e r t e s h o k p s í q u i c o . 

I n t e r v i n i e r o n e n s u a s i s t e n c i a l o s m é d i c o s d e C a s t r o . 
L o s c i n c o s o n t r a b a j a d o r e s d e d i s t i n t a s e m p r e s a s d e l a c o m a r 

ca d e C a s t r o U r d í a l e s . 

OTROS DOS MUERTOS 
En las proximidades de 

Lamadrid (Valdál iga) el co
che 8 893.374 a cuyo volan
te iba PPdro Mier López de 
50 años se fue contra un ta
lud de forma violenta lo que 
originó la muerte en el acto 
de su hermano y acompa
ñante, Francisco Mier López, 
de 51. 

Cinco horas después , , el ac
cidente o c u r r i ó a las siete 
da la m a ñ a n a , fallecía el con
ductor en la Clínica Alba, de 
Torreiavega. c o m o conse
cuencia de las graves lesio
nes sufridas en eü choque. 

H E R I D O S Y L E S I O N A 
D O S E N T O R R E L A V E G A 

Desde Torreiavega nos co
munica Gayón que entre las 
ocho y ocho y media de la 
m a ñ a n a de ayer en el lla
mado (y siempre peligroso) 
cruce de Quebrantada coli-
sionaron el autocar M-4.423, 
procedente de la capital de 
España , que por la carretera 
de Falencia venía a Santan
der con seguidores del Atlé
t ico de Madr id , conducido 
por Alberto Zazo Hernández , 
de 26 años , casado, y un ca
m i ó n cisterna de la «Camp-
sa», resultando heridos y le

sionados unos veinticuatro 
ocupantes, ahora que, por 
suerte ninguno de mucha 
gravedad 

En la Clínica Alba quedó 
hospitalizado oor sufrir con 
moción cerebral y heridas 
múl tipies Luis Escamilla de 
43 años, domicil iado en Ma
dr id . 

Asimismo, en la Clínica del 
Sanatorio del Carmen, don
de fueron asistidos m á s de 
veinte, quedaron internados: 
Carmen Asen j o Bageso de 
38 años ; Julia González Gon
zález, de 42; Alberto Zazo 
Hernández , de 26 (casado y 
conductor del vehículo) , , y 
Manuel Moreno H ern án d ez , 

C l a u s u r a d e l V i l C o n g r e s o d e B o m b e r o s 

E s p e c t a c u l a r d e s f i l e 
d e m a q u i n a r l e 

t I M P O S I C I O N DE C O N D E C O R A C I O N E S A L A S A U T O R I D A D E S 

M U N I C I P A L E S 

• A N O C H E F U E O F R E C I D A U N A C E N A P O R E L A Y U N T A M I E N T O 

^ Acalde de la ciudad, señor Fuente, junto a otras personalidades, presenciando el desfile del ta* 
ferial de bomberos. (Foto Bustamante.) 

que sufre fractura trasversal 
desplazada en la pierna de
recha y contusiones m ú l t i 
ples. Este ha sido trasladado 
a Madr id . 

Los d e m á s lesionados, que 
eran una veintena, una vez 
atendidos en la citada Clíni
ca del Carmen, continuaron 
viaje a Santander. 

U N B A R C O , V A R A D O 
E N L A B A R R A DE 

S U A N C E S 

En la tarde del domingo y 
debido, a l parecer, a una 

aver ía en la m á q u i n a , v a r ó 
en los arenales de la barra 
de San M a r t í n de la Arena 
el mercante de bandera pa
n a m e ñ a , «Vlieree». que trans
porta para la Rea] C o m p a ñ í a 
Asturiana de Minas nove
cientas toneladas de caol ín. 

Hacia las once de la noche, 
al quedar el barco en seco, 
fue desembarcada la tripula
ción sin novedad v alojada 
en el «Hotel Soraya». 

Parece ser que el «Vlie
ree» no corre peligro y se 
espera ponerle a flote tan 
pronto amaine el fuerte tem
poral reinante. 

L O S N O F U M A D O R E S 
D E I N G L A T E R R A 

PIDEN 
QUE SE 
PROHIBA 
EL TABACO 

Workíngham (Inglaterra > 
(Efe).—La Sociedad Nacional d< 
No Fumadores pidió al Gobier
no que prepare legislación pro
hibiendo la fabricación y vente 
de cigarrillos a partir de 1976. 

La conferencia de dicha so
ciedad reunida en esta ctudac 
inglesa aprobó también una 
moción criticando a las marcas 
de tabaco que patrocinan prue
bas deportivas. 

E n u n p a r t i d o p a s a d o p o r a g u a 

E L R A C I N G 
" C E P I L L O " 

A L L I D E R 
D E P R I M E R A 

D I V I S I O N 
V I C T O R I A D E 2 * 1 Q U E 

P U D O S E R M A Y O R 

( C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r ' 

P E P E e n ú l t i m a p á g i n a ) 

L a t u r b i a p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a 

M A N T I E N E SU I N O C E N C I A Y A F I R M A Q U E N O 

D I M I T I R A 

H A B L O A N T E L A C O N V E N C I O N R E P U B L I C A N A 

F E M E N I N A E N L O S A N G E L E S 

L O S A N G E L E S . ( E f e ) . — E l v i c e p r e s i d e n t e n o r 
t e a m e r i c a n o , S p i r o T . A g n e w , se ha l a n z a d o a c o n 
t r a a t a c a r a q u i e n e s le a c u s a n d e c o r r u p c i ó n . A l 
m i s m o t i e m p o , p a r e c e a d m i t i r q u e su f u t u r o p o l í 
t i c o ha s i d o d e s t r u i d o , a ú n en e l caso de q u e s a l i e r a 
l i b r e d e l o s c a r g o s q u e se le i m p u t a n . 

Para su auto d e f e n s a . 
Agnew eligió el estrado de 
la Convenc ión renublicana 
femenina atacando Inme 
diatamente a las autorida
des del Departamento d^ 
Justicia que. di jo le e s tán 
sometiendo a u n " ju ic in 

ante m i t r ibuna l desautori 
zado" 

El vicepresidente concen 
t r ó su ataaue en la oersona 
de Henry Peterson. iefe dp 
la División C r i m i n é del De-
oartamento de Justicia, que 
luego se r í a defendido por el 

C O N M O T I V O D E L A E X A L T A C I O N 

D E L C A U D I L L O A L A J E F A T U R A D E L E S T A D O 

• # 

Hoy, recepción en 
el Gobierno Civil 

A l m e d i o d í a d e h o y , a las d o c e , y c o n m o t i v o 
d e la c o n m e m o r a c i ó n d e la e x a l t a c i ó n d e l C a u d i l l o 
a la J e f a t u r a d e l E s t a d o , se c e l e b r a r á , e n e l S a l ó n 
d e l T r o n o , d e l G o b i e r n o C i v i l , u n a s o l e m n e r e -

c e o c i ó n . , . 
E l o r d e n d e l d e s f i l e , e n es te a c t o , sera e l s i 

g u i e n t e : A u d i e n c i a P r o v i n c i a l . D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l , C o n s e j o P r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , A y u n t a 
m i e n t o d e S a n t a n d e r , R e p r e s e n t a c i ó n c o n s u l a r . 
C l a u s t r o u n i v e r s i t a r i o , M e d a l l a s m i l i t a r e s . i n d i v i 
d u a l e s , P r e s i d e n c i a de! G o b i e r n o , A s u n t o s E x t e r i o 
res , J u s t i c i a , E j é r c i t o , M a r i n a , H a c i e n d a , G o b e r n a 
c i ó n , O b r a s P ú b l i c a s , E d u c a c i ó n y C i e n c i a , T r a b a j o , 
i n d u s t r i a , A g r i c u l t u r a , S e c r e t a r í a G e n e r a l d e l M o 
v i m i e n t o , A i r e , C o m e r c i o , I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
V i v i e n d a ^ R e l a c i o n e s S i n d i c a l e s , P l a n i f i c a c i ó n d e l 
D e s a r r o l l o , C o n s e j o L o c a l d e l M o v i m i e n t o , o t r a s 
C o r p o r a c i o n e s y p a r t i c u l a r e s . 

E t i q u f t U i : U n i f o r m a » c t a q u c t ® t n i o o t c u r a . 

fiscal general norteamerica
no. El l iot Richardson, d i 
ciendo que la decisión de so
meter a juicio a Agnew no 
habia sido tomada solamen
te oor Peterson. 

Partiendo de la base Ju
rídica de aue toda nersona 
es inocente mientras no se 
demuestre lo contrario. Ag
new di lo aue " e s t á n en pe-
lisrro no sólo los derechos 
nartfculares de un i n d i v i 
duo, sino los orincipios j u r í 
dicos fundamentales de este 
pa ís . Estos principios <ístán 
des+irados a oroteser a toda 
nersona de ser condenada 
inlustairiente. asi como pro-
tesrerla de otras formas i n -
t á n e l b l e s de abuso como lac 
de des t rucc ión de una ca
rrera elegida a l servicio p ú 
blico". 

Las decisiones, dijo, "pue
den violar inevitablemente 
no sólo los derechos de un 
individuo, sino los derechos 
de todos los norteamerica
nos". 

Cerca de tres m i l muje 
res r e n u b l í c a n a s ocupaban 
el srlerantesco centro de Con
venciones de Los Angeles. 
Entre sus oancartas se po
d ía leer: "Solro es nuestro 
h é r o e " , o "Agnew para pre
sidente". 

Agnew ha pasado l a se 
mana en Palm Snriniss con 
el cantante Prank Slna t ra 
Tra ia preparado un discur 
so en el aue cri t icaba dura
mente las filtraciones de 
noticias, oero no ofrecía d<» 
c l a r a c ' ó n ateuna en su pro-
ola defensa. 

Se acusa a Agnew de que 
mientras era ejecutivo de 
un distr i to y oosteriormen-
te gobernador de Maryland . 
recibió aobornos de contra
tistas de empresas conce
sionarias del Estado. Se i n 
vestiga sus cosibles viola-
dones de las leyes de extor 

y fraude de impuestos. 
El vicepiresidente ha m a n 

tenido r e p e t í d a m e n t e su 
inocencia y asegura que ao 
d i m i t i r á . 

Destacando que en los ú l 
timos meses ha estado " v i 
viendo en el purgator io" 
Agnew a ñ a d i ó : "Quiero de
j a r clara constancia, s i n 
equívocos, que soy inocente 
de los Careros que se me i m 
putan" . 

"La conducta de a l t o s 
careros del Departamento de 
Justicia, par t icu larm e n t e 

del Jefe de la División de I n 
vest igación Cr imina l (hace 
referencia a Peterson sin c i 
tar su nombre) es an t lo ro-
feslonal, maliciosa y ofensi
va". 

Acusó á Peterson y otros 
de usarle como cabeza de 
turco oara iesviar la a ten
ción del mieblo de casos co
mo el W a t e r g a t é v diversos 
asuntos de la mafia. 

"Sov un gran trofeo", d i jo , 
" p e r ó no voy a caer v ser o a 
v íc t ima. Os lo aseguro", p ro
met ió Agnew. 

E L T U R I S M O SERA L A P R I N C I P A L 
F U E N T E DE SU E C O N O M I A 

NISTRO D E S I E R R A 
LEONA, EN LAS PALMAS 

Las Palmas. (Cifra).—Se 
encuentra en Las Palmas el 
minis t ro de Turismo de Sie
r r a Leona, señor Barthes 
Wilson, acom p a n a d o de 
miembros de su Gabinete. 
Esta misma tarde sa l ió para 
Caracas a f i n de asistir a 
las sesiones de la X X m 
Asamblea In ternacional de 
la U n i ó n de Turismo. 

Antes de su marcha i n f o r 
m ó que su Minis ter io es de 
reciente c reac ión , ya que tan 
sólo tiene de existencia tres 
meses, y <nie hay para él 
grandes proyectos. 

Por o t ra par te a f i r m ó que, 
en un futuro p róx imo, el t u 
rismo s e r á para su pa í s el 
o l lar bás ico de su economía 
rebasando con mucho los 
beneficios que se obtienen 
actualmente de las minas dp 
diamantes, que son las p r in 
clpalea del mundo. 

Por ú l t i m o . «3 ministre 
a f i r m ó que piensa volver a 
Canarias para estudiar s i 
programa 4 tu r í s t i co , ya cm 
piensa tomar a las islas co 
mo modelo dentro de íof 
proyectos t u r i s t l c o s que 
piensa llevar a ea&o en Sie 

A C E I T E 
u O l P E S O L 

Nos complace comuni
cad* al público y detallis
tas que se ha reanudado 
la venta de este aceite 
cuya insuperable calidad 
está sobradamente reco
nocida al precio de 36 pe
setas litro. 

Al mismo tiempo roga
mos a todos disculpen las 
posibles anormalidades de 
suministro q u e puedan 
xirgii al reanudar ta ven-
A , como consecuencia de 
a dificultad que supone 
i tender toda ia Península 
¿ras d desabastec un lento 
ine se habla producido 
stas últimas -semanas por 
ausas ajenas a nuestra 

/oluntad, confiando en que 
an breve se normalizará el 
íervtol©» 
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D I A R I O D E U N P R O V I N C I A N O 

o s a s d e l a v i d a l o c a 
P o r J o s é S I M O N C A B A R G A 

U NA de tas numerosas publicaciones í-elampag» registradas 
en ei catalogo de la prensa santanderina, está representada por 

« t snnaimrio aparecido ei 39 de abri] de 1916 bajo el titulo de .SI 
Zurriago», y que sólo tuvo de vida un mes Llegaba con intenciói 
satuica s fustigadora —como se desprende del titulo— y lo dirigí; 
«Don Torlblo del Garrote y de la Seriedad» Del titulo y del «diri 
feote» se concluyt que fue un propósito de trasplantar a Santandei 
aunque fuera como modesto remedio, «El iMentidero» de Madrid 
dirigido por Delgado Barrete. S lado que el «Don fonbio» trans 
oendia a compadrazgo imitativo del «Don Helia del Mamporro 
la Sonrisa)», del semanario madrileño, y poi ta circunstancia de ha 
liarse en Santander, al trente de «En Pueblo Gantabro», Antonio Mo 
«Olas, se colige que éste siempre bien recordado compañero fut 
«1 autor de la travesura propuesta por «£1 Zurriago» Sin embargo 
por la lectura tte los cinco números de so brevísimo historial, no 
se colige claramente la jositiva ulterior inunción satírica que pu 
diera asegurar más larga vida a la publicación. 

Naturalmente el carácter de desenfadada f jaquetona prestanci 
de «El Mentldero* era difícil de traspiantarlu a Santander, dond 
el aunjoi e» de distinta tategoria y expresión y pot dio, el sema 
na rio no encontró ambiente con aire propicio tiara respirar dondo 
y en su retirada al anuncia! el «aoinfalleoinvento» publicaba un* 
esquela con una* jopillla» en la» que (iecia; «Ya se /an los i d Zu 
rriago - cesa su publicación - Va se van tos que ponían — la 
vergüenza en el balcón...» 

chorno curiosidad digna de destacarse podemos citar que en una 
sección titulada «Noticias adelantadas con veinte años de antu ipa-
ción», daba la siguiente: «Ayer se recibió en (a Alcaldía el nombra* 
miento de alcalde de Santander, extendido <i favor del prestigioso 
farmacéutico y exconcejal republicano, don Ernesto del Castillo y 
Bordenaveji 

Lo chocante de esta «noticia» es que resultó profética. El señor 
Castillo, en efecto, fué nombrado alcalde de la ciudad el año 1836, 
• loa veinte años casi justos de vaticinarlo «El Zurriago». 

Digamos, de paso, que entre las preferencias sobre la política 
munlclpai, figuró en esas volanderas páginas la de combatir al en
tonces alcalde, don Vidal Gómez Coüantes. 

Ai mes escaso de abatirse las ilusas pretensiones de «El Zurria
go», en ta Imprenta de «La Propaganda Gatói>ca» se tiró el primero 
de los toes números únicos de otro hebdomadario (oefao páginas 
de pequeño formato) bajo el título de «El Suplemento» La empre-
m ta financió un pequeño grupo de germanófilos, admiradores ta* 
nátloos de la Alemania del kaiser Guillermo I I , para contrarrestar 
la influencia en el ambiente santanderino de ios alladóflloa. 

«Los periódicos de la tarde se han abierto ya amplio campo en 
todas las capitales españolas y ésta no ha de ser una excepción», 
proclamaba ai llegarle su turno en el primer número del 31 de ma
yo de 1918, un diario de la tarde llamado «Noticiero Montañés», bi« 
Juela de «El Pueblo Cántabro». Su definición era la preferencia de 
la gacetilla al articulo, el suelto Uso y llano a «todas las formas de 
literatura periodística trasnochada». IJegaba, pues, con el propósito 
de ser puramente informativo, y asi, su primera página estaba toda 
ella dedicada a los telegramas y conferencias telefónicas que desde 
Ityadrid le transmitían noticias de todo el país, y del extranjero. Ten
gamos presente la fecha; era cuando Europa estaba sumida en los 

j horrores de una guerra cuyo armisticio se presentía para de allí a 
unos meses Nada faltaba en aquellas cuatro páginas para la buena 

I información del lector: en lo local, a través de la sección «Carnet 
del repórter»; comentarios a la fiesta taurina; una sección financie-
ra bien llevada, y otra, muy corta, con la rúbrica «Mesa deportiva», 
a cargo de «Klar-ito», seudónimo tras del que se ocultaba Jaime 
Rubayo de la Serna. Daba también la lista completa de la lotería. 

Ba el mes de julio introducía la novedad de repartir premios 
entre los lectores y durante el verano daba amplias reseñas de las 
carreras de caballos en el hipódromo de Bellavista, entonces en 
pleno auge, y que constituían reuniones de la elegancia Indígena y 
foránea En la «pelousse» desfilaban caballos de las más prestigio» 
sas cuadras españolas, como las del Duque de Toledo (don Alfon
so X I I I ) , de Villabrágima, etc., etc. Era un remedo a escala redu
cida del «lurf» de Epsom. 

De vesí en cuando aparecía la firma de «Roque For», esto es, 
de Antonio Morillas, cuya participación en el «Noticiero» era evi
dente por la agilidad y amenidad que imprimía en la confección 
del diario vespertino. 

Apenas terminado el verano, entró en decadencia, y no atendía 
sus servicios con el mismo esmero de sus primeros meses; una 
Indudable anemia económica había paralizado sus ímpetus Inicía
les, y era ya un arrastrarse perezosamente, falto de aliento. La ex
periencia de editarle como diario de la tarde, no había cuajado. 
Esta clase de publicaciones se nutre más sustancialmente del sensa* 
donalismo adornado tipográficamente. Realizarle con la misma tó-

S e g u r o s d e V i d a c o n C a p i t a l e s 

A d i c i o n a l e s E v e n t u a l e s 

N d m e r o s p r e m i a d o s e n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n la 
S U B D I R E C C I O N G E N E R A L DE S E G U R O S , a 2 8 d e 
s e p t i e m b r e d e 1 9 7 3 , q u e a fec t a a t o d a s las C o m 

p a ñ í a s d e l R a m o : 

nica de un diario de la mañana era un error. Así se demostró en 
no pocos intentos, fuera de aquí, y aún subsiste ese principio casi 
inalienable de ta prensa diaria como negocio económico. 

Del «Noticiero Montañés» hay que registrar comó curioso el va-
icinio de las dificultades y molestias que el automóvil había de 

«portar como problema en las calles, el comemario que en sus últír j 
.-nos días hizo a un bando dado por el alcalde Eduardo Pereda Elor-
di sobre los peligros para la circulación no reglamentada todavía 
9 que la experiencia ha demostrado que, a yesar de todos los re
glamentos, subsisten Claro está que por entonces, se contaban muy 
rápidamente los automóviles relacionados en el «parque» local; pe
ro el atropello y muerte de un niño obligó al regidor mayor a fijar 
unas normas precautorias. Pereda Palacio prescribía, para la marcha 
de los coches de motor, la de un buen tronco de caballos al trote, 
y no más; que cuando los conductores observaran que se produ
cía espanto en las caballerías de los coches y carromatos, ya fue 
ra por la vista del automóvil o por el ruido que éste producía, e » 
taban obligados a detener el carruaje y suprimir el uso de la bo
lina, podiendo reemprender la marcha sólo después de que las 
'aballertas hubiesen pasado Añadía que las calles en que hubiera 
iglomeración de coches o de personas el automóvil moderarla sv 
warcha. V desde luego prohibía el uso de silbatos v sirenas no per 
uitténdnse otro instrumento de aviso que et de la bocina ^que ha
rán .sonar '•epetldas veces e nlos puntos de peJíoro» Desde diego no 
rán sonor repetidas veces en los puntos de peligro» Desde luego, no 
forzosamente que «ir iluminada por las noches». 

\ Nada hay nuevo bajo el sol. Una clásica sentencia irreversible. 
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Contra la 
glosopeda 
En la publicación de la Clr-

OOlar núm. SO del Gobierno CI-
tiQ de la provincia sobre la 
campaña de vaounaclón antlaf-
tosa que nos fue remitida por 
la Delegación Provincia] del 
Ministerio de Agricultura, por 
causas ajenas a nuestra voltin» 

P A Y M A S 
V a j i l l a s 

A X I 

M 

A S F A C I L I D A D E S 

Y O R E S D E S C U E N T O S 

T e l é f o n o 2 1 - 2 9 - 6 0 

C U R 

DO 

S í 3 A I R 
O F E R T A E S P E C I A L 

1 5 , 0 0 

S L e a l t a d , 2 0 

Í S A N T A N D E R 

tad fueron omitidos Use Agotan
tes párrafos: 

"A ios efectos de control 
sanitario y justificación de que 
los animales han sido vacuna
dos, se procederá a la coloca
ción de un botón orejero. 

Los veterinarios percibirán 
por la aplicación de la vacuna 
30 pesetas, en concepto de ho
norarios y tasa." 

D I P L O M A D O PEREZ DEL MOLINO 
J U A N DE H i R R E R A , 1 9 . 2 1 

G R A N S U R T I D O D I G A F A S N U E V O S M O D H O S 

ABSOLUTA GARANTIA J N El DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

B a r ó m e t r o s , T e r m ó m e t r o s , H í g r ó m e t r o s , P r i s m á t i c o s , e t c . 

^ F R A S C O DE 1 / 2 

| ML'ILLONES W , EN ESCABECHE 2 0 , 0 0 i ® 
5 3 , 0 0 $ 

1 1 0 , 0 0 
1 4 , 5 0 
1 1 , 5 0 

L A T A DE 1 / 4 

® ESPARRAGOS LÜCKÍ STAR 
/ J \ L A T A DE 1 / 2 

® m MAGNO 
( ¡S B O T E L L A 3 / 4 

| HARINA U ESTRELLA 
P A Q U E T E D E 1 K I L O 

LIMPIADOR A1AX, GRANDE 
B O T E 

BOLSA CON 8 BOLIGRAFOS BIC 
C O L O R E S Y P E G A M E N T O « B U » C O N 
P I E Z A S P A R A T R A B A J O S M A N U A L E S 

3 5 , 0 0 1 
® 

C o m p r e en S P A R . . . y n o se o l v i d e 

d e l o s se l los V A L I S P A R ^ 

YORK CLUB 
D E L 1 A L 1 7 D E O C T U B R E : 

L O S T E K I L A S 

A C T U A C I O N T A R D E Y N O C H E 

L o t e S e g u r o P o p u l a r n ú m . 
S e g u r o O r d i n a r i o V i d a » 

» » » » 
3* » 

5 6 0 
6 3 2 
6 6 0 
3 1 0 

rodas las pólizas de Seguro de Vida acogidas a esta modalidad 
en cuyo Apéndice correspondiente figure un número de Lote o de 
Regtetro cuyas tres, tlltlmas d i rás coincidan con uno de ios premios, 
•egün su clase, han resultado beneficiadas con un Capital Adicional, 
cuyo importe será Mecho efectivo por la respectiva Compañía Aso 
guiadora. 

S i n d i c a t o N a c i o n a l d e i S e g u r o . A g r u p a c i ó n • V i d a . 

A V I S O 

I M P O R T A N T I S I M O 
para t o d o s tos e s p a ñ o l e s d e a m b o s sexos 

s i n B a c h i l l e r a t o (desde ios 1 4 a ñ o s s i n l í m i t e ) 

| A l a m p a r o d e l a n u e v a L e y G e n e r a l d e 
~ E d u c a c i ó n . . . ¡ E N U N S O L O E X A M E N ! 

T í t u l o O f i c i a l d e 
99 

G R A D U A D O 

Q 
• 

I E S C O L A R Á 

« u n t í t u l o O f i c i a l q u e e q u i v a l e y s u s t i t u y e 
§ a l B a c h i l l e r a t o E l e m e n t a l ( 4 a ñ o s m á s Ingreso 
| y R e v á l i d a ) . 

Mendivi!. 6 Madrid-18 

C O M P R O M O N E D A S O R O Y P L A T A 

fe I 

^ m m m 

TE L fe h o N O S : 2 2 - 4 5 - 0 2 y 2 1 - 1 3 - 5 1 

E S T U D I O S D E : 

E L E C T R I C i y ^ A i l 

• Primer Centro Autorizado por el Ministerio 
do Educación y Ciencia (1-26) 

\* G R A T I S ' ' 0 
; Sin compromiso alguno por mi parto, deseo recibir 

sobre o3 Carao do G r a d u a d o Esco la r . 

Domidno, 

C A R T E L E R A D E E S P E C T A C U L O S 

E L E C T R O N I C A 

T E L E V I S I O N 

T u r n o s d e m a ñ a n a , t a r d e y n o c h e . 
C / C a s t i l l a , 1 5 
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S A N T A N D E R 

C O L I S E U M 

430, 7,80 y 1030 
|UNA NUEVA EXPERIENCIA EN «SUSPENSE» ittaa 

película donde su fuerza violenta y morbosa nos llega de 
las manos... Tarots! 

T A R O T S 
(DETRAS DE LAS CARTAS, EL DIABLO) 

(Mayores de 18 años). Sue LYÓN, Fernando REY, Gloria GRA
BAME, Christlan HAY. (Eastmanoolor-Panavisión). ¡Como ma
nos asesinas..., como un mundo de corrupción ... como ma
rionetas movidas por sed de venganza... este» son los TA
ROTS! ¡SE ACERCA LA GRAN NOCHE DEL JUEGO DIA-

BOLICOl 

C I N E M A 

4^0, 730 y 10,30 
¡Acción! ¡Intriga! ¡«Suspense»! ¡Una película realmente 

excitante! ¡Un misterio cargado de sangre y de venganza a 
través de dos continentes! 

C O B R A S H U M A N A S 
(Mayores de 18 años). Giorglo ARDI SON, Erika BLANC, Al
berto de MENDOZA. (Eastmancolor). ¡El primer disparo 
fue hecho en un estadio pletórico de público de Nueva York. 
El último gemido se escuchó en la selva de Nairobi! ¡La 
muerte estaba dispuesta para todos; incluso para cuantos 

habían desatado aquella oleada de sangre. 
Todd-Ao 70. Una gran realización española. 

R O X Y 

430, 7,30 y 103 
¡EXOTICA! ¡ESPECTACULARI ¡La más audaz aventura de 

Tar.án, ei rey de ha selva! ¡Filmada en el mismo corazón del 
Africa misteriosa! 

T A R Z A N E N P E L I G R O 
(Apta para todos ios públicos). ÍJ&L BARKER Con Virginia 
HUSTON. Dorothy DANDRIGE. Tarzán, Jane, Chita en la 
más espectacular película de aventuras ¡La ley de la selva 
frente a unos hombres sin ley! ¡Los tam-tam retumban en 

la selva, pidiendo ayuda para Tarzán! 

C E R V A N T E S 

430, 730 y 10.30. ¡ULTIMO DIA! 
¡UNA OBRA MAESTRA DEL CINE BRITANICO! |La historia 

de un amor con toda la fuerza de la Naturaleza! 
E L Z O R R O Y L A R A P O S A 

(Mayores de 18 años). John MILLS («Oscar» de Hollywood). 
Carol WHITE. Con Stuart WILSON. (Eastmancolor). ¡Una ce
nicienta que enloquecía a los hombres con su desaliñada pre
sencial — Mañana: «DIA PEMINA»: «LADRON ¥ AMANTE». 

Mayores de 18 años). JAMES COBURN (Flint). 

C A P I T O L 

TELEÍONO 2337 37 
HOY, a las 4,30, 7,30 y 10,30. — NUMERADO 

¡El mayor suceso mundial del momento! ¡Un fabuloso duelo 
interpretativo como sólo se ve de tarde en tarde! 

E S P A N T A P A J A R O S 
(ib años y mayores de 14 acompañados de padres o tutores). 
En Cmemascope y Technicolor. Por Gen» HACKMAN y Al 
PAGINO, los triunfadores de «The French Connectlon» y «El 
padrino», juntos ahora en el filme ganador del «Gran Premio» 

y «Palma de Oro» del Festival de CANNES 1973. 

S A N T A N D E R 

TELEFONO 235467 
HOY, a las 4,30, 7 3 y 10,30. — NUMERADO 

¡El filme que ha batido todos los records mundiales! Un a » 
pirante a hombre... una mujer con experiencia... y una mucha
cha enamorada... se quitan ei antifaz de las conveniencias 

sociales en: 

E L G R A D U A D O 
(Mayores 18 años). En Cinemascope y Technicolor. Por Dustdn 
HOEFMAN, Anne BANCROPT y la bellísima Katharine ROSS. 
¡Nadie olvida el día que descubrió el amor!... ¡No es una obra 

de tesis, sino una película moderna, amena y audaz! 

M O N A 

AL) a: 
CAMPOGIRO - (SALA ECS) 

4.30, 7,30 y 10,30 \A i 0 
SUELVE UNA PELICULA EXC í' ÍO" I m de b Os 
fondos! En aquella casa, el amor renia m pfed tnoaifesahle., 
No se trata de un cine turb o qu< imíh ioí limites de ¡a moral, 
sino de una obra que toca, de manera magistral, un problema 

mundial. 
I A v * e r r i A 

(Mayores de 18 años). Jeam-Pau) BE'.MONDO, Claudia CAR 
DIÑALE. V. O con subtítulos en español Y el cort ¡metraje: 
«IMAGENES DEL DEPORTE NUM. íjI» Taquillas: Mañana: 
Especial COLISEUM. Tarde: Cine MONACO. «BUS»: Serv cío 
cada 15 minutos. Mañana: «PECHA EN BLANCO». (Sin es

pectáculo). 

TELEFONO 21 03 33 
A las 4,30, 7^0 y 1030. ¡ULTIMOS DIAS! 

jüna película fuera de serie! Un proceso honrado y vigoroso, 
a uno de los problemas más graves de nuestro tiempo: 

C O N F E S I O N E S DE U N C O M I S A R I O 

(Mayores 18 años) En Cinemascope y Technicolor. Por Fran 
co ÑERO, Martin BALSAM y Marilü TOLO. — EL JUEVES: 
¡Unico día! «PANICO» (18 anos). En Technicolor Por Virna 

Lisi, Charles Aznavour y Robert Hossein. 

G R A N C A S I N O 

SALA ESPECIAL — TELEFONO 271995 
A las 430, 730 y 1030. ¡ULTIMOS DIAS! 

¡Una gran película de SAURA, que ha merecido la oonside-
ción y el aplauso internacional en el Festival de CANNES! 

A N A Y L O S L O B O S 
(Mayores 18 años) En Technicolor Por Geraldine CHAPLIN, 
Femando FERNAN-GOMEZ y Charo SORIANO. - EL JOB-
VES: ¡Dos únicos días! «DIARIO DE UNA ESQUIZOFRENI
CA». (18 años). En Technicolor. Un filme de Nelo RieL (V. O. 

subtitulada). 

MO /.M i IU3U 
la más «spectacular de todos 

Q U O V A D I S 

ÍAiSi 

(Apta para todos los públicos) 
Robert faylor, Deborak Kerr y Peter üstinov. 

Én ej alucinante escenario de un impario corrompido se 
desarrolla la más apasionante historia de amor que el cine 

ha narrado hasta hoy... (Technicolor). 
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Es natura] que todos sinta
mos Un especial Interés hacia 
determinados movimientos co
lectivos, y que pueden simnati-
zamos en grado sumo no pocas 
corrientes del nensamiento bu-
mano, no sólo en lo científico 
cultural v artístico, sino tam
bién en las meras expresiones 
de la habilidad personal. Pero 
no suele darse el apasiona
miento en el campo puramente 
especulativo de la mente, sino 
en tes controversias y confron
taciones sociales y políticas, y 
en las contiendas de los de
portes, que hoy arrastran a 
verdaderas multitudes enarde
cidas, con una despierta sensi
bilidad a flor de todo. Ello ha
ce que se encrespen fácilmente 
cuando se empeñan en ver i n 
justicias y atropellos en todo 
lo que no se ajuste a su crite
rio y a sus simpatías. 

Viene esto a cuento de lo 
que suele acontecer en los es
pectáculos deportivos de hay 
en que se concitan tantos In
tereses y se mueven tan encon
trados estímulos. "No te cie
gue la pasión en causa ajena" 
—decía Don Quijote a San
cho—; pero aunque sea a i la 
propia, más alcanza la sereni
dad del juicio que el desbara
te de la ira. Ya sé que es muy 
difícil él dominio del talante 
cuando, frente a l espectador, 
afloran sensaciones transcen
dentales y encontradas. Habría 
que ser como estatuas de pie
dra para no experimentar n in 
guna de las emociones que se 
dan a raudales en los estadios 
deportivos. Pero una cosa es 
sentir, gozar y padecer, y otra 
muy distinta buscar a la ven
tura las causas supuestamente 
malintencionadas, de lo que 
puede resultar el hecho de des
agradables situaciones a los se
guidores de cada equipo con
tendiente. 

Suele ocurrir que las gentes 
condenan sin más. antes de 

y luego tratan de Jus-
su postura con razones 

especiosas, que muchas veces 
van más allá de lo que en rea
lidad ha ocurrido a la vista de 
todos. Para ser justos, es i m 
prescindible permanecer asidos 
a la serenidad propia pues lo 
demás llegará por sus pasos 
contados, traído por la clari
dad de los acontecimientos. Se 
corre el riesgo, si así no se pro
cede, de rebasar el natural dic
tamen de lo comedido, por 
simples apariencias y apasio
nadas apreciaciones, y aun por 
reales atropellos o desconside
raciones. 

Cuando la protesta resulta 
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TELEFONICAS 

h o y e m p i e z a l a a m p l i a c i ó n 

inútil — y a veces, contraprodu
cente— nada se adelanta con 
los temperamentales desahogos 
y las imprecaciones airadas. A 
•lo sumo, convertir un tiempo 
destinado a un amable esparcí 
miento, en origen de atormenta 
das desazones. 

En las discusione solemos po 
ner bastante mayor carga rt« 
«mor propio que de ecuanirm 
dad. Nuestro temperamento cei. 
tibérico suele hacemos explosi
vos con mayor frecuencia de la 
conveniente, y aun solemos an
dar a mamporros y a mojicones* 
por quítame allá ese jugador 
ese árbitro, ese directivo, o cua' 
quiera otra persona que no m 
tisface. con sus actuaciones, lo 
que entendemos que ha de se 
norma sagrada ante ¿a voluntad 
colectiva. 

Y no ocurre esto, simplemen 
te, por espíritu arriscado, ni por 
razones de crítica burlada, sino 
porque sentimos —muy en todas 
las cosas— ese romántico tesón 
del español de llegar a la máe 
alta gloria y a la más nobie y 
segura justicia en todo Pero nos 
olvidamos fácilmente de que tos 
hombres no somos ángeles, dea 
graciadamente, y de que las 'm-
perfecciones nog a c o m poñan 
contra nuestra voluntad. 

La pasión y la Ira —su fruto 
natural— son muy difíciles de 

contener y de gobernar. Por eso, 
una vez salidas al aire, son co 
tno venablos disparados a cie
gas, de los que nadie puede pre
ver en qué blanco irán a clavar
se. Por eso, conviene no olvidar 
que el apasionamiento colectivo 
es como una riada impetuosa 
que lo arrebata todo, hasta a ¿os 
hombres más ecuánimes. 

Manuel GONZALEZ HOYOS 
(Periodista de Honor) 

COLEGIOS PUENTE 
C / C a s t i l l a , 1 5 
Q u i n t a P o r r ú a 
A s t i l l e r o 

L a e n s e ñ a n z a q u e r e s o l v e r á 
s u p u e s t o d e t r a b a j o e n 
e l f u t u r o 

PREESGOLAR 
E. G BASICA 
GRADUADO ESCOLAR 
BACHILLERATO 
RADIOTELEVISION 
CORTE Y CONFECCION 
CLASES NOCTURNAS 

E L C O L E G I O D E L O S T . 7 0 0 A L U M N O S Y 4 0 P R O F E S O R E S 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A . — D E L E G A C I O N 
P R O V I N C I A L DE S A N T A N D E R 

T E R C E R 
GERENCIA 

CURSO DE 
Y DIRECCION 

DE EMPRESAS AGRARIAS 

U N I V E R S I D A D D E V A L L A D O L I D 

MATRICULA OE PRUEBAS DE MADUREZ 
PARA BACH LLERES TECN COS 

-Ar C o n v o c a t o r i a d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 3 

Este mes de octubre se inicia 
"á el tercer curso de Gerencia y 
Dirección de Empresas Agraria*; 
convocado por resoluridn de la 
Presidencia del Instituto Nació 
nal de Investigaciones Agrarias 
(Boletín OflcM del Estado <¡ei 
día 8 de mayo de 1973). 

Dog titulados que obtengan ei 

E N H O N O R D E L P A T R O N O D E L C U E R P O 

G E N E R A L D E P O L I C I A Y D E L A P O L I C I A A R M A D A 

Mañana, misa en 
los Jesu í tas 

C e í e b r á n d o s e m a ñ a n a , d í a 2 , la f e s t i v i d a d d e l 
S a n t o A n g e l d e ia G u a r d a , P a t r o n o d e l C u e r p o Ge
n e r a l d e P o l i c í a y d e la P o l i c í a A r m a d a , es tas f u e r 
zas o f r e c e r á n u n a m i s a , a las d o c e d e la m a ñ a n a , 
e n la i g l e s i a d e l o s PP. J e s u í t a s , c o n a s i s t e n c i a d e 
las a u t o r i d a d e s , a c o m p a ñ a d a s d e l c o m i s a r i o j e f e d e 
P o l i c í a , d o n J o s é A n t o n i o R u b i o R e m i s , y d e l co 
m a n d a n t e ¡ e f e d e la P o l i c í a A r m a d a , d o n F r a n c i s c o 
C a r r i l l o G ó m e 2 . 

D e s p u é s d e l a c t o r e l i g i o s o y e n la r e s i d e n c i a 
d e ia P o l i c í a A r m a d a , c a l l e d e B a r c e l o n a , n ú m e r o 2 , 
se s e r v i r á u n v i n o d e h o n o r a las a u t o r i d a d e s 
e I n v i t a d o s . 

t v e 
P r o g r a m a 

s e m a n a l 

L U N E S , 1 

13,45: Carta de ajuste Homenaje a un grande hombre 
T . ' VUlajos 14: Avance iníormativo i4,30: primera edición 
Información general. 15: Noticias España y extranjero 
15.35: O. V. N. L "Fracción de segundo' . ib.SO; Despedldk 
y cierre 17,45: Carta de ajuste Música milita» española 18 
Presentación. 18,01: Avance Informativo 18 05: La casa de 
reloj. "Viviendas". 18,25: Con vosotros. 19,30: Los cftlrlpltl 
náuticos. 19.40: Buenas tardes Revista de toros. 20.30: No
vela. "Golondrina de invierno". 21: Telediarlo Información 
nacional e Internacional. 21,35: Historias de Juan Español 
"Juan Español y Lolita" 22: Estelar 23.30: Veinticuatro no-
ras. Piñal de los servicios informativos. 23.45: Despedida y 
cierre. 

M A R T E S , 2 

13,45: Carta de ajuste. Música española en la guitarra 
de Manuel Díaz Cano. 14: Avance informativo. 1405: Pri
mera edición. Información general. 15: Noticias. España y 
extranjero. 15,35: Las siete y media musical. Concurso-Mu
sical 16; El millonario. "La histotia de Steve Logan" 16,30: 
Despedida y cierre. 17,45: Carta de» ajuste. Medieval A. Ba
rrera. 18: Presentación. 18.01: Avance informativo. 18,05 
La casa del reloj. "Viviendas" 18,25: Con vosotros 19,30 
Los cñiripitlfiautlcos 19 40: Buenas tardes Revista de 
pectáculos 20,30: Novela "Goionürint. de invierno" 21: Te
lediarlo Tnlnrmanlnr oarmnaj e 'nternaclonai 2136: Poe
sía: "La ciega de María Josefa Mügica poi Nati Mistral 
21,46. Ei Cine Giclt Henrj Ponda "Pasíór de los fuertes" 
23,30- Tiempo para creer Charla religiosa \/elntíouatrc tío 
ras. Plnaj de ios servicios informativos 24. Despedida 
cierre. 

M I E R C O L E S , 3 

13.45 Carta de ajuste Sonata en do mayor. Moren 
Oans 14. Avance informativo 14.08 Primera edición In 
formación general 1.5 • Noticias España y extranjero. 15.35 
Los jóvenes rebeldes. "El pequeño soldado" 16 30: Despedi
da y cierre. 17,45: Carta de-ajuste Antonio Segado. El Pes
cador. 18: Presentaoión. 18,01: Avance informativo. 13,05: 

üploma en este curso, pueden 
prestar sus servicios en Coope 
rativas, Grupos Sindicales de 
Colonización u otras Agrupado-
nec Sindicales de Agricultores, 
disfrutando estas empresas aga-
rías de los auxilios económicos 
que ñja £a orden del 30 de junto 
de 1972 del Ministerio de Agri
cultura sobre asistencia técnica 
y económica a determinadas em
presas (Boletín Oficial del '"fe-
tado de 13 de julio de 1972). 

En el citado curso, que se im
parte en el Centro Regional de 
rnvestigacidn y Desarrollo Agrá 
rio deí Ebro, se complementa -a 
formación de los alumnos, que 
han de ser graduados de Escue
las Técnicas Superiores o de 
Grado Medio y Facultades Uní 
versitarias. 

Dentro del plan general del 
curso existen dos períodos de 
prácticas, al principio y final I » 
mismo. Se pretende en el prime
ro, de tres a cuatro semanas de 
duración, que el alumno tome 
un primer contacto con el mun
do de la empresa En el segua-
do, al final de? cicló básico de 
los dos meses de duración, el 
alumno con la formadóo y los 
conocimientos adquirldos efeo 
túa un análisis, a i profundidad, 
de la situación y los probíemas 
de la empresa, así ocmo de las 
soluciones más adecuadas. 

En cumplimiento de lo dis
puesto por las OO. MM. de 2 dr 
mareo y 25 de abril de 1963 se 
anuncia la convocatoria extra
ordinaria de las pruebas de ma
durez para bachilleres t^nnlcos 
superiores del curso actual. 

Podrán concurrir a esta con
vocatoria los alumnos de este 
Distrito Universitarin aue ten
gan aprobadas todas las asigna
turas correspondientes ai Ba
chillerato Técnico Superior en 
cualquier modalidad y especia
lidad, excepto administrativa, v 
aspiren acceder a distinta.' 
Facultades o Escuelas Universi
tarias Superiores o Técnicas 

Se advierte que de conformi
dad con lo dispuesto por el De
creto 2.459/1970 de 22 de agoste 
("B. O." de 5 de septiembre) 
esta convocatoria de pruebas 
madurez de preuniversitario ge 
rá la última que se celebro 

Documentos que han de pre
sentarse para formalizar la 

matrícula. 

a) Carpeta e instancia rein 
tegrada con póliza de tres pe
setas. 

Estos documentos han de 
formularse en los impresos edi
tados al efecto. Pueden adqui
rirse en la Conserjería de la 

A C A D E M I A A R Q U I T E C T U R A 
Aparejadores. Delineantes y Técnicos Topógrafos, ü n año. 

Decretos junio 1955. — Fernández Isla, l l -A (detrás Simago). 
Horarios provincia. 

La casa del reloj. "Viviendas" 18,25: Con vosotros 18,50: 
El juego de la foca 19,30: Loa chlrlpltifláutlcos. 19,40: Bue-
aas tardes. Mundo femenino. 20.30: Novela "Golondrina de 
invierno". 21: Telediarlo Información nacional e interna
cional. 21,35: Datos para un Informe 22: Cannon 'El »«-
,oro de San Ignacio*9 23: Animales racionales. "Un amor 
nuy cerebral" 23.30: Veinticuatro hora* Final de loa ser-
'icios informativos. 24: Despedida y cierre. 

J U E V E S , 4 

13.45: Carta de ajuste. Escenas galaicas, M. Torrado. 
14: Avance informativo. 14,05: Primera edición Informa
ción general. 15: Noticias. España y extranjero. 1535: Los 
payasos. «Las aventuras de Gaby, Pofó y Miliki». 16: Jen-
lie, la hija del gobernador. «¡Adiós, Georg©!». 16,30: Des
dedida y cierre. 17.45: Carta de ajuste. Temas de ayer oor 
a Orquesta de Tito Moya. 18: Presentación. 18,01: Avance 
nformativo. 18 05: La casa del reloj "Paisaje" 18,25: Con 
'esotros 19,30; Loe chirlpltifláutlcos. 19.40: Buenas ta; des. 
Miscelánea 20,30: Novela "Golondrina de invierno". 21: Te-
edlarlo Información nacional e Internacional 21.35: Se

sión de ooche "Lady Hamllton". 23,45: Veinticuatro horas. 
Plnaj de los servicios informativos 0.10: Despedida y cierre. 

V I E R N E S , 5 

13 45: Carta de ajuste. Cuarteto J. M. Morales. 14: 
Avance iníormativo 14,05: Primera edición Información ge
neral 15 Noticia* España y extranjero 1535: V Festival 
le te Canción Infantil 16 30: Despedida y cierre 17,45: 
Jarta de ajuste Canta Pedrito Rico 18 Presentación 18,01: 
Avance informativo. 18,05: La casa dei reloj. •'Paisaje" 
18.25: Con vosotros 18.45: Camino del récord 19.30: Los 
chlripitifláuticos. 19,40: Buenas tardes Revista de cine. 
20,30: Novela. "Golondrina de invierno''. 21: Telediarlo i n 
formación nacional e Internacional 21,35: Crónicas de un 
pueblo. 22: Estudio 1. "El ladrón". 23,45: Veinticuatro ño
ras. Final de os servicios Informativos. 0,10; Música para 
ver. "Música desde Bratislava" 0,40: Despedida y cierre. 

S A B A D O , 6 

11,45: Carta de ajuste. Canciones infantiles. 12: Hoy 
también es fiesta. Programa infantil 14: Avance Informa-
civo. 14,05: Primera edición Información general 15: No
ticias. España y extranjero 15,35:- De Norte a Sur. "Mur
cia: la tierra del barroco". 16.05; Primera sesión. "Sendero 
de furia" 17,55: Avance informativo. 18: Vuestro amigo 
Quique 1815: Los chirlpitifláuticos. 19: El clan de los pl -
Uuelos Robble, ei robot" 1930: Festival del Circo 2030: 
Planeta azul 21: Semanal informativo 22: Burobasket 73. 
Pina) Campeonatos de Europa 23 30: La gran ocasión l : 
Tltimas noticias 1,05: Despedida v cierre. 

D O M I N G O , 7 

* & ta* ^ •̂Sf %¿> 

11,15: Carta de ajuste 6uite nomenaje a Aibénlz U,3U 
presentación u 3 1 : La fiesta del Señor y santa misa 12.30 
Jnldaa Móvil "Motociclismo Gran Premio de Barcelona' 
14: Copcierto. 'Dlvertimento núm 11" de Moaart 15: No
ticias del domingo Avance informativo 15,15: Tarde país 
todos. Prólogo presentación Zoo loco Dibujos animados A 
todo ritmo. Avance informativo. Mundi camp Sumar. ¿O 
Fútbol Campeonato de Liga Barcelona - Real Madrid 22: 
Noticias del domingo. 2230: Tenis. Trofeo Conde de Godó. 
Resumen. 22,30: Estreüos TV "Nueva tragedia americana" 
23 55: Estudio estadio. Actualidad deportiva 0,30: Ultimíu-

noticias. 0,35: Despedida y cierre. 

Universidad previo abono 4 t 
su Importe, diez pesetas 

b) Certificado del presiden-
te del Tribunal de Reválida 
(reintegrado con póliza de 6 
pesetas), en que se haga cons
tar la aprobación de la prime
ra parte de las pruebas de ma
durez en ei Instituto Técnica 
de Enseñanza Media corres
pondiente. Los alumnos matfU 
culados en convocatorias anta* 
rieres de estas pruebas no pre
cisan aste documento. 

c) Dos fotografías ( tamaño 
carnet) 

d) Abono de los derechos re
glamentarlos, que ascienden • 
tas siguientes cantidades: 

Matricula de lag dos prueba* 
(común y especifica de Cien-
cias). 

Matricula ordinaria (incluí 
das 171 pesetas del Seguro Es. 
colar), 525 pesetas. . 

Idem familia numerosa di 
primera categoría íincluldaí 
171 pesetas del Seguro Bsco* 
lar). 225. 

Matricula de una sola pruebi 
(por tener aprobada la otra). 

Matricule ordinaria (incluí» 
das 171 pesetas de Seguro Si-
colar) 375 pesetas 

Idem familia numerosa 4 
primera categoría 'incluido 8a 
guro Escolar), 100 pesetas. 

Idem familia numesosa d i 
segunda categoria Uncluldo Sa» 
guro Escolar) 225 pesetas. 

En los derechos señalados es
t á incluida la cuota del Segu
ro Escolar (ciento setenta y 
una pesetas). Están exceptua
dos del abono de esta cuota lea 
mayores de 28 años, los es» 
tranjerav j lot matriculados da 
estas pruebas en tas convoca-
torlaí de febrero o Junio últi
mos 

Para hacei uso de los beoa 
fíelas de familia numerosa ti» 
de presentarse copla autorizada 
del carnet en plena vigencia es 
el momento de la Inscripción. 

También están incluido* toa 
gastos de correo y agencia. 

Plazo de matricula: Dias 9 9 
3 de octubre (Palacio de Santa 
Cruz) de 9 de la mañana a S 
de la tarde 

Fecha de exámenes: Día i d i 
octubre, a tas tres y media da la 
tardé, ia prueba común, y 4 
día 3 Je octubre, la prueba ea-
peclflca a tas tres y media ds 
la tarde. (En la Facultad da 
Ciencias. Prado de la Megda-
teoa). 

A R T E 

Pequeños cuadros 
de un gran pintor, 
Alvaro Delgado, 
en la Sala Sur 

A las siete y media da este» 
tarde se Inaugura en la Sala 
Sur, la anunciada exposiclta 
del gran maestro de la jotas 
pintura española Alvaro Del
gado. Esta muestra (mlnl-an-
tológica) reúne una atractiva 
panorámica de la pintura de 
Alvaro Delgado ^n cuadn» de 
pequeño formato .'uatre nía* 
dros, poi cada une de io.<- diea 
tema más frecufni ade* por el 
artista dan a *s'i< nuestra de 
Alvaro Oelsrad< jur^orl» ip 
excepción*' 

OOlnclOi I Uii a ttM itfU-
racióii d<- m jxposi.io,. ,>er» 
preseniaiu e1 ^ ' a f l 
eo que soort ^su Artista na 
escrito el crlticc Jusé Corredor 
Matheos 

Vendo automóviles 
d e o c a s i ó n , r e v i s a d o s y 

c o n f a c i l i d a d e s 

c m s A L T A t 7 9 » S A J O 



H O J A D E L L U N E S 1 d e o c t u b r e d e 1 9 7 9 

d í a e n r r e 

[a fuerte tonta y los cliubaccos copiosos malogra ron la ¡ornada dominguera 
Almacenos Santilián 

¡pmMwtmn gorUdo «a « t t o a i M cié regalo, vajillas, 
lámparas y Jnegm de calé. 

JVUAN GEBALLOS, 36 — ALUMNO ASTULEZ, 6 y 8» 
XELKFONO 88 19 33. -> TORRELA VEGA 

B A R R E S T A U R A N T E 

x ' L q Morvan t í 

( C o c i n a f r a n e l a ) 

E S P E C I A L I D A D E S . 

B A R R E D A T O R R E L A V E G A 

T e l é f o n o 8 9 - 0 0 - 0 2 

Guía profesional 
d i Tórrela vega 

5 J , L O P E Z B O N c l L L i 

I 
Obstetrtoia y Oineeoloolt 

OONSULTAl 
Ot I t • f f «t « • • 

loaé « a n a Parada <8» 
pnmart tfareonA 
TORRELA VftOÜ 

(SoJciteo oon f 11» dt 
soosuite « reiói »u>-«» 

C O N f E I C K Z 
R E A N U D A 

S U C O N S U L T A 

T . A L I A 

Huesos y articulaciones 
KElíMATOUXJlA 

Clínica ALBA. Teléf. «$90150 
Se recomienda solic car hora 

A. Castillo 
M E D I C I N A 
I N T E R N A 

SERAFIN ESCALANTE 6 
TELEFONO 8942-99 

A UBALUE ¿IEKiNU 
Sistema nerviosa 

lames y viernes. Tardes 

< CUnlea ALBA 

J u s t i n o 

M . S á n c h e z 
N I A U b 

UEDKJUMA liEMERAL 

Juiiac liebaiiua u-t. • -u, 
i eU tt O m 

S a l c e d a 

D i a z - M i m i o 

O B S T E T R I C I A . 
G I N E C O L O G I A 

OLINIOA V OONSULTA 
Teléfono 88-88-61 

G e n e r a l W l o l a , 1 7 

T O R R E L A V E G A 

R. PRIETO 
C l R t l U I A GENERAL 

DIGESTIVO 
Consulta; Clinlca A lba 

Teléfono 89 01 S« 

C A M I L O O E B L A S 

C 3 R A Z O N 

P U L M O N 

A N G I O L O G I A 
OIRUQIA VASCULAR 

Avda. Menéndos PelafO, t , 1. 
feiéfono 88 8 0 . tórrelavegs 

M A M [EISA 
C S I F D I O O I 

CORAZON NUTRICION 
Ruis regle. I . f deraoiia 

Teléfono 881660 

B. 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 
Uwtlltee de contacto 
Soitdtai día y hora 

ai teléfono 88-2346 
José (KL* Pereda, % 

L* tzqda. , 
TORRELAVEGA 

F . A L I V I A Z A N 

QIN60OLOQIA 

Consulta: Julián Urbina. 6, 
entresuelo. Solicitar día 9 

ftora. Teiél. 882488 

H 

OTORRIMO LARINGOLOGO 
CERÜGIA Ott LA 

S O R D E R A 

V E R T I 6 O 
Ollntcf 4LBA rorr«>VHif>qg| 

Se cu en í ' . ' i * fir̂ ». lamerte 
3on«ii «te 

J o s é M o n t e s 
CALLISTA (pedólogo) 

Consulta de 4 a 8 
Juan X X i i i a ' t>. A* tzqda. 

Casoensor) 
TeCóíoco B8S198. rorreJavega 

A. 

F . R o m e r o 

G a n d a r i l l a s 

i RIAON V, VIA« URINARIAS 
v 
> áoiiciit awn» leiei •MlóVi 
l TOBELAVEQh 

MEIIK ISA IN ' l h t N A 
RAYOS X 

Oe lo í v ap i a 6 
Eotf'cio Oaja 0e Anorros, 

portat fium 2. % fesét S88 
LOS OORRAteS 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 
PEDIATRIA 

y piikrh r i TURA 
José Mana Pereda 14 5-

SOLICITEN HORA 
DB CONSULTA i 

Te lé fono 80 07 96 

I M P R E S I O N E S DE L A S E M A N A 

E L F U T B O L , C O M E N T A R I O E N L A S R E S P E C T I V A S P E Ñ A S : 

O T R O P O S I T I V O P A R A L A G I M N A S T I C A 

C I N E A M A T E U R . E X P O S I C I O N D E P I N T U R A , E S Q U I - M O N T A Ñ A 

S O L V A Y . C A M P E O N E S D E M U S D E E U R O P A O T R A S N O T I C I A S 

El quinto domingo del mes 
que terminó ayer fue de tan mal 
tiempo como el de ocho días an
tes, asi que tal cual 4? planes 
recreativos oon vistas a salir de 
la dudad, se malograron, 

Fuerte tormenta y abundancl; 
de lluvia en la ciudad y oomar 
ca perjudicaron las fiestas df 
Puente San Miguel las dé) Da 
trio de Covadnngs y las excu; 
sienes que tanto abundan er 
días ^estivos quedaron en prc 
yeoto. 

También tos chubascos perju 
dlcaron al sensacional' oartid 
de fútbol en el Sardinero dondt 
iban a luchaT por los codiciada 
puntos el Raning y el Atlético d< 
Madrid nade, menos, oorque bas
tantes afir-ionfldos de por acá 1 
quedaron en casa. 

La mañana comenzó con a< 
oidente de circulación que tuv 
por escenario el cruce de Que 
brantada de que resultaron be 
rldos varios ocupantes de m 
autobús que se dirigía a Santan 
der con aficionados madrileño 
seguidores del Atlético y consig
nó con un camión de gasolina 
que pudo tener peores corsr 
ouendas. Del suceso damos det 
lies en lugar aparte. 

IMPRESIONES DE LA 
SEMANA 

Se consideró interesante la & 
slón plenarla del Ayuntamientt 
porque apartp de ios asuntos df 
trámite. se tomaron otros 
acuerdos relacionados con Bi 
Plan General de Ordenación Or 
baña, que dio tugar para oportu 
ñas nvmifestaciones, de ios edi 
las sobre alturas de edificios, 
pactos verdes, etc., de cuyoc-
acuerdos ba dado detalles h 
prensa diaria. 

También la problemática esoo 
lar en varias facetas, fue motivo 
de atención en la sesión de) 
Ayuntamiento, lo cual aplaude 
el vedndarto, porque es asunto 
que requiere el que los acuerdos 
de ¡a Corporación MunMpa 
tengan el carácter de urgente. 

—oOo— 
Llegaron tos dos jugadores 

canarios para la Gimnástica, es
perándose que pronto sean aíi-
neadtoe. Entretanto, expectación 
entre los socios del club y afi
cionados pues desean todos que 
los buenos informes que bey de 

ellos sean confirmados sobre el 
terreno. 

«••oOo**» 
A propósito deí fútbol, ya te

nemos en la ciudad la «Peña 
Atlético de Madrid», que funcio
nará oon las formaHdftdes de r i 
7or en dependencia especias de) 
bar Torrelavee» Preside su en 
lectiva don Vírente Sales Gar 
^ía En el acto de ¡a inaugura 
ión eistiivieTon algunos fugado 
-es de' Atlético don Alfonso 
Aparicio fpor cierto que Imbrár 
do contrariados a Madrid por 
me el bm^o PaHríc «rtnioeró su. 
'<»seos de puntuar en el Sard' 
ero). 
BJ] locaí fue bendecido y huH 

tn vino españn) para los asisten 

Durante la semana que term-
tó ayer trabo bastantes comen 
arlos sobre el resultado de 
encuentro de Cope del Genenüi 
>imo Rayo-Gimnástica, Jugad» 
>! miércoles, esperándose que er 
^ partido de vuelta del 10 áf 
•ctubre ese 2-1 adverso sea su 
•»erado por el conjunto tórrela 
-eguense. Esa es la esperanza 
Actuarán para ese día los oa-
1 arlos? Puede que s i 

—oOo— 
En Ponferrada e] empate de 

ayer a un gol supone un positivo 
Tiás para loe mudhaohos de Yo-
su, de buen va'or. Pese e los 
truenos y aguaceros, ayer tarde 
"ín el Malecón se relebró el par
tido regional Torrelaveea Atléta 
'ío-Oolindres. los cuales empata 
-on a un goi. 

J. RAMON HERRERO 

r x P O N E en el r m c u i o 

DE RECREO 
Daspués de l a exposic ión 

de d o r i a v Roimialdo, en e l 
Círculo de Recreo, ha Herra
do estos d ías un leven p i n 
tor santanderino: J . R a m ó n 
Herrero. Ss é s t a su segunda 
exposición, pero no se croa 
que estamos ante u n "aoren-
d L • n i mucho menos. Abar 
ca una t e m á t i c a variada y 
su t é c n i c a se a jus ta . m u y 
bien al motivo tratado. M a -
neia las m á s diversas mate
rias con destreza v soltura, 
consiguiendo dar rel íve a las 
formas v haciendo sugestiva 
l a c o n t e m p l a c i ó n de sus 
cuadros. 

L a verdad es que ha de
ca ído u n poco el auge ar
t í s t ico de l a ciudad y el Jo
ven Herrero e s t á pagando 
las consecuencias de este 
decaimiento. S in embargo, 
los pocos esoectadores eme 
se h a n llegado hasta el 
Circulo de Recreo h a n q u é 
d a l o complacidos de í a o i n -
tu ra allí expuesta y algunos 
hasta han comprado alguna 
obra 

La exposición de J. Ra
món Herrero se clausura el 
día 3 de octubre y hasta en
tonces nuede ser visitada to
los los d ías de siete a nueve 
de la noche. L a entrada es 
übre . 

L A "JOVEN CAMARA" 
Relevo en la presidencia. 

f o r m a s e spec i a l e s . 
M o d e l o s ^ 
h a c t u a l i d a d e n 

C A L Z A D O S 
' A C O C A Y O N 

| V e a n u e s t r o s 
e s c a o á r a t e s l 

OABAKOINAS CRINCHERAS 

A b a s c a i V e c i 

LAS MEJOK&8 CAUOAO£3 

SI mayor surtido da la provincia 

GIMUIKRV • • XORBSLAVBGA 

Cesó en ese cargo, don 
Ernesto González, y ba sido 
nombrado don Carlos 'forreros 
de las Cuevas, ahora que, en 
la directiva, continúa él citado 
don Ernesto. 

HOY COMIENZA EL 
I X GRAN PREMIO SN1ACE 

DE CINE XMATEUR 
L a oficina de Prensa, de 

Sniace nos anuncia la cele
b rac ión del I X Gran Premio 
Sniace, de Cine Amateur, 
que comienza sus proyec
ciones hoy mismo en el sa
lón de l a ca fe te r í a . T re in t a 
y ocho pe l ícu las aspiran a l 
Eucalipto de oro, el mayor 
n ú m e r o de participantes por 
provincias le da Barcelona, 
veint icuatro "cortos"; s i 
gu iéndo le San S e b a s t i á n , 
con cuatro; Gerona, con 
tres, y oon uno, Baleares, 
Bilbao, Madr id , M u r c i a , 
Oviedo, Valladolld y Zara 
goza. No ha habido esta vez 
autores santanderinos. 

£3 turado encargado de 
calif icar las pe l ículas es m á s 
o menos el de] a ñ o pasado, 
con don Antonio M i r a como 
presidente y diversos repre
sentantes de las emprems 
locales y entidades cu l tu ra 
les diversas. Como dice el 
" p r e g ó n " de esta not i f ica
ción, "dif íci l responsabilidad 
l a de los Juzgadores, porque 
de u n a ñ o a otro les es m á s 
arduo apreciar y valorar d i 
ferencias de mér i to s , tales 
son las calidades de las pe
l í cu las que concurren po
niendo de manifiesto l a i n 
vent iva de los autores, su 
sentimiento a r t í s t i co y su 
t é c n i c a para expresarla y 
h a c é r n o s l a sentir". 

•Así, pues, hoy se pone en 
marcha una nueva edic ión 
de Un concurso de cine que 
prestigia a Sniace y de re 
chazo a nuestra ciudad. 

LOPEZ Y GONZALEZ^ 
"EUBOCAMPEONES" 

DEL MUS 
Los nombres de los tórrela-

veguenses López y Gonaáíez 
saltaron ayer al primer plano 
de la actualidad. Sus rostros 
aparecieron fotografiados en 
l o s periódicos provinciales. 
Ellos fueron protagonistas des
tacados de un domingo muy 
apto pera la tertulia bajo te
cho. Ellos son nada menos que 

o l e g í o s 
E s t u d i o s 

E N T O R R E L A V E G A Y S U C U R S A L E S 

D E Z O N A 

• ( A u t o r i z a d o s AA. d e E d . y C i e n c i a ) 

Enseñanza obligatoria oficial: 
E . GENERAL BASICA 
GRADUADO ESCOLAR 
CERTIFICADO E. PRIMARIOS 
(Clases desde P á r v u l o s ) 

E N S E Ñ A N Z A A D M I N I S T R A T I V A O F I C I A L 

( P r i m e r o y S e g u n d o G r a d o s ) : 

(De nueva c r e a c i ó n ) 

E S P E C I A L I D A D E S 

Primer Grado (2 a ñ o s ) 

T í tu lo de Auxil iar Administrat ivo. 
T i tu lo de T a q u i m e c a n ó g r a í o y m á q u i n a s contables. 
T í tu lo de Relaciones Públ icas . 

Segundo Grado (2 a ñ o s ) 

T í t u l o s de Técn ico S e c r e t a r í a 
T í t u l o s de T é c n i c o Bancario 
T í t u l o s de Técnico Adminis t ra t ivo ) cant i l 

F O R M A C I O N I D I O M A T I C A s 

Sus t i tu i r á a 
Perito mer> 

CASTELLANO - FRANCES • INGLES 
L A T I N • GRIEGO 

F O R M A C I O N T E C N O L O G I C A O F I C I A L : 

D E L I N E A N T E S E N VARIAS ESPECIALIDADES 

B A C H I L L E R A T O : 

4.* Y SUPERIOR 

A B I E R T A L A M A T R I C U L A P A R A 

E L C U R S O 1 9 7 3 - 7 4 

A n t i g ü e d a d e s 

MAESTRE 
Berta Perogordo, 1 

Teléfono 8830 60 
TORRELAVEGA 

M á s de 1.000 alumnos han sido empleados directamente 
por la Dirección del Centro y a pet ic ión de las Empre
sas. PROXIMA AMPLIACION PARA 300 NUEVAS PLA
ZAS. Control directo de nuestros alumnos, entre Oiré» 
cdón. Profesorado y los Padres de Familia . 

*eurocampeones" del mus. Se r##»^#^ i»*»^ t f^*»y*^*»##i»#»****i»^**##^»»»»*^»*^ 
han proclamado vencedores del 

TODO PARA EL HOGAR 

« L U I S M E R I N O 
A L F O M B R A S • M A N T A S 

C O R T I N A S e S A B A N A S 

V I S I L L O S T E R G A L • C O L C H A S 

con más del 5 0 0/0 de 
R E B A J A 

v e a e s c a p a r a t e s e n : 

LUIS MERINO E S T R E L L A , 4 

T O R R E L A V E G A 

llaanado I Campeonato de Eu
ropa de Mus, celebrado ©n 
Santander. 

¡En Toríelavega el juego ele 
mus ha tomado un auge inusi
tado, y ayer por todas partes 
se hablaba de la "gesta" de 
López y González, los cuales 
han ganado la sustanciosa su
ma de 100.000 pesetas. El me-
jor premio de ia "historia*», 
una historia en ¡a que López 
y González ya han conocido 
las mieles del triunfo en nu
merosas ocasiones. Así que 
ellos no son unos campeones de 
papel, son dos extraordinarios 
jugadores que tienen en su 
palmarás la prueba más indis-
cu tibie de su calidad. Les fe l i 
citamos por su triunfo, no en 
balde son los primeros "euro-
campeones" del mus en nues
tra provincia. 
ESQUI-MONTAÑA SOLVAY 

131 reparto de premios de la 
temporada 1972-73 que tuvo l u 
gar en el Hostal Regio, a cu
yo acto se hermanó el home
naje a don Enrique Zemb, pre
sidente de honor de la Agru
pación Esquí-Montaña Solvay, 
de Barreda, de la que es ac
tualmente presidente, don Joa
quín Rodrigues Mena. 

C A ¥ O W 

C R I S T A L E R I A P U E N T E 

FABRICACION OE ESPEJOS DE INSUPERABLE fiiMifRAIll 
JOSE MARIA PEREDA, 84. TELEFONO 881928 

M e r c a d o N a c i o n a l d e o c a s i ó n 

DISPONEMOS DE TODAS MARCAS REVISADAS J 

AGENCIA RENAULT 
Q/CEFERINO CALDERON — V&aLEPONOS 882818 y 882818 

S O B R E L A V E G A 
RMWül 

P I A N O S 
Diversas marcas 5 aSos de garantí». PadUdades de y g * 

ARTES SABIAS. — PASAJE DE SAEO. 8. - TORRELAyB08»| 

L a " H o j a " , e n R e m o s a 
N E G O C I A D O D E R E E M P L A Z O S 

Circulo de Recreo de Torrelavega 

VENTA DE PISOS EN RUIZ TAGLE 
O c h o v i v i e n d a s l i b r e s , c u a t r o d e 1 6 0 m e t r o s c u a d r a d o s y cua 

t r o de 165 m e t r o s c u a d r a d o s d e s u p e r f i c i e c o n s t r u i d a , a p r o x i m a d a 
m e n t e , c o n f o r m e a l a p . b d e l a r t . 5 d e l D . d e 2 4 de j u l i o d e 1 9 6 8 . 

A p a r t i r d e h o y se a b r e u n p e r í o d o d e i n f o r m a c i ó n h a s t a las 
12 d e la n o c h e d e l d í a 10 d e o c t u b r e d e 1 9 7 3 , a d j u d i c á n d o s e , a p a r 
t i r d e l d í a 11 y h a s t a las 2 4 h o r a s d e l d í a 2 5 d e l m i s m o m e s d e oc 
t u b r e p o r r i g u r o s o o r d e n d e p r e l a c i ó n e n e i t i e m p o , s i n l i m i t a c i ó n 
d e l n ú m e r o d e v i v i e n d a s . 

U N I C A M E N T E P A R A L O S S O C I O S . 
I n f o r m a c i ó n : E n S e c r e t a r í a , d a 7 a 9 , t o d o s tes d í a s . T e l é f . 8 8 - 2 M K 

« S E I K O » * « T I T A N » 
« L A M B D A » 

SOPAS Y T R O F E O ! 
E S C U L T O R I C O S 

D E P O R T E S 

T O R R E L A V E G A 

'i 

In sc r ipc ión , attsfauntoiita» 

Be reauerda a Sos moax» 
naturales o residentes en 
este t é r m i n o mtmlc ipa l . rmr 
cides entre los d í a s 1 de Ju
l io de 1863 y 21 de agosto de 
1954, ambos indiuslva. de 3a 
ob l igac ión en oae se enoaeo-
t r a n de formalizar su Inst-
c r ipc lón uara e l al ls tamiea-
to de 

Car t íHaa m U i t a ^ m 

Se pone en eoobefcotaato 
de ios mozos del réemipbuBO 
de 1978 y agregados al mis 
mo, que d e b e r á n presentar
se en estas dependencias al 
objeto de hacerles entrega 
de sus cart i l las mili tares. 

P ró r rogaa de ftacossNMradtfa 
a ttSam, 

Igualmente se hace saber 
a los mozos de los distintos 
alistamientos que h a n sol i
citado p r á m a g a de s e m d a 

por estadio* q a t 4 » -

debidamente wjwesentadflft 
con e l fin de baoeries «tttt*' 
ga de l a notUücacfóQ de * 
oonce t t ón ds m d t m bensA* 

Depor te* 

m l a d i i e c t t m oaratt** 
se ba recibido u n tetegr** 
ma, <x>nfírmando l a 
en Que ea Bevtite a ds ^ 
d a r á oamjpaimleato a l eoof 
xnomiso eonfcraido por ^ 
ekfe sevOUsta. a l e a a M * * 
él trasoaso de í Jugador esfl*' 
punrlano Lula G ó m e s , 
s e r á el n r ó x i m o d í a 30 é e ^ 
tubre, martes, después ^ 
haber lugado el club aco^ 
luz con el Salamanca. ya 

par t ido en el cual «"JJJ* 
presente l a actual p l a n ^ f 
del pr imer equipo seVÜl»** 
Qt» promete ser Interes*®' 
te y no slemore en m i e s ^ r 
camops hubléseqjos tx"*^ 
oresenclar, s i no es fpor 
circunstancia, g r a c i a * * 
txaepeao de u n bnso J"*8" 

L a C o r p o n 

t ído y c o n c l u y ó 

to rno a l p r o y » 

zona q u e , d e » 

Cabo M e n o r y < 

i n t e r p r e t a a l d 

que n o s a r r e b a 

de l a c i u d a d . 

N o es fácil 
de los montañes t 
siempre cautos 5 
Cuando se inicie 
rísfico. aqu í qu i 
epoque» de los V( 
poco m á s : «Ya 
nuestra fó rmula 
da. Y vinieron i 
plicaciones posib 

Lentamente 
rándonos a las c 
go tu r í s t i co . No 
buenamente Uegi 
apenas deja mai 
rasteros y, despi 
ajenos a este fei 
ye en muchas p r 
paña la indus t r i 

Pero, como < 
chos recursos v\ 
nos merecen al 
mult i tudinario, 
Más que como 
rarie por su f u 
fluye en el cono 
tre los distintos 
ta para nuestras 
tas. 

Hay, s in ero 
rentable y casi 
sar de las inme 
ra e] mismo reí 
mo de invierno 
mon taña que ot 
ñas instatacione 
escala: Candam 
en Huesca; Mas( 
roña; Baqueira, 
Peñalara, Navac 
estaciones en Le 

Aquí teneme 
indiscutibles es 
Vieja v Fuente 
do del Wco Tr 
grandioso escen 

C A L V O ! 

C e n 

% B A N C 
% CAJAS 
% fVUNi< 
% EAAFR 

^ .aMutn 
0 >¿UUtMUiJ 

% '" Mecano] 

ta cumien: 
JCodas i 



o s 
o s 
A L E S 

i c i a ) 

icial: 

:ial 

las contables. 

Sus t i tu i r á a 
Perito aneas 
cant i l 

L : 

LIDAOES 

(A 

directamentt 
í las Empre-
JEVAS PLA. 
entre Oireo> 

«Mí 

NO 8 8 1 3 » 

a s l ó n 

I L T 

************* 

> s a 

va 

do 3a 
% a d f 
n t o a l oob»* 
Odo par * 
a l e o n s e ^ 
usador can** 

d í a 30 úe 0°' 
después ^ 

l club acdS' 
amanea. tJJ 
cual estar» 

luai plaatlÜ* 

r toterasa^ 
, en noesttj* 
mbos pod^0 
o es ¡por efi** 
g r a c i a * * 

oao 
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S e i m p u s o e l b u e n s e n t i d o 

• 

m m 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l i m p u s o e l b u e n sen

t ido y c o n c l u y ó c o n i a a l g a r a b í a q u e se p r o d u j o e n 

to rno a l p r o y e c t o d e c o n s t r u i r e d i f i c a c i o n e s e n l a 

zona q u e , d e s d e « C h i q u i » , b o r d e a l a c o s t a h a c i a 

Cabo M e n o r y e l F a r o . F u e u n a d e c i s i ó n t a j a n t e q u e 

i n t e r p r e t a e l d e s e o d e l o s s a n t a n d e r i n o s d e e v i t a r 

que n o s a r r e b a t e n u n o d e l o s m á s b e l l o s m i r a d o r e s 

de l a c i u d a d . 

L a c a m p a ñ a d e s a t a d a c o n t r a es te p r o y e c t o h a 

v e n i d o a d e s p e r t a r n o s d e l o l v i d o e n q u e t e n e m o s 

u n o d e l o s m á s h e r m o s o s l u g a r e s q u e se c o n s e r v a n 

e n e s t a c a p i t a l . A p u n t a n c e r t e r a m e n t e l o s q u e p i d e n 

q u e a q u e l c a m i n o se m e j o r e , a d e m e n t á n d o l e y ha 

c i é n d o l e m á s t r a n s i t a b l e . C o n e l l o , e l a c u e r d o m u 

n i c i p a l t e n d r í a e l m á s a d e c u a d o c o m p l e m e n t o . 

( F o t o B u s t a m a n t e ) 

T E M A P O L E 

E l o t r o t u r i s m o 
N o es fácil penetrar en l a mentalidad 

de los m o n t a ñ e s e s , qne nos mostramos casi 
siempre cautos y decididos a «verlas venir». 
Cuando se inició en E s p a ñ a el «boom» tu
rístico, aqu í quisimos rentabilizar la «belle 
epoque» de los veraneos reales. Hicimos muy 
poco m á s : «Ya vendrán , si quieren . . .» , era 
nuestra fó rmula m á s extendida y compart i 
da. Y vinieron y nos sorprendieron sin ex
plicaciones posibles. 

Lentamente hemos querido i r incorpo
rándonos a las ciudades y provincias de ran
go tu r í s t i co . Nos conformamos con lo que 
buenamente llega, con un corto verano que 
apenas deja margen para retener a los f o 
rasteros y, d e s p u é s , a pasar el resto del a ñ o 
ajenos a este f enómeno actual que consti tu
ye en muchas provincias y, en general, en Es
paña la industr ia m á s sustanciosa 

Pero, como en todas las actividades, m u 
chos recursos van perdiendo valor y apenas 
nos merecen a tenc ión . E l tur ismo barato, 
mult i tudinario, nos parece poco rentable. 
Más que como negocio h a b r á que conside
rarle por su función social, por lo que in
fluye en el conocimiento y acercamiento en
tre los distintos pa í ses , por lo que represen
ta para nuestras clases sociales m á s modes
tas. 

Hay, s in embargo, el o t ro tur ismo, m á s 
rentable y casi inéd i to entre nosotros a pe
sar de las inmejorables condiciones que pa
ra e] mismo r e ú n e la M o n t a ñ a . Es el tur is
mo de invierno, el de la nieve, el de alta 
mon taña qne otras provincias en sus moder
nas instalaciones e s t án explotando en gran 
escala: Candanchú , E l Formigal , Panticosa, 
en Huesca; Masella, La Molina, Nur ia , en Ge
rona; Baqueira, Espot y Llesuy, en Lér ida ; 
Penal ara. Navacerrada, en Madr id , y otras 
estaciones en León. Asturias, Granada, etc. 

Aquí tenemos en incipiente desarrollo dos 
indiscutibles estaciones de invierno, B r a ñ a 
Vieja v Fuente Dé Una, con el te lón de fon-
do del Pico Tres Mares, y la otra, con el 
grandioso escenario de los Picos de Europa, 

con nieve al lá y a c á durante gran parte del 
a ñ o y con fáciles accesos desde todos los 
puntos de la provincia ¿A qué esperamos 
para dar impulso decisivo al turismo que ha 
de volcarse hacia estas dos estaciones de a l 
ta m o n t a ñ a ? . 

Entre una y otra hay zonas que ofrecen 
igualmente excepcionales condiciones para 
los deportes de invierno: Piedrasluengas, 
cerca de B r a ñ a Vieja y en el l imi te de Fa
lencia —donde ya los palentinos han orga
nizado en pleno invierno competiciones de
portivas— y San Glorio entre la provincia 
de León y la zona de los Picos de Europa, 
frecuentado ya por muchos esquiadores, 
aunque carece de instalaciones. 

Nuestra provincia recibe en invierno una 
afluencia numerosa de forasteros proceden
tes de otras regiones y que se lamentan de 
la falta o escasez de medios para practicar 
el esqu í o la escalada y para los alojamien
tos. 

Estos problemas, las posibilidades que 
tenemos en nuestras manos, las exigencias 
ineludibles de potenciar unos recursos que 
benef ic iarán a importantes comarcas y, en 
definitiva, a toda la provincia; ¿no es tán a 
nuestro alcance, no esperan que desplegue
mos r á p i d a m e n t e una acción constructiva 
para acertar a canalizar este otro tur ismo 
que movi l izará recursos cuando tantas otras 
actividades quedan paralizadas? 

E l Ministerio no ha sido parco a la hora 
de forjar planes y ofrecer ayudas para orga
nizar la a t r acc ión del tur ismo de invierno. Si 
nosotros con nuestra pasividad dejamos que 
subvenciones y e s t ímu los oficiales se encau
cen hacia otras provincias, no tendremos de
recho a lamentarnos después , como en tan
tas otras cuestiones, queriendo lanzar unas 
salvas de humo q u e j á n d o n o s del abandono 
en que se nos tiene cuando realmente los in
operantes somos nosotros, exclusivamente y 
hasta nos sentimos ofendidos si vascos o cas
tellanos o madr i l eños quieren potenciar con 
su dinero estas zonas de la Mon taña . 

7 — 1 NUEVO 
1 c 0 DIRECTOR 

GERENTE 
DE LA 
S A M 

En la reunión celebrada el 
sábado en la "SAM", en su fac
toría de Renedo, el presidente 
de la Junta Rectora don Pe
dro Pérez del Molino, comuni
có a todos los altos cargos y 
personal de la Cooperativa el 
nombramiento de don Teófilo 
Quesada Zamora como nuevo 
director - gerente de la misma. 

i 

Importante Empresa de 
fabricación de Corsetería, 
Lencería y artículos infan
tiles, necesita representante 

para 
S A N T A N D E R 

9 Residente en Santander. 
0 Preferible que trabaje 

exclusivamente capital y 
provincia. 

9 Introducido en merce
rías y corseterías. 

Dirigirse al Sr. Arroyo 
Hnos. García Noblejas, 39. 

MADRID-I?. 
(Nal. 12.614). 

I P O L L E S 
C A L V O S O T E L O , 3 — - * S A N T A N D E R T E L E F O N O 2 2 - 8 4 - 0 4 

C e n t r o e s p e r a n z a d o e n e n s e ñ a n z a s c o m e r c i a l e s ^ b a n c a r í a s 
y a d m i n i s t r a t i v a s . 

| B A N C O S 
| CAJAS DE r 
\ íVUNiSTtfc ;«> 

| E M P R E S A S 1 

tauioiei: «• pueut cursai eu 

Q .atruln Omercta) \ 
^ i^uutauiJiuau Ueuera 
£ '.slenoUpia. 
$ l&quigraria 
9 ¿lecaougrafla. 

BanrarlO 
> ~ a» ni presas 

% S E C R E T A R I A D O 
£ T A Q U I M E C A N O G R A F O S 
• A D M I N I S T R A T I V O S 
0 E S T E N O T I P S T A S 

rtra» jue mejoi convenga una 0 mas de ¿signa 
tura* -ii^ úi^utés: 

9 Prácticas de Oficina 
% Ksdacciói) conterciai iflrla» v nrivada 
(§ Cirtu^ralu» 
% Derecho cnercantiL 
% idlomaa 
A Gramática, etc. 

ta ounueUzo de ta» utaset» ¿mede nacerse en cualquier día del mes j cualquier mes tíei uio. 
i odas nuestras enseñanzas Impartidas por profesores especializados, formados en 

BIFOLLES. Textos de EDITORIAL RIFOLLES. 

Hogar del 
Jubilado 

* A c t i v i d a d e s 

Después de la visita a Reino-
sa. cerca de un centenar ( para 
admirar la feria y presenciar el 
desfile de carrozas, fueron In
vitados de los componentes de 
la Banda de de Música Juvenil 
de Santander, que desfilaron 
con las carrozas. 

Comida de hermandad en 
Espinilla y. al regreso, la obli
gada visita a nuestros herma
nos de la residencia de ancia
nos ü»an Francisco, instalados 
en Argües©. La Banda Infantil 
desfiló en cabeza con los nume
rosos jubilados (a) llegar al alo-
Jamlento provisional por el , In
cendio) y nos recibieron con & 
cariño aoostumbrade a estas 
misiones tan socíalas a las que 
coopera la Caja de Ahorros de 
Santander y fueron portadores 

varios obsequios Concierto 
la Banda de música, con 

montañesas poesías del 
J García por el socio 

Arrane, canciones de varias se
ñoras, constituyó esta simpáti
ca visita, pasando unas horas 
de la carde LuegOj visita al Ho 
gar del Jubilado de Belnosa j 
concierto de la Banda, poesías 
de García, convivencia de jubi 
lados amesfoxtiaiom y • an tePá» . 

C&e 
de 
obras 
poeta 

S A N T A N D E R , S E D E DE L A D I V I S I O N 
R E G I O N A L A G R A R I A D E L N O R T E 

Un congreso que enlaza con otro 
El paseo hasta Cabo Menor 

y la u r b a n i z a c i ó n del p o l í g o n o 
de G u a r n i z o 

P o r J u l i o P O O S A N R O M A N 

p L establecimiento en Santander de la División Regional Agraria 
del Norte hace ahora aproximadamente un año, fue como una 

especie de rúbrica de la Administración, a ia indudable potenciali
dad que en este factor tan importante para la economía posee nues
tra provincia, ya que no en vano se estima en unas 45.000 familias 
las que viven de este sector agrícola-ganadero. 

Es ésta, pues, una nueva unidad administrativa para considerar 
los problemas agrícolas,' forestales y ganaderos bajo un plantear 
miento regional, que abarca, además de Santander, las provincias 
de Asturias, Vizcaya, Guipúzcoa y Alava. 

Tiramos del hilo de esta noticia como consecuencia de haberse 
inicikdo los trabajos de creación del edificio qne ha de albergar el 
Laboratorio Regional Agrario, cuya construcción se llevará a cabo 
en nueve meses, y con el cual se completará ta actividad de esta 
División Regional del Norte, ya que tenemos en funcionamiento otro 
de similares características, el Laboratorio Regional de Sanidad Ani
mal, si bien cada uno de ellos con actividades específicas diferen
tes. De lo que si estarán en absoluto paralelismo es en aportar 
grandes beneficios a ios sectores agrícola-ganaderos no sólo de la 
Montaña, sino también de toda ia región comprendida ientro de 
su área de influencia. 

nomía provincial, ana vea qne 
cumpla el cometido para el que 
fue creado. 

La noticia en este aspecto, 
importantísima noticia por cier
to, ahí está en el sentido de que 
el próximo día 15 saldrán a su
basta todas estas obras de in

fraestructura necesarias, coa 
objeto de que se inicien antes 
de que finalice el año El paso 
decisivo, pues, ya está dado, pa
ra atraer con toda suerte de ¿a* 
rantias a estas industrias por 
las que tanto venimos clamando 
desde hace años. 

oOo 

SANTANDER, ciudad de 
congresos, en efecto. A lo 

largo de estos dios la ciudad, 
como causa directa de dos i m 
portantes convenciones que tie
nen su sede en ella, se encuen
tro prácticamente con un alar
gamiento de la temporada ve
raniega, con una actividad quê  
se refleja en calles, paseos... y 
en establecimientos comercia
les, que es lo que más interesa. 

De una parte, los partMpan-
tes en él Congreso Nacional de 
Bomberos, que durante estos 
últimos tres días han acapara
do buena parte del noticiario 
locaJ. Y de otra. Ta importan
tísima Bienal de la Real Socie
dad Española de Historia Na
tural, cuyas jomadas iniciates 
Se inauguraron ayer, y que re-

une en nuestra ciudad a varios 
centenares de catedráticos de 
universidad y miembros del 
Consejo Superior de Investiga
ciones Científicas, en sesiones 
de trabajo a lo largo de las 
cuales se desarrollarán no me
nos de ochenta interesantísi
mas comunicaciones sobre Bio
logía y Geología. 

Adscritos como estamos a las 
Ciudades de Congresos > este es 
el camino para alargar nuestro 
veraneo, a la vez que potenciar-
lo, que buena falta nos hace, 
ya que no se trata sólo de la 
cantidad de veraneantes y tu
ristas que podamos absorber a 
lo largo de los meses estivales, 
sino precisamente de la calidad 
y potencialidad económica que 
poseen nuestros visitantes. 

J U A N E S P A Ñ O L 
Y SU B I C I C L E T A 

Juan Español tenia una bicicleta. Era una bicicleta de gran 
calidad que mimaba y cuidaba y que jamás tuvo problemas con 
ella, pues como Juan Español goza de cierta habilidad, si tenia 
que reponer un piñón o tensar un cable, se valia por sus pro
pios medios para hacerlo. 

Con su bicicleta llegaba a tiempo y feliz a todas, partes. 
Juan Español tenía un aparato televisor. Con insistente ma

chaconería, su pequeña pantalla le hacia ver las grandes venta
jas que entraña poseer un coche. 

Juan Español tenia amigos y vecinos. Todos ellos con iguar 
les o menores medios económicos que él, disfrutaban de su 
utilitario que «casi» no consumía gasolina. 

Joan Español empezó a sentirse un tanto acomplejado cuan
do cabalgando sobre sus «dos ruedas» pasaba junto a sus ami
gos y vecinos. No lo pensó dos veces. Se encaminó a una casa 
de compra y venta de bicicletas y la cedió por poco dinero. 

Juan Español y esta vez a pie, se personó en ia primera 
uto-escuela que encontró. Contrató sus servicios y se examinó 

más tarde para obtener su permiso de conducir. Como el hom
bre es inteligente, tuvo la suerte de no trabarse en ninguno de 
los enrevesados «tests» que le pusieron y obtuvo a los prime
ros intentos su deseado carnet. Todo ello le costó sus buenas 

p L Ayuntamiento de ¡a ciudad, con muy buen acuerdo —a nues-
& tro juicio—, y en el pleno municipal extraordinario convoca

do a tal fin, informó desfavorablemente del proyecto de prolonga 
cián del paseo marítimo hasta las proximidades de Cabo Menor, 
por lo menos en tanto en cuanto no se conozcan con la suficiente 
exactitud determinados extremos del mencionado proyecto. 

Volvemos a repetir lo que apuntamos sa semana pasada en esta 
misma sección: que el paseo en si —aunque desaparezca la caleta 
de los Molinuoos, por cierto «no apta» para todos los públicos (y 
todos nos entendemos)—, como una continuación d a actual en una 
aana exoepcionalmente bella como es ésta y con más perspectivas 
Impresionantes, tanto hada la dudad como hada la zona costanera 
que desde allí se abre en panorámica, es realmente única. 

De lo que disentimos es de los bloques de viviendas. Más mas
todontes de cemento, más biombos a la naturaleza, no. Busquemos, 
pues, la solución, que la habrá, aunque más costosa, claro... 

oOo 

ETL tema del posible esta» 
blecimiento de una planta 

industria) de la empresa «Ci
troen» en el polígono de Guar-

R E B O L L E D O 
Muelle, 14. telfs.: ¡Sttfrfó y ££143 

T 
EL REVERENDO SEÑOR 

D O N E L I S E O 
G O N Z A L E Z 

Rizo, por la indudable significa
ción económica y social que en
traña, lógicamente es el comen* 
tarto del hombre de la calle, que 
espera la determinación de la 
empresa en torno a su decisión 
por Orense —nuestra provincia 
oponente—, o por Guarnizo. 

Ahora bien, para que ésta u 
otra cualquiera industria se es 
tablezca entre nosotros, necesa 
rio era, a nuestro juicio, que sa
liesen a subasta las obras de ur
banización de este polígono in
dustrial de Guarnizo, que tanto 
ha de potenciar a nuestra eco-

Juan Español, con d permiso en una mano y en la otra 
abultado fajo de letras aceptadas, adquirió un bonito coche que 
podía enseñar con orgullo a sus amigos y vecinos. 

Pero d coche de Juan Español consumía «realmente» ga
solina. 

Juan Español iba en su flamante «cuatro ruedas» al cine, al 
rútbol, al trabajo y también a ver su novia Pero Juan Español 
nunca pudo ver los «Nodos», ta salida de los Jugadores ai cam
po y tuvo loa primeros disgustos seríes uon su prometida por 
falta de puntualidad. Era cuestión de aparcamiento, cosa que 
nunca había imasrinado fuera tan difícil, v cuando por fin con
seguía hacerlo, saiia de su cuene, congestiunado y con sus ner
vios y tensión demasiado alterados. 

Juan Español no comprendía cómo en los alrededores d d 
Ayuntamiento había aparcamiento reservado para concejales y 
;1, que había pagado religiosamente todos ios impuestos y cá-
nones, e incluso d de circulación al mismo Ayuntamiento, te
nia que dar vudtas y más vudtae para poder aparcar, sin con
seguirlo. Qon su proverbial Ingenuidad pensaba qne con irnos 
pocos metros reservados para d oocbe de la primera autoridad 
munidpal, sería suficiente. 

A Juan Español empezó a agriársele notablemente su carác
ter y sólo vda guardias por todas partes con talonario de mul
tas en la mano, mientras comprobaba que el Municipio no ha
cia absolutamente nada para solucionar o paliar al menos, d 
problema de aparcamiento. 

Juan Español temió por su salud y después de haber pa
gado varias multas inevitables, eso si, con generoso «descuento 
por pronto pago» uo lo pensó dos veces. 

Vendió su «mi to coche por lo que le quisieron dar y diri
gió sus pasos a ia casa de compra y venta de bicicletas. Allí es
taba «la suya». 

Por haber retocado un poco su pintura y haber instalado al* 
gima superfina bagatela más, su bicicleta tenia mucho más va
lor. Pagó lo que le pidieron por ella —esta fue la última vez 
que su carácter se alteró—, y metiendo su pie izquierdo en d 
«rastrás» y tomando impulso con la pierna derecha saltó sobre 
el sillín partiendo sin decir adiós y a toda velocidad. 

Al pasar junto a varios automovilistas que intentaban es 
vano aparcar sus coches, esbozó una sonrisa entre burlona y de 
superioridad. 

Juan Español volvía a ser feliz. 
Cayetano RUIZ TRUEBA 

(Párroco de Lloreda, 
Alférez provisional) 

Falleció en el día de ayer, a los 
69 años de edad, habiendo reci

bido los SS. SS. y la B. A. 
D. E. P. 

La Junta Provincial de la Her
mandad de Alféreces 
Provisionales, 

RUEGA a todos sus miembros 
y simpatizantes una oración pa» 
su alma y asistan al funeral de 
cuerpo presente, que se celebra
rá a las CUATRO de ia tarde del 
día de HOY, en ia iglesia de ia 
Bien Aparecida, inhumándose a 
continuación en d cementerio 
de Ciriego. La misa de alma ten. 
drá lugar a las ONCE horas en 
la capilla ardiente de la Casa 
de Salud ValdedUa. 
Santander, 1 de octubre de 1973 

rlnos, obsequiando en su Cen
tro a los últimos. 

En ei regreso se leyeron poe
sías a^te el monumento a Fle
ming y con !a visita al Hogar 
del Jubilado de Los Corrales, 
que todos alabaron por su es
pléndida instalación regresaron 
a la ciudad después de con
templar el pantano áeí Ebro. 

El pasado sábado visitó tos 
Hogares del Jubilado de Mata, 
porquera y de Reinóse por 
gentileza de la Caja de Aho
rros de Santander, el trio for
mado por d profesor Caspl" 
con juegos de mlcromagla; el 
tenor Angel Aja. con varios ro
mances y canciones acompaña
do por V Diéguez. cosechando 
múltiples aplausos y deleitando 
a los jubilados de ambos cen
tros coa una tanto muy cltver-

A N T I O U E O A O E S 
ULADRUS, PORCELANAS, etc. 

Somorrostro, 3 (frente Catedral» 

C E S T C I G Ü M E Z 
DOCUMENTOS 

Calvo Sotelo 23 Teléf. ZlZffIA 

S E P R E C I S A 
ADMINISTRATIVO 
^ ~ E d a d c o m p r e n d i d a e n t r e 2 5 - 3 0 a ñ o s , c o n 

c o n o c i m i e n t o s d e C o n t a b i l i d a d y C á l c u l o 
C o m e r c i a l , a n i v e l d e P e r i t o M e r c a n t i l . 

— S u e l d o a c o n v e n i r s e g ú n a p t i t u d e s . 

I n t e r e s a d o s p r e s e n t a r s e e n C a n a l e j a s , 7 1 - A , i n 

t e r i o r b a j o , d e 7 1 / 2 a 9 d e la t a r d e . 

C . N . S. 2 . 3 1 8 . 

t 
E L S A C E R D O T E 

F y 
( P A R R O C O D E L L O R E D A D E C A Y O N ) 

F A L L E r í O EN E L D I A DE á Y E B , A LOS 69 AÑOS D E EDAD, HABIENDO Rí ' 
SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 

r LOS 

D . E . P 

S ü í c R M A N A S , V I R G I L I A ( A U S E N T E ) Y G E R T R U D I S ; H E R M A U O b P O L I 
T I C O S , J U L I A N L O P E Z C A N O ( A U S E N T E ) , B E N J A M I N R O D R I G U E Z Y 
A M A D E O V I C D I A Z ; S O B R I N O S , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A , 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan ai funeral de cuerisp 

presente que ae ce lebrará HOY. a las CUATRO, en la parroquia de ia Bien Aparecida, inhu
mándose a con t inuac ión en el oamenterio de Olnego 

La misa de alma se d i rá HOY, a las ONCE de la m a ñ a n a , en la capilla de] depós i to 
de ta Casa de Salud ValdedUa 

Capilla ardiente: Gasa ele Salud Vaadepilla. 
Santander, i de octubre de 1973. 
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A Y E R , E N L A P E Ñ A O S C A R 

R E P A R T O D E P R E M I O S D E L 
CONCURSO INFANTIL DE PESCA 

mm 

Los dos campeones del Concurso de Pesca que organizó la Peña 
Oscar, posan con los trofeos. (Poto Bustamante). 

En ei día de ayer, y en los 
locales de la Peña Oscar, se ha 
procedido a la entrega de los 
premios del X X I I concurso In
fantil de pesca, entre los pe
queños alevines clasificados, su
mando un número de tres n i 
ñas y veintiocho niños, a todos 
los cuales se les entregó pre
mios donados por las autorida
des, entidades y comercio de 
Santander. 

Después de unas palabras del 
Secretarlo de la Sociedad y de

legado de pesca, don Mariano 
Aguado Ruiloba, que da las gra
cias a los donantes de los re
galos, por los invitados al acto 
se hace entrega de los premios 
de la siguiente forma: 

Clasificación femenina: 
Conchita Medina Fernández, 

copa Exorna. Diputación Pro
vincial y caña y carreta, dona
dos por "La Sirena del Cantá
brico", 

María José Bautista Pastra-
na, copa de la Caja de Ahorros 

y reloj donado por "Comercial 
Manuel Manclna". 

Marisa Maliaño Toca, copa 
del delegado provincial de la 
Juventud y collar donado por 
«Joyería Julkin". 

Clasificación masculina: 
Luis Duque Vallecillo, copa 

del Eanco de Santander' y ca
rreta, caña y cuchillo de pesca 
donado por "Casa Godofredo" 

Germán Irún. copa del Exce
lentísimo Ayuntamiento y ca
rreta y caña donadas por "Cam-
pesca". 

Enrique Allica Hierro, copa 
I . C. O. N . A. y carrete y caña 
donados por "Campesca". 

Francisco Javier Sordo del 
Ojo, copa delegado provincial 
de Sindicatos y pluma y bolí
grafo donados por la peña de
portiva "El Tolle" de Torrela-
vega. 

Luis Díaz Gallar, copa José 
Vidal de la Peña y juego de 
dardos gigantes donados por 
"El Gran Bazar", de la viuda 
de José del Río. 

Javier Rico Galiana, copa del 
Comité Playero de Fútbol y cu
chillo de monte donado por 
"Formoso". 

José Antonio Rico Galiana, 
copa de la Cofradía de Pesca
dores y bolígrafo Parker de la 
peña deportiva "El Tolle" de 
Torrelavega, 

Germán Santos Aguado, copa 
de Celestino Rodríguez y aletas 
marí t imas donadas por "Depor
tes Agosti". 

José Ramón González Esca
lante, copa de la peña San Juan 
y juego Mini-Diana, donado por 
la "Casa Palacios". 

José Ortega Sainz, copa "Jo
yería Galán" y gafas submari
nas, donadas por "Establecí-
mientes Escobedo". 

José Ramón Roncal Santa
maría, copa Peña Taurina "Fé
lix Rodríguez" y pantalón de 
deportes donado por "Simeón" 

Tomás Alvaro Calabria, copa 
dé la "Joyería Baamonde" y 
pantalón de deportes donado 
por "Almacenes Simeón". 

A todos los demás clasifica
dos se les entregó también un 
bonito regalo. 

A l final de la entrega de pre-
mlos a los asistentes Invitados 
se les ofreció, en los locales de 
la Peña, un vino español. 

LA DIRECTIVA 

L I E B A N A 

T E L I N S T I T U T O " J E S U S D | 
j M O N A S T E R I O " D E P O T E S 

I N A U G U R A C I O N D E L C U R S O , E L P R O X I M O 

D I A 8 

ESTE A Ñ O PUEDE E S T U D I A R S E E L « C . O . U . » 

B R I L L A N T E S R E S U L T A D O S 

E L P A S A D O C U R S O 

O B T E N I D O S E N 

Don Francisco Pellón, profesor y secretario del Instituto de Potes. 

E l o róx imo d í a 8 abre sus 
puertas el Ins t i tu to " J e s ú s 
de Monasterio, de Potes. U n 
nuevo ciclo se alza ante los 
futuros hombres del m a ñ a 
na que aquí in ic ian sus p r i 
meras armas. Este a ñ o con 
l a novedad de poder alcan
zar en él el C. O. U . 

L a vieja a sp i r ac ión leba-
nieera es ya una e sp l énd ida 
realidad que ha traspasado 
con creces las fronteras de 
nuestra comarca. Y así ve
mos como cada a ñ o aumen
t a eü n ú m e r o de jóvenes de 
diversas zonas q u é aquí se 
matr iculan, debido en gran 
parte a dos cosas funda-

S O R T E O E K T I 
d e w nsponono 

d í a é d e O c t u b r e 
primer premio 

2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e pesetas 
serie 

m 
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PRECIO 

mentales: l a capacidad y 
a b n e g a c i ó n de que ha hecho 
gala siempre el cuadro de 
profesores y los internados 
de ambos sexos, que con su 
casi perfecto funcionamien
to es el mejor auxi l iar del 
estudiante, tanto cu l tura l 
como e c o n ó m i c a m e n t e . 

c . O. u . 

Pero volviendo a lo que en 
sí nos interesa, es decir, al 
tema pedagógico de la ense
ñ a n z a del Ins t i tu to " J e s ú s 
de Monasterio", este nuevo 
curso a punto ya de in ic ia r 
se tiene l a novedad, como 
aipiuntamos a l principio, de 
poder cursar C. O. U„ lo que 
s in duda le d a r á al Centro 
a ú n m á s auge, pallando en 
parte lo que pudiera supo
ner l a su spens ión del tercer 
Curso de Bachiller, el cual, 
siguiendo las nuevas direc
trices estatales, este a ñ o 
queda a l margen de este 
centro docente. 

MEMORIA DEL CURSO 
ANTERIOR 

Ante esta nueva singladu
r a docente que se avecina y 
para corroborar ese éxi to y 
bien hacer mancomunado 
entre profesores y alumnos 
en el curso anterior, bien 
merece demostrar lo bueno 
y malo con mayor exactitud. 

Trescientos c u a r e n t a 
alumnos fueron los que en 
el ciclo pasado cursaron 
aqu í sus estudios repartidos 
és tos en diez grujpos: Cuatro, 
de tercero; dos, de cuarto; 
dos, de quinto, y dos, de 
sexto. Y de estos cursos, uno 
de los cuatro de tercero, 
concretamente el tercero A, 
fue quien a l canzó mayor 
eva luac ión f ina l con u n so
bresaliente y m a t r í c u l a de 
honor, catorce notables, cua
t ro bien y u n suficiente. 

S igu iéndole d e s t a c a el 
curso sexto en sus facetas de 
Letras y Ciencias, que de 

t r e in t a y dos alumnos, ve in 
te de ellos se alzaron con 
dos sobresalientes, siete no
tables, seis bien y cinco su
ficientes. Cabe t a m b i é n des
tacar que de setenta y dos 
alumnos de sexto aprobaron 
el pase a l a r evá l i da t r e in ta 
y dos de ellos. 

Si bien todo este bagaje 
de n ú m e r o s es un poco al 
azar, ya que en ciertos ca
sos pudiera dar idea un poco 
e r r ó n e a , dado que h u b o 
alumnos que por ^gjar una 
o dos asignaturas o. parte de 
ellas no cuentan a l a hora 
de hacer este p e q u e ñ o ba
lance. Pero en cambio, te
n í a n el mayor n ú m e r o de 
oroibabilidades en el pasado 
mes de sentiembre, como as í 
ocur r ió en que e l porcentaje 
d» suspensos fue casi m í n i 
mo. 

AL HABLA DON 
FRANCISCO PELLON, 

SECRETARIO DEL CENTRO 

Ño quisimos dejar al mar 
gen de este reportaje l a o t ra 
parte interesada del éxi to 
que armntarhos ya en cifras. 

Don Francisco Pel lón, pro
fesor y secretario del I n s t i 
tu to es el portavoz repre
sentante del resto del cua
dro de (Dirofesories que en 
n ú m e r o de quince h a n l l e 
vado a buen puerto l a nave 
estudianti l . 

— ¿ B a l a n c e f i na l del curso 
anterior? 

—Puede decirse que estu
pendo.. Se ha superado con 
creces el n ú m e r o de aproba
dos de a ñ o s pasados. ESte, 
naturalmente, en j u n i o , 
puesto que en septiembre se 
a l canzó a ú n mayor. Yo creo 

y casi se nuede aseerurar 
que en to ta l se superó el 
mavor porcentaje de toda la 
historia, a ú n partiendo des
de los tiempos del colegio de 
E n s e ñ a n z a Media. Ha sido 
í n f i m a v casi imperceptible 
el sunenso. 

—¿Mot ivos de este éx i to? 
—En realidad en estos ca

sos inf luven muchos y d i 
versos factores, desde que el 
alumno sea consciente del 
deber hasta de la eficacia y 
labor del profesor. Sin em
bargo, los nuevos m é t o d o s 
pedaeóe icos o nuevas direc
trices para evitar la memo
r i a y hacer reflexionar al 
alumno h a n dado un exce
lente resultado, esperando 
que en los p r ó x i m o s añog se 
a m b i e n t a r á n m á s en estos 
nuevos m é t o d o s . No obstan
te, justo es reconocerlo, que 
los alumnos h a n estudiado, 
s e g ú n h a n comprobado los 
gru'oos de profesores en las 
sesiones de eva luac ión f ina l 
v como han indicado los d i 
rectores de internados. 

— ¿ Q u é otras actividades 
se desarrollan durante el 
curso? 

*—Aparte de todo lo depor
t ivo —fútbol , baloncesto, ba
lonmano, etc.—, e s t á n las 
obras de teatro, coros y dan
zas, exposiciones de t raba
jos manuales y de hogar, 
g r u ñ o de m o n t a ñ a , m á s una 
revista hahlada, aunque é s t a 
no depende del centro, sino 
del internado!. 

Efectivamente, el I n s t i t u 
to " J e s ú s de Monasterio", de 
Potes, funciona y para de
mostrarlo a h í quedan y es
t á n los resultados del pasa
do curso. Eg de esperar que 
este p róx imo , que se in ic ia 
el d í a 8, tenga feliz resul
tado que el que hoy nos ocu
p a 

T e x t o y f o t o s : 

N A C H O V I A J E 

E s t á g r a v e m e n t e e n f e r m o 

S A C E R D O T E 
E J E M P L A R 
D o n T e o d o m i r o C a m p o , 

p á r r o c o d e P e m b e s 

Puede decirse, sin exageración, que toda la región de Lié 
baña está pendiente de la salud de un enfermo. Este es el 
párroco del pueblo de Pembes, don Teodomiro Campo, que 
a pesar de la grave dolencia que viene sufriendo durante es
tos últimos años, no ha abandonado su ministerio sacerdotal, 
asistiendo a varias parroquias de esta comarca. 

Días pasados su dolencia se agravó y fue trasladado a 
Santander, a la Residencia Cantabria, donde fue sometido a 
una delicadísima operación y so estado, aunque ayer, domin
go, había experimentado alguna mejoría, sigue siendo Inquie
tante. 

Don Teodomiro, joven aún, tiene 46 años, ha desplegado 
en Liébana una ejemplar labor y ha hecho de su parroquia, 
la de Pembes, en el Ayuntamiento de Camaleño, una de las 
más prósperas, religiosa y unida. Por la incansable tarea de 
armonizar criterios, de reconciliar a los que se hallaban en
frentados, de estimular fraternalmente a todos, los vecinos de 
Pembes son citados como ejemplo en nuestra comarca, ejem
plo de unión, de laboriosidad y de asiduidad en sus prácticas 
religiosas. Un pueblo sin litigios, sin animosidades, que bajo 
la dirección de su párroco ha llevado a cabo Innumerables e 
importantísimas obras, como la construcción de una nueva 
iglesia, la Impresionante carretera que arranca de la de Potes 
a Espinama, la escuela, traída de aguas, asfaltdo de las ca
lles y tantos otros trabajos que sólo han sido posibles por la 
unión de los vecinos en torno a su sacerdote. 

Don Teodomiro no sólo era un fiel cumplidor de su misión 
sacerdotal, sino que impulsaba a sus feligreses a vivir dentro 
de una cristiandad activa, dinámica y su pueblo convertido 
en un auténtico vergel, al pie de los Picos de Europa, es hoy 
uno de los más hermosos de toda la comarca, á la palabra 
el buen párroco une la acción, y es incansable a la hora de 
gestionar la solución de los problemas que se plantean, sin 
regatear esfuerzos y recurriendo, en beneficio de sus vecinos, 
a las muchas amistades con que cuenta tanto en Santander 
como en Madrid. 

Y no sólo se preocupa de los Intereses espirituales y mar 
feriales del pueblo, sino que su actividad alcanza a toda nues
tra región, actuando calladamente, sin afán de sobresalir en 
ningún aspecto. 

Son muchos los lebanlegos que diariamente m interesan 
por la salud de este querido sacerdote y todos elevamos nues
tras oraciones por él, 

a. de s. 

d e s c u b r a t i m u n d o d e s u s u e r t e 
Décimo 250pesetas 

L O T E R I A N A C I O N A L 

t 
EL SEÑOR 

Laboratorio del Instituto «Jesús de Monasterio», de Potes. 

& 
C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

H e r r e r o y C í a . , S . A . 
tí A ti H i L & O S K S r B J f l S 

Concesionario de RELON (antiew iFII4>N») placas 
onduladas y plana» de pia^tu-t, mucas cetoczaüac 

BURGOS, 9 — Teléfono 3347-00 DIVISION áZUL, 8 - Teléfono 33454» 

D o n M i g u e l 

C a m ó n N ú n e z 

Falleció en el día de ayer, en 
Santander a los 52 años de edad, 
habiendo recibido lo» SS. SS. 1 

la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 

Su esposa, doña Teodora ^ 
oón Gallego; hijos, Miguel 0o-
lores (ausente), Juan Antonio» 
Teodora, Isabel, María Reyes 1 
María Jesús; hijos políticos. B6" 
goña Ortiz, José Mannel VH'»' 
sana y María Luisa Bravo: I * 
dre. Miguel Carrión; herma"'1*' 
hermanos políticos nietos, tf0*' 
sobrinos, primos y demás fa0,,• 
Hares, 

RUEGAN a sus anüs 
asistan al funeral de «c0113^ 
insepulto» que tendní Itiwr HO» 
a las CINCO Y MEt>TA 6H * 
igíesla parroquial de Herrera 
Camargo, siendo a conMnuH^ 
la inhumación del cadáver enfj 
cementerio de didho P0̂ 0 JJ*. 
veres por los cuales Ies auea 
rán agradecidos. 
Capilla ardiente: Residen^ 
Cantabria. 

Santander, 1 de octobre ^ 
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l a m a s i m a g i n a t i v a g a m a 
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EN LOS PRINCIPALES ALMACENISTAS 

B O L I V A R S E A N T I C I P O A P E R O N 

a c i a u n i ó n d e 
a n o a m e n c a n a s 

F U N c : c ; n ya cuatro organismos de aproximación 
Pueden servir de base para las integraciones económicas 

Presidencia del acto de clausura del Congreso de Bomberos, que se ha venido celebrando en 
tra ciudad, y cuyo acto tuvo lugar en los salones de la Mutua Montañesa. (Poto Bus tam^ 

Una de las más nobles ideas de los grandes es
tadistas hispanoamericanos, que los ha habido y 
los hay, es la de lograr una unión, ya que no una 
unidad, porque los caracteres nacionales no deber 
ser anulados, entre todos los países que componen 
el mundo americano de habla española Española 
decimos, porque en aquellas tierras nunca se ha
bla del castellano, sino dei español. 

La? diterpnciaí entre tos di
versos idlomafi nlvspánicos sp 
quedar, aquí entre nosotros, er 
la Península y si -BÍ provincia 
insulares Má? ali^ de nuestra.' 
fronteras, nadie se refiere ? 
nuestro .diom? nacional como a 
"oasteliano". sino como al es 
pañol. Insistimos en este as 
pacto id)omático por esa cono 
cida unidad lingüística —coi 
diferenciaciones meramente re 
gionales como las que tambiéi 
existen en la misma España-
entre todas esas naciones. 

La Idea de una unión hispa 
noaanerlcana no es de ahora 
Nació ao la mente privilegiad, 
de Simón Bolívar que hizo uns 
gran propuesta en ese sentido i 
Femando v n . Pero el rey,f de 
mas lado preocupado con su su 
cesión y la vid- cortesana, dejf 
caer e© el olvido esa propuest» 
de Bolívar, que. sin mengua d< 
la Independencia americana 
hubiera podido cambiar ia hls 
torta de ese continente. Nq pa 
ra oeneficic exclusivo de Esp« 
ña, sino dt la comunidad 
na^ i 'Wí '-''spáTiicat 

Ahora, las divergencias lde«' 
lóBUoi entrt 'as diversa^ nació 
nes hispánicas que van desde f 
Blo arando hasta la Patagoni; 
y la Antártida parecen signifi
car un retroceso en los proyec
tos, ya de nuestra época que s» 

t 
EL SEÑOR 

DON VICTOR 
DELA TORRE OARCM 

(Alférez provisional) 
Falleció e¿ 29 de septiembre, a 
los 66 años de edad habiendo re

cibido los SS SS y la B. A. 
O. E. P. 

La Junta Provincial de la Her 
mandad de Alféreces 
Provisionales, 

RUEGA a iodos sus miembros 
y simpatizantes una oración por 
su alma y asistan al funeral de 
cuerpo presente, que se celebra-
zú, a fes DOCE HORAS del día 
de HOY, en la igtesia de la 
Bien Aparecida, inhumándose a 
continuación en el cementerio 
de Ciriego. 

Capilla ardiente: Casa de Sa
lud de Valdedlla. 
Santander, 1 de octubre de 1973 

lan fiecho en prf de esa aglu
tinación entrp los países nispa-
loamerlcanos. 

Cuatro asociaciones 
Esas diferencias políticas no 

on por supuesto insalvables y 
.unique 'os argentinos se que-
an un tanto, por lo bajo, de 
jue ^u país "esté siendo cerca-
'o" por los países bajo influen

cia del coloso brasileño, lo 
ilerto es que ya existen, con v l -
l a propia, cuatro importantes 
isociaciones para lograr un 
nejor entendimiento entre los 
imericanos de habla española, 
decimos ciiatro y no cinco, 
jorque la O. E. A. (Organiza
ción de Estados Americanos) 
ao tiene su campo de acción 11-
nitado a los países de habla es
pañola y está o estuvo, prác
ticamente dominada por los 
listados Qnidos, que muchas 
'eces han pretendido hacer de 
a O. E. A. un organismo para 
ominar de alguna manera a 
us vecinoj dei Sur. Muchas ve
jes en m O. E. A. sólo se alzo 
lo que los yanqulg dictaban. El 
iltinu, caso, la ruptura con Cu
sa, impuesta a muchos países 
oor los Estados Unidos. 

Esas cuatro organizaciones a 
que nos vamos a referir breve-
nente, como Indice de los In
tentos de aproximación, son el 
Pacto Andino, la Asociación 
Latinoamericana de Libre Co
mercio, la Organización de l is
tados Centroamericanos y el 
Mercado Común Centroameri
cano. Cierto que a pesar de al
gunos de estos organismos, nq 
se pudo evitar, por ejemplo, la 
disputa armada (hablar de gue
rra sería demasiado) entre 
Honduras y El Salvador, ahora 
ya zanjada. Cierto también que 
los partidismos ideológicos han 
distanciado a algunos países 
entre si> siempre clrcunstan
da Imente, por fortuna, y que 
las reivindicaciones fronterizas 
(salida ai mar de Solivia, gue
rra del Pacífico entre Chile y 
Perú, guerra del Chaco) pusie
ron tropiezos en esa unidad. 
Pero repetimos, perfectamente 
solventables en un espíritu de 
buena voluntad. 

Aspiraciones 
de Perón 

El general Perón, al margen 
de su política interior en la 
que no se puede entrar, llega al 
poder con la muy noble idea de 
conseguir una aproximación 
entre los países de habla espa
ñola del Continente Sur y 
también de Centroaméríca. don
de tiene muy calificados cola
boradores. Lograr agrupaciones 

t 
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DOÑA MATILDE MOORE IRIBARREN 
Falleció en el dia de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramen

tos y la Bendición Apostólica. 
D. E. P. 

SUS HERMANOS, JOSE Y ALFONSO; HERMANAS POLITICAS, 
GLORIA LOPEZ ¥ MARIA ROMANILLO; SOBRINOS, JOSE 
FERNANDO, MARIA MERCEDES Y MARIA DE LOS ANGE
LES MOURE LOPEZ. ¥ JOSE ALFONSO MOURE ROMANILLO, 
¥ DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma. El funeral 

de cuerpo presente se celebrará HOY, A LAS ONCE, en la parro
quia del Santísimo Cristo, inhumándose a continuación ©n el ce
menterio de Ciriego 

La misa de alma se dirá HOY, A LAS NUEVE Y MEDIA, en la 
parroquia antes citada. 

Domicilio, Lealtad núm. 14. 
SanteBder, 1 de octubre de 1973 

C l a u s u r a d e l C o n g r e s o d e B o m b e r o s 

Bolívar ya sugirió la agrutinación de los países americanos de habla 
española que hoy propicia Perón. (Foto Efe-Fiel), 

en lo político si se puede, pero 
al menos en lo comercial, es el 
propósito que anima ai general, 
que estima, con razón, que es 
la única manera de fortalecer
se todos sin tener que depen
der del comercio con los Esta
dos Unidos, ahora su principal 
cliente. América del Centro y 
América del Sur tienen de to
do y, curiosamente, sus econo
mías son complementarias y no 

competitivas. El trigo y la carne 
que ye sobran a Argentina tie
nen su buen mercado —o pue
de tenerlo— en Brasil. Aunque 
Argentina va desde el casi t ró
pico hasta los hielos del Sur, 
desde ei clima andino al clima 
marítimo, necesitaría la ayuda 
brasileña para un desarrollo 
industrial; y la chilena, con sus 
fosfatos y sus nitratos y su co
bre. Centroaméríca es un ver-

t 
L O S S E Ñ O R E S 

0. FRANCISCO Y D. PEDRO i E R LOPEZ 
(INGENIEROS INDUSTRIALES) 

Fallecieron en el día de ayer (victimas de accidente), 
habiendo recibido los Auxilios Espirituales. 

E . P . 
Su madre, doflo Esmeralda López Ruiz (viuda de don Francisco 

Mier); hermano*, doña María del Carmen y don Agapito; 
hermana política, doña Juana Méndez; tíos, sobrinos, primos 
y demás familia, 

RUEGAN a sus. amistades una oración por sus almas y asistan 
al funeral de "corpore insepulto" que tendrá lugar HOY, a las 
CINCO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de San Salvador de 
AbáAdames (Panes), siendo a continuación la inhumación de los 
cadáveres en el panteón familiar en el cementerio de dicho lugar. 
Favores por les cuales les quedarán agradecidos. 

Abándomes (Panes), 1 de octubre de 1973 

t 
E L S E Ñ O R 

(JUBILADO DE NUEVA MONTAÑA QUIJANO) 
Falleció en Santander, en el día de ayer, a los 64 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 
Su esposa. Felicitas Barcena Portilla; hijos, Dominica (ausente), 

Florencio, Remigio (ausente). José i uis, María Antonia y Je
sús; hijos políticos, Antonio Recio (ausente; y Feraanüa Cabarga 
(ausente); hermanos, Agapito, Anunciación, Mague! y Leónides; 
hermanos políticos, Carmen Blanco, Antonio Lanza, Eloína Reí-
gadas (Vda. de Pedro Sánchez), Amable Barcena, Patricio Bar
cena y Teresa Sañudo; sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan 

a la conducción del cadáver, que se verificará HOY, A LAS SEIS 
MENOS CUARTO, desde la Residencia Cantabria Pf^L su traslado 
a la iglesia parroquial de Maoño, donde a su^ÜpgadiüiEÍr el etet 
descanso de su alma, se celebrará el funes 
a continuación será inhumado en el cemadHI 

La misa de alma se dirá HOY, A 
en la citada parroquia. 

Sant 

gel, una gran huerta para todo 
el continente. Perú, con sus 
pesquerías y sus reservas mine
rales, puede ser un factor i m 
portante en ese desarrollo co
mún, etc. 

Así lo han entendido los más 
preclaros estadistas americanos, 
y , al amparo de esas ideas, na
cieron las organizaciones a que 
nos hemos referido. Veamos al
gunos datos sobre todas ellas; 

Pacto Andino. — Fue creado 
en 1969 y sus Estados fundado 
res fueron F alivia Colombia. 
Chile, Ecuador y Perú. Después 
ha Ingresado en el pacto Vene
zuela. El Pacto Andino propicia 
la creación de la cooperación 
económica regional. Fue un an
ticipo al funcionamiento real 
de la Asociación Americana de 
Libre Comercio, en la que en
tran también Argentina. Uru
guay. Méjico, Paraguay Ecua
dor y Brasil. El Pacto Andino 
quedó constituido en la llama
da "Declaración de Lima", que 
no fue suscrita por Venezuela 
en un principio. 

Asociación Americana de L i 
bre Comercio. — Surgió en el 
Tratado de Montevideo (1960) y 
está integrada por Argentina, 
Brasil, Perú, Colombia, Chile, 
Ecuador, Méjico, Paraguay, 
Uruguay y Venezuela. Tiene su 
sede en Montevideo y su pro
pósito es crear una "Zona de 
Libre Comercio" eliminando 
gradualmente todo tipo de gra
vámenes en el tráfico entre los 
países miembros. Como uno de 
sus organismos más Importan
tes figura la Corporación Andi
na de Fomento, creada en 1967 
entre Colombia, Chile, Ecuador, 
Perú y Boiivia. como grupo 
subreglonal de la A. A. de L C. 

Organización de Estados Cen
troamericanos. — Nació en 1951 
en la "Carta de San Salvador" 
La suscribieron Guatemala, El 
Salvador, Honduras, Nicaragua 
y Costa Rica. Tiende a forta
lecer los vínculos que unen geo
gráfica y políticamente a los 
cinco Estados y establece un 
régimen de consultas para con
jurar cualquier tipo de conflic
tos. Esta primitiva Carta de 
San Salvador fue renovada, con 
ciertas modificaciones, en 1965, 
dándole a la organización una 
estructuras orgánica a través 
del Consejo Legislativo, Corte 
de Justicia Centroamericana, 
Mercado Común Centroameri
cano, Consejo Cultural y Edu
cativo y. por último institucio
nalizando una reunión de m i 
nistros de Relaciones Exterio
res. Se creó también una Se
cretaría v una Oficina Centro
americana. Las "reuniones" en
tre los ministros de Asuntos 
Exteriores se han venido cele
brando todos los años. En 1971. 
los Estados signatarios acorda
ron una modificación de la 
ODECA. 

Mercado Común Centroame
ricano. — Es una dependencia 
de la ODECA, si bien fue es
tablecido por un Tratado Mul 
tilateral, suscrito por El Salva
dor, Honduras, Costa Rica, 
Guatemala y Nicaragua, en el 
año 1959. Se firmó este Trata
do, que propicia la supresión de 
todo tipo de aranceles fronteri
zos entre los países signatarios, 
en Teguclgalpa. Funciona con 
relativa normalidad y se vale 
para sus operaciones financie
ras d© un organismo anejo, el 
Banco Centroamericano de I n 
tegración Económica, que de
pende directamente del Conse
jo Económico Centroamericano, 
formado por los ministros de 
Hacienda de todos los países 
citados. 

Estos cuatro organismos son 
como el esqueleto de una posi
ble unión regional de los países 
americanos de habla española y 
portuguesa, su vitalidad depen
derá de ia buena voluntad de los 
diversos gobiernos. Acaso les 
falte ese Impulso político indis
pensable para toda obra de go-

| blemo mucho más si es de or-
' den internacional. 

Juan Domingo Perón ha ha
blado de todo esto Si es o no 

Después de la misa celebrada 
en la catedral, a la que asistie
ron el alcaide de la ciudad y re
presentaciones de los diversos 
Cuerpos cte Bomberos aiacionales 
y extranjeros, entre los que f i 
guraban delegaciones francesas, 
colombianas y portuguesas, a ias 
doce de la mañana de ayer se 
efectuó un espectacular desfile 
de máquinas contra incendios, 
antre las que figuraban ias más 
nodemas y otras dos del Parque 
leí Real Cuerpo de Bomberos 
/oluntanots. que llamaron pode 
osamente ia atención por su an 
igüedad Una de ellas iba tira 
ia por cuatro «poneys» de los 

señores Nereo y desfiló funcio
nando como lo hubiera hecho ha 
ce 40 años. 

Posteriormente se hizo una de
mostración con la escala «Snor-
ker», impresionando a loe nu
merosos espectadores de la de
mostración por su facilidad de 
naniobra j eficacia 

IMPOSICION 
DE OONDECORACIONES 

Posteriormente y en la reunión 
locide se leyeron las conclusio 
íes del V I I Congreso de Bombe
ros les fueron impuestas las con
decoraciones concedidas por ía 

A. S. E. F. al alcalde de la du

dad, señor Fuente; a ios cocc 
jales señores Balbás y Montes, 
ai jefe de los bomberos mmH 
pales, señor Fernández Seüén, 

Anoche, y como colofón de» 
te Congreso, en el Gran Casia 
del Sardinero se celebró una » 
na de gala en honor de las n 
presentaciones extranjeras y J 
cionales.. 

Al final, ej alcaide de SantaJ 
der, señor Fuente, y representa» 
tes de los países extranjeros quj 
han acudido al V I I Congreso dt 
Bomberos hicieron uso de la pt 
labra para congratularse del éú 
to alcanzado y bl indaron porque 
estas relaciones no se intemu 
pan. 

Desfile de vehículos y otro material de bomberos ante las autoridades, por la Avenida de Caltl 
Sotelo. (Foto Bustamante.) « 
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T R A N A L C E N T R O A L E N T R E G A R A SUS H I J A S P A R A S U E D U C A C I O N E I N S T R U C C I O N . 
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D A D C A D A V E Z M A S P L E N A , F O R M A N D O A L A S P E R S O N A S S E G U N L O S P R I N C I P I O S C R I S T I A N O S Y E N C U M P L I M I E N T O D E L L E M A D E N U E S T R O E S C U D O : N O B L E Z A , S I N C E R I D A D , J U S T I C I A . 

A G R A D E Z C O L O S M U L T I P L E S S A L U D O S E N V I A D O S A L A D I R E C C I O N POR L A A P E R T U R A D E ESTE P L A N T E L , 

M A R I A D E L C A R M E N L O P E R E N A R E B O L E . 

E N S E Ñ A N Z A S : C O M U N I C A C I O N E S : 
E N S E Ñ A N Z A G E N E R A L B A S I C A D E T O D O S L O S C U R S O S 
B A C H I L L E R : 4 . ° , 5.° y 6.* 
C U R S O S D E O R I E N T A C I O N U N I V E R S I T A R I A . 
A C T I V I D A D E S E X T R A E S C O L A R E S : 

* M ú s i c a , M e c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a , ^ L a b o r e s , B a l l e t , C o r o s , A r t e , ^ P i s c i n a 

c l i m a t i z a d a , ^ C a m p o s d e p o r t i v o s 

& P a r q u e s y j a r d i n e s ( m á s d e 5 0 0 . 0 0 0 m . a ) . 

F O R M A C I O N R E L I G I O S A 
A U T O C A R E S A B I L B A O , L A S A R E N A S , L O G R O Ñ O , S A N S E B A S T I A N . S A L I D A S : S A B A -

D O S , POR L A M A Ñ A N A . 
V E I N T E A L U M N A S POR C L A S E . A T E N C I O N P E R S O N A L E S P E C I A L I S I M A . G A B I N E T E 

P S I C O P E D A G O G I C O . 
T O D O E L P R O F E S O R A D O T I T U L A D O L E G A L M E N T E Y E S P E C I A L I Z A D O . 
I N F O R M A C I O N : T E L E F O N O N U M . 1 D E I Z A R R A ( A L A V A ) , POR C O R R E S P O N D E N C I A 

O P E R S O N A L M E N T E . 

C O N B I L B A O ( 5 0 k i l ó m e t r o s ) : 

1 . — C a r r e t e r a d e B i l b a o a V i t o r i a , p o r A r e t a - A l t u b e . c o n d e s v i a c i ó n a n t e s d e 

l l e g a r a M u r g u f a . 

2 . — C a r r e t e r a B i l b a o - M a d r i d , p o r O r d u ñ a , d e s v i a c i ó n e n e s t a l o c a l i d a d p o r 

• I p u e r t o L a B a r r e r i l l a ( 1 2 k i l ó m e t r o s ) . ^ 

3 * — F e r r o c a r r i l B i l b a o - M a d r i d , c o n e s t a c i ó n d e p r i m e r o r d e n e n I n r r a . 

C O N V I T O R I A ( 2 2 k i l ó m e t r o s ) ; 

1 . « - C a r r e t e r a V i t o r i a - B i l b a o , p o r M u r g u i a , c o n d e s v i a c i ó n • I n r r a . 

E R E S E R V A N I G U A L / A E N T E P L A Z A S P A R A E. 

BACHILLER Y C O U M A S C U L I N O 



E L T E M P O R A L D E A Y E R 

Inundaciones 
l a c i u d a d 

FUE R A P I D A M E N T E 
S O F O C A D O 

# T O R R E L A V E G A , S I N L U Z , Y V A R I A S C A L L E S , 
I N V A D I D A S POR L A S A G U A S 

El lluvioso final de semana adquirió ayer, domingo, gran in
tensidad con enormes aguaceros, acompañados de aparato eléctri
co, que produjeron inundaciones en algunas zonas de nuestra du
dad, especialmente en la parte baja 

Por la mañana, y a medida que transcurrían las horas, la ca 
pital se vio animada por miles de forasteros que llegaban para 
presenciar el partido de fútbol entre el Racing y el %tléticii de Ma
drid. Muchos seguidores de éste, exhibiendo sus colores, llegaron 
en autobuses y turismos, y por la mañana disfrutaron por las ca 
Des durante los momentos' en que lució el sol, pero pronto el 
temporal de lluvias arreció, produciéndose a intervalos fuertes gra 
afeadas. 

En Torrelavega la tormenta fue igualmente may intensa, inun
dando calles y plazas y hubo un prolongado apagón de luz. El So 
rravides se desbordó alcanzando las aguas a diversos sectores de 
la capital, donde los bomberos, Cruz Roja y otros servicios tra
bajaron denodadamente en medio de la oscuridad para ayudar a 
tos vecinos afectados. 

Otras zonas de la provincia fueron igualmente alcanzados por 
el temporal. 

P o r p r i m e r a v e z e n l a h i s t o r i a 

LA "TXAPELA 
DE MODA 
EN EUROPA 

. . . — — i 
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E n l a c i u d a d a l e m a n a d e D u s s e l d o r f , u n i m 
p o r t a n t e s o m b r e r e r o d e g r a n p r e s t i g i o e n 
E u r o p a , a caba d e p r e s e n t a r sus c r e a c i o n e s 
p a r a la t e m p o r a d a p r ó x i m a . A q u í t e n e m o s a 
c i n c o m a n i q u í e s p o s a n d o c o n sus m o d e l o s , d e 
e v i d e n t e i n s p i r a c i ó n e n la t í p i c a « t x a p e l a » 

v a s c a . 

INCENDIO 
EN " L A 
GACETA 
DELNORTE" 

Bilbao (Cifra).—Un incen
dio se ha declarado por la 
tarde en las dependencias 
lé l diario «La Gaceta del 
Norte» v tía Sido necesaria 
a in tervención de los bom- 1 
^eros oara ata i arlo 

El siniestro se produjo a 
as seis v media de la tarde 

por una avería en el sistema 
de aire acondicionado del 
ordenador e lec t rónico s i túa 
do en la planta baja del i n 
mueble. Se produjo una 
gran humareda que al ser 
advertida se dio eü aviso a 
los bomberos que acudieron} 
con cuatro unidades v nu
meroso oersonal 

Tras localizar el foco del 
fuego és te fue r áp idamen te 
dominado oerc no se han 
podido impedir importantes 
desperfectos en la olanta ba 
la v primer oiso donde se 
encuentran los departamen 
tos de car tograf ía v dibu-
iantes sala de reuniones v 
•adacción de «G-?» suple 
m e n t ó dominica' de «La Ga 
ceta de) Norte» También ha 
sufrido algunos iesperfec 
ros ta Redacción aunque ello 
no Impedi rá que salga la I 
«Hoja del Lunes» de Bilbao 
QU6 se realiza en ella 

Ej fuego quedó dominado 
en poco menos de una hora. í 
De momento se desconocen 1 
la cuan t í a de los d a ñ o s 1 

A l 

Es la sexta o p e r a c i ^ 
r e a l i z a d a p o r e l 
p r o f e s o r G u i i m e t 

V I S I T A 
« L A I G L E S I A C A T O L I C A RESPETA A 
O T R A S R E L I G I O N E S » , D I J O P A B L O V I 

P A P A 
L A S 

Ciudad del Vaticano t Ble).— 
El Dalai Lama Lham Dandmb. 
ha sido recibido en audiencia 
orivada por el Papa. Pablo VI. 

El jefe de la comunidad la-
mista tibetana llegó al Vatica
no poco antes de las W (hora 
española), y fue recibido por 
altas jerarguias de la curia ro
mana, ios cualeí le acompaña
ron en un recorrido de algunas 
de las principales dependencias 
de la. Ciudad del Vaticano. Vi' 
sitó el*Dalai Lama especialmen
te los jardines el museo etno
lógico y parte de los otros mu
seos vaticano' asi como la Ca-
otila Sixtina la Sala de las Ara-
5a& y ios habitaciones de Ra
fael. 

Despuéf de asistir desde uno 
ie las ventanas del Palacio 
4po tólico a la tradicinnal ben-
iición pontificia dominical dt 
"Angelus", él Dalai Lama fue 
recibido poi Pablo VI en su bi 
tlioteco privada 

"Esperamos que los efectos 
oenéficos de nuestros contacto? 
y cooperación servirán para re
forzar la fraternidad de toda la 
raza humana" dijo Pablo VI en 
un breve «aludo dirigido al Da
lai Lama, quien vestía s" tradl-

E X P L I C A C I O N D E L O B I S P O 
D E A S T O R G A 

VENTA DE OBJETOS 
R E L I G I O S O S 

León. (Cifra) — El Obispado 
de Astorga ha publicado une 
nota en la que Justifica la ven
ta de algunos objetos religioso.^ 
de la parroquia de San Justo de 
la Vegaj venta que provocó díaí 
pasados' una manifestación de 
más de 200 personas para pro
testar por tal medida 

En la nota del Obispado se 
señalan ios motivos de la ven
ta, y hace una serie de aclara-
clones. Dice que el día 10 dei 
pasado mes de abril la parro
quia de San Justo de la Vega 
fué declarada en ruinas; que el 
7 de mayo el Obispado declaró 
clausurado él templo, y que tres 
días más tarde el párroco dio 
cuenta de haber cumplido la or-

"den. 
Ante ello, se celebró una re

unión de feligreses, en la que 
se acordó la posibilidad de cons

truir un nuevo templo par8 lo 
cual creyeron conveniente la 
venta de algunos objetos reli
giosos de la parroquia clausu
rada. 

Diobos objetos fueron exami-
aaa# por peritos, quienes se-
ñ A * m que eran de escaso va
lor artístico y estaban fuera de 
culto pero por los que se po
día obtener un millón de pese
tas, que se destinaría a la cons
trucción del nuevo templo. 

El Obispado —añade la no
tar- autorizó la venta de acuer
do con lo que dispone el Códi
go de Derecho Canónico al res
pecto, por lo que lamenta lo 
ocurrido, esperando que los fie
les contrarios a dicha venta en
tren en razón a fin de que el 
bien espiritual de la comunidad 
parroquial sea objeto a conse
guir. 

DESPUES D E SEIS S I G L O S 

V E S T I D O S C O N 
L A I N D U M E N T A R I A 
D E L K U K L U X K L A N 

BODA 
ORIGINAL 
Lewisburg (Ohlo). (Efe-Upi). 

Düa pareja de novios, ambos 
naturales de Columbus. y ata

viados con la indumentaria del 
Ku Klux Klan se casaron ano
che en un paraje situado fuera 
de la ciudad. 

Se conocieron hace seis sema
nas, y decidieron casarse por el 
ri to del Ku Klux Klan, por la 
sencilla razón de encontrarlo 
"significativo y bonito". 

El reverendo Bobert Miles, de 
Cohocteh, Michlgán, capellán 
nacional del " K K K " , ofició la 
ceremonia, la primera de este 
género que se celebra en Ohio, 
y en presencia de varios cien
tos de personas que asistieron 
a la boda, unos 40 de ellos lle
vando el atuendo tradicional. 

VUELVEN A LA ACTIVIDAD 
IOS TEMPLARIOS 

• A H O R A SE A D M I T I R A N M U J E R E S 
E N L A O R D E N 

Estrasburgo (Francia). (Efe). 
Tras seis siglos de inactividad 
la Orden del Temple ha dado 
nuevas señales de vida, oficial
mente, el sábado 29 de septiem
bre en el castillo de Rélnach, 
en Nldernai, en la región de Es
trasburgo. 

Fundada en 1188 en el cas
tillo de Argini> y suprimida en 
1312 por el Papa Clemente V, 
la Orden de los Caballeros Tem
plarios renació de nuevo en Ar-
gini en 1952. Desde esta fecha 
fue reestructurada. 

Ayer, los setenta caballeros 
pertenecientes a las nueve pro
vincias de la Orden Soberana 
del "Temple" Solar" se dieron 
cita en el monte "Saint Odile" 

para oír una misa que dijo uno 
de ellos, sacerdote católico. 

Del nuevo gran maestre de 
la Orden Templaría sólo se co
noce el nombre Jean 23, por
que el anterior gran maestre 
medieval, Jácques de Molay, h i 
zo el número 22 de este cargo. 

En conferencia de prensa, 
'Jean 23" ha Indicado que la 

nueva Orden n© conservaría de 
la organización militar sino el 
rigor y la disciplina del com
portamiento. El "Temple" de
signaba sus miembros directa
mente; admitirá a mujeres que 
llevarán el nombre de "ama
zonas blancas", y pide como 
única condición previa para in
gresar el ser mayor de treinta 
años. 

R E U N I O N S O R P R E S A H E A R T H - L U N S 

i g r o p a r a l a 0 T 
T e m o r d e r u p t u r a d e r e l a c i o n e s e n t r e I n g l a t e r r a e I s l a n d i a 

Londres. (Efe).—El primer ministro 
Sdward Heath celebró una reunión sor
presa de dos horas de duración con e 
secretarlo general de la O. T. A. N.. Jo- \ 
teph Luns, en Chequers, residencia cam- . 
postre del jefe del Gobierno británico 
próxima a esta capital. 

El tema único de la reunión, a la que I 
asistió también el secretario de Estado i 
del Poreing Office, sir Alee Douglas- *| 
Home, fue Islandia y la amenaza del 
Gobtemo de Rayjavitk de romper ku I 

relaciones diplomáticas con Gran Bre
taña si Londres no retira sus fragata* 
de las 50 millas de aguas pesqueras re
clamadas por Islandia. 63 ultimátum ex
pira a medianoche del martes. 

. La ruptura de relaciones serla la pri
mera entre dos miembros de la Alianza 
Atlántica y pondría en peligro el futim 
de la base aérea de Reyjavik, utillzads 
por la O. T. A. N. para controlar los 
movimientos de la flota rusa del Artice 
en sus salidas al Atlántico Norte. 

Anoche los círculos diplomáticos es
peculaban en Londres con la po.sibilidad 
de una nueva Iniciativa de pa* pare 
resolver la "guerra" del bacalao y evi
tar la ruptura 

El Gobierno británico ya ha ofreeidr 
a Islandia retirar las fragatas del lí
mite de las 50 millas y reducir las cap
turas en la zona a cambio de que se 
ponga término al acosó islandés a lo: 
bacaladeros británicos y a que ce
lebren nuevas negociaciones. 

clona) túnica color violáceo, que 
contrastaba con el blanco de los 
hábitos papales. 

Manifestó el Santo Padre, al 
aludir a la satisfacción que le 
producía la presencia del jefe 
de la ellgión lamista. la "pro
funda y debida veneración por 
(as antiguas religiones y tradi
ciones de Asia". "La Iglesia ca
tólica —hizo notar el Pontífi
ce— respeta sinceramente los 
caminos, las conductas y las en
señanzas de tes otras religiones 
que reflejan el rayo de la eter
na Verdad, iluminando a todos 
los hombres 

Evocó Pablo VI que desde el 
Concilio Vaticano n funciona el 
Secretariado para los no cris
tianos, cuya misión concreta e» 
la de mantener relaciones con 
las otras religiones y recordó 
'con alegría la visita realiza
da hace tres años a Asia y al 
Hemisferio Sur poniendo de 
manlfif>str que habla sido reci
bido magníficamente en los di 
versos países, tanto en aquello? 
de población prevalentemente 
cristiana como en los que pro
fesan otras religiones. 

"Confiamos que la visita de 
Vuestra Santidad, aquí y a otros 
países, sea ocasión de satisfac
ción espiritual y contribuya al 
incremento del amor mutuo y 
al respeto entre los fieles de d i 
ferentes credos. Debemos orar 
para que todos los hombres pue. 
dan vivir en paz los unos con 
los otros y nunca olviden al 
Dios vivo y verdadero". 

El Pontífice concluyó agrade
ciendo al Dalai Lama por su 
cortés gesto que había tenido al 
querer entrevistarse Con él, ase
gurándole sus oraciones para el 
éxito de sus trabajos/ 

La audiencia, a la que asistió 
también el cardenal Sergio Pl-
negdoli. del Secretariado para 
los no cristianos y que es la 
primera que un pontífice con
cede a un jefe espiritual budis
ta, se prolongó medla hora. 

£1 Dalai Lama abandonó tó 
Ciudad del Vaticano poco an 
tes de las 13 (hora española», 
dirigiéndose hacia la Casa ge-
neralicia de los Padres Maris-
tas en Roma, donde se aloja 
desde su llegada a la capital 
italiana. 

SIGNIFICADO D E LA VISITA 

Ciudad del Vaticano. (Efe)<-
EI encuentro de Pablo V I con 
la suprema autoridad religiosa 
del budismo tibetano, el Dala 
Lama, ¿e inscribe en el marco 
del diálogo y de la colaboración 
que la Iglesia católica quiere 
mantener con las grandes reli
giones del mundo, al servido 

DE CORAZON 
9 O t r o s c íos o p e r a < ü 

e s t á n c o n vida 

París. (ElfJ. — Anare ^ 
cois, un rdinero de Potinj 
te de Pranclaí que i : 
minenj. es e. nuevo tra 
fracices le corazón nesd? 
nes pasaüo 

Desde fu mtei vención . ^ . J l 
ca, práctiooc'n en el fiospi!a¡ b,̂  
de Paris por e) protesoi o™? 
Guiimet, vive con e. corazón 4 
una muenarha de 21 años. 

Es la suxta persona 
de injerto de corazón por el hv 
fesor Guiimet, jefe del serC 
de cirugía cardiovascular 
tado hospital 

Dos de los traepiasitados 
Gufimet, AJain Riffodot y fyZ 
Ejarque, intervenidos este 
en mayo y junio, respectiva^ 
te, se encuentran en vida p¿ 
la última de sus operaciones 4 
Injerto leí órgano cardíaco, q 
Une, una adolescente de 13 áfio, 
falleció en septiembre pasado 
los pocos días de su 
ción. 

E l Dalai Lama, jefe supremo del budismo Ubetano. 

deJ hombre, de su libertad y Durante su estancia en Ro
ma, el Dalai Lama es huésped 
de la Santa Sede y reside en la 
Casa Qeneralicia de los Padres 
Maris tas. 

Ha pedido que se le preparen 
sábanas nuevas que nadie haya 
usado anteriormente y al ser 
preguntado qué don le agrada
ría recibir del Papa, el Dalai 
Lama ha contestado que no 
quiere ninguno, y únicamente en 
el caso de que el Pontífice In
sista estaría dispuesto, para 'ño 
herir susceptibilidades, a acep
tar algún recuerdo. "El regalo 
más codiciado —ha dicho— es 
el coloquio con Pablo V I * . 

La relación intrínseca exis
tente entre el budismo y el cris
tianismo sobre todo por lo que 
atañe ai concepto de persona, 
de ley moral y de liberación hu
mana, es objeto de particular 
atención por parte del Vatica
no, que el año pasado ha crea
do en el Secretariado para los 
no cristianos una sección dedi
cada al budismo. 

El propio Pontífice ha maní 
festado más de una vez su es
tima "por ios tesoros espiritua-. 
les, morales y socio-culturales' 
de la tradición budista, auspi
ciando una "cada vez más 
amistosa y estrecha colabora
ción" con la Iglesia católica pa
ra favorecer "el avance de la 
causa de la justicia y de la paz 
en un mundo que necesita los 
esfuerzos unidos de todos para 
afrontar sus graves problemas" 

En los ambientes vaticanos se 
subraya que en ei coloquio del 
Dalai Lama con e1 jefe .de la 
Iglesia católica por encima de 
la diferencia de religión, de cul
tura, de tradición, existe un 
punto de encuentro sobre los 
valores esenciales para la vida 
del hombre y su salvación: el 
amor la caridad, la rectitud, la 
paz. 

PUEDE SER 
A S U N T O F A M I L I A R 

PAGARON 
EL 
RESCATE 

Méjico. (Efe).—El rescate 
gido por los secuestradores 
hijo del banquero José 
Gordoas asciende a cinco 
llenes de pesos (22.400 000 
tas), según dijo hoy un 
del financiero, quien agregó d 
el secuestro se cometió eM 
madrugada del jueves. 

Al parecer, el secuestrado ttl 
ne 25 años 

EH jefe de Policía declaró ! 
aún no se había dado nlni 
paso concreto en este caso, 
que puede tratarse de un 
to familiar. 

C A T O L I C O S Y P R O T E S T A N T E S 

R E Z A N J U N T O S 

V U E L V E L A C O N F I A N Z A 

TRAS EL VUELO 
DEL "S0YÜZ-12" 

F U N C I O N O A L A P E R F E C C I O N E L S I S T E M A 
D E A T E R R I Z A J E 

P O R L A P A Z 

D E L U L S T E R 
Belfast (irlanda del Norte). (Efe).—Miles de ciudadanot» 

túlleos y protestantes de Irlanda del Norte olvidaron hoy tmfi 
raímente sus diferencias reuniéndose para pedir por la po* & 
la provincia. 

En ciudades, villas y aldeas, congregaciones mixtas ofreetíf» 
plegarias por la reconciliación de las dos comunidades > utüimü 
parques públicos, plazas, escuelas, una playa e incluso una mí 
de baile. 

En Belfast, en un día ventoso y desapacible, 2.000 pertm 
pidieron por la paz en Mülfield, linea de separación del ton* 
católico y republicano de Lower y Falls y a protestante de SW 
MU Road. 

PRUEI 

Nuevaraecte er 
-cuna de grand 
toma creciente a 
Infantil. Cazofia 
de sus pruebas, i 
iChallenge iníanl 

LA F IESTA 

A C A U S A D E D E S P R E N D I M I E N T O S 
D E T I E R R A S 

Moscú. (Efe) .—La opinión uná
nime de '.os observadores espe
cializados occidentales es que el 
vuelo tripulado de la nave espa
cial soviética «Soyuz 12» ha pre
tendido, ante todo, restablecer la 
confianza en este tipo de astro
naves tras la catástrofe del «So
yuz 11», que tras un vuelo de 24 
días y ie realizar con pleno éxi
to el acoplamiento y desacopla-
miento con la «Salyut», el «So
yuz 11» devolvía muertos a la 
Tierra a sus tres tripulantes, Do-
brovolski, Volkov y Patzsayen, 
debido a una descompresión en 
el módulo de aterrizaje. 

Más de dos años han esperado 
los t é c n i c o s soviéticos para 
arriesgarse a un vuelo tripulado, 
en un «Soyuz» perfeccionado a 
fondo, según se desprende de la 
información oficial. No sólo pa
ra mantener el prestigio á&l pro-
grama espacial soviético, sino an
te el vuelo conjunto con los ñor. 
teamericisics «Soyuz-Apolo», deci
dido para 1975. 

También es ha comprobado ex
haustivamente otra serie de me
joras en "os sistemas y aparatos 
de a bordo, sin olvidar lo obse
sión de tfntabilidad de los pro
yectos espaciales soviéticos, re 
presentada esta vez en una •ieria 
de tomas pf>pectrográficas para 
localizar riquezas naturales sobre 
la Tierra 

El talón de Aquiles de las nar 
ves espaoinlei- en genera, v en 
especial de las soviéticas, que 
prescinden dr las facilidades ofre
cidas por e: mar para volver, se
gún la vieja exigencia de Krue-
chev. a la Tierra de la URSS, 
funcionó t'íitibién u ia perfeoción, 

EXPLOSION SUBTERRANEA 

Upssal* (Suetía). Efe • ü p l ) ^ -
m battoato Sismológloo «to esta 

dudad ha detectado una explo
sión subterránea cerca del río 
LTral, ai Sur de los Urales, en la 
Unión Soviética, informó un por
tavoz. 

El portavoz señaló que el Ins
tituto registró otra explosión si
milar el pasado jueves y añadió 
que «parece probable que ambas 
explosiones formen parte de un 
proyecto de desviación del rio 
Ural». , 

en 
# Y S I E T E , E N J A V A 

Bankok. (Efe-Reuter). — Un 
pueblo quedó parcialmente se
pultado por un desprendimien
to de tierras en el norte de Tai
landia, y por lo menos quince 

LES D E J O SU H E R E N C I A 
U N A M U L T 1 M I L L O N A R I A 

P E R R O S 

M I L L O N A R I O S 
Fuerte Lauderdale (Florida E E . Uü.) . (Efe-Reuter) .—Setenta 

y tres perros están viviendo en el Fuerte Lauderdale como millo-
narios, despué del fallo de un Tribunal en el juicio tenido sobre 
la voluntad de una rica heredera. 

Después de cinco años de lur.has judiciales un juez del Estado 
ha eromeido el derecho de la multimülnnario 
iejai su fortuna a perros en vez de a m 
*stoh podrán tener uno participa -ion 

El fallo del juez quedó en estos términos 
la fortuna de la teñora Richey irá a parar en favor de los perros, 
mientra que los familiares sólo recibirán dos millones de dólares 
fuños 110 millones de pesetas), mientras los perros, unos 790 mi
llones de pesetas. 

A les perros se les mantiene por separado en perreras, no 
permitiéndoseles el que vivan juntos. 

Use ; a'cula que el cuidado de los perros tan sólo costará unos 
40.000 dólares al año (cerca de 600.000 pesetas). 

Después de la muerte de los animales, la fortuna irá a parar 
a la Universidad de Aubum (Atabama), para ta fundación de un 
eentro de investigacióm para el estudio de Ja$ enfermedades de 
antonalM. 

de sus habitantes n 
muertos. 

El desprendimiento de ^ 
ocurrió en la provincia ^ 
Chiang Mia, 760 kilómetros 
norte de Bankok, y q u ^ 
sas quedaron sepultadas 

Este e* el segundo - . 
que ocurre en Tailandia ene 
ta semana. Unas 50 P6"*, 
resultaron muertas el 
pasado al hundirse una »»» 
la provincia de Chiang ^ 

MAS VICTIMAS EN 

Yakarta. (Efe-Reuter). ^ 
lo menos siete personas 
sultado muertas por desF% 
mientes de tierras en el s 
Java central, donde l a s » " 
torrenciales de los días PjJ 
han producido numerosa* 
daciones. 

TRAGICO INCENDIO 
• sí 

leanor Richey de 
"^miliares aunque 

'a mayor parte de 

i ir 

Hoboken (Nueva J ^ 
Efe-Upl> - ün ince'Wl 
ruyo totalmente un ' l 
ñnev plantas en la. J ^ „• 
aban ^rat, nunvro 
.arlos df cuyoss tniem1^ ^ 
uitaron muertos y 

á0& uí 9 
Según los bomberos fl^pj 

tentaron Inútilmente 18 ^ 
ciOn del incendio, ocho Pe ^ 
resultaron muertas, oaa^ ¡^ ' 

. íierlüas y se cree que ^ T j g $ 
toan otras cuatro sepult»0 
toe los escombros- ^ ^ ¡ ¡ 0 ' 

Ciento oinouenta V ^ z ^ j 
¡mx quedado eto hespi* ' 
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D E 
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al diestro, 
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<te corrida gran< 
^ 0 no ba podl( 
Para el veterano 
Antonio Checa, 
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acto de « 
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más silbii 
J torero, a la 
t"0 de ia tard 
^ su dijo may 

sufriera fe 
061 Público. El 
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8,3 Padre la col 

Corrió un for 
Ocultaba en 
^ones de lo 
irán peligro qt» 
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¡«fluido ¿a ac 
ral 
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mansos, 
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J ^ Ü r nunca 
S í * que le l 

Seapre 
reinamiento 

estar en 
tísicas. 1 



ex ta o p e r a d ^ 
la p o r e l 
r G u i i m e t 

r o s cfos 
;an c o n vida 

E-lfi.). — Anare uirt 
rdinero de Potm-, ,3 
anua i que h a b i ^ 
• e, nuevo 'rasoiaM 
! corazón rjesdf 
!v> • 
u inte, vención ^ 
ac'r. en ej dospi'ai 
poi ej proíesoi Ojn 
Vive con e: corazón í 
iarha de 21 años 
iuxta persona 
de corazón por ^ 

dmet jeíe del se'^ 
i cardiovascular 
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los trasplantados 
AJaín Eiffodot y g,, 
intervenidos este L 
y junio, respectivaní 
juentran en vida Z 
de sus operaciones 4 

>J órgano cardíaco & 
adf.lescente de 13 ^ 
•) septiembre pasa^ 

^ de su mten^ 

SER 

0 F A M I L I A R 
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• d . ta** , * 1 9 7 1 H O J A D E L L U N E S I t 

CATE 
PRUEBA INFANTIL EN CAZOÍlA 

i 
(Efe>.—£3 rescate 
ios secuestradores 
banquero José 06^ 
asciende a cinco g 
pesos (22.400 000 pe» 

m dijo hoy un m\® 
3iero. quien agregó qn 
tro se cometió eiH 
ia del jueves, 
cer. el secuestrado tt 
JS 
de Policía declaró qw 
se había dado ntogií 
reto en este caso, "por. 
? tratarse de uu asm 
ir. 

P A Z 

T E R 
tes de ciudadanoi & 
olvidaron hoy tmft 
pedir por la ptu ii 

yne& mixtas ofreciem 
munidades, utilixri 
'o e inclus o una Rü 

Hicible, 2.000 pertm 
separación del ton* 
protestante de 

Nuevamente en S a n t a n d e r ñas de niños, con el deseo de vez, conciencia de lo que signi-
-cuna de grandes corredores— triunfo en el alma, ponen su má fica la cantera, y a ello se apll-
toma creciente auge el ciclismo zimo empeño en la victoria. Se can los responsables del aclis-
Infantil. Cazofta es el escenario disputa el trofeo en cuatro prue- mo. ¿Cuántos de estos chiquillos 
de sus pruebas. Allí se disputa la bas, de las que ayer se celebró sustituirán a los que ahora son 
iChallengs Infantil», donde deoe- una de ellas. Se ha tomado, otra figuras? 

LA F IESTA D E L O S T O R O S 

aabitantes 

endlmlento de tí^ 
n la provincia ffl 
iia. 760 kilómetros 
Bankok, y quince & 
ron sepultadas 

el segundo 
! en Tailandia eD <J 
i . Unas 50 pe"0* 

muertas el 
hundirse una m^f* 
la de Chlang B*1' 

Deslucida despedida 
de Gregorio Sánchez 

R E L A T I V A D I S C U L P A P O R C A U S A 

D E L V I E N T O 

Madrid.—En matador de toros 
toledano Gregorio Sánchez ha di ' 
«i» adiós a su profesión en la 
Plaza de las Ventas, casi llena, 
Para ver en acción por última 

al diestro, que se encerró 
cinco toros de Manuel Gaor-

«a-Aleas Carrasco y uno de Gar-
«a Ibáñez, lidiado en último lu
gar. 

El amiente de expectación era 
* corrida grande, pero el resul. 
^«0 no ba podido ser más triste 
^ a el veterano torero. Mientras 
^tocio Checa, que figuró como 
••apoderado en la corrida, le 
«spreodía ei añadido - s i m b ó 
lico acto de cortar ¡a coleta— 

CTIMAS EN JA** 

. (Efe-Reuter)."' • 
siete personas fc^ J 
uertas por despr^J 
í tierras en el 6jJ 
ral. donde las U^J 
s de los días paj 1 
cido numerosas v 

MCO INCENDIO 
,ser!¡ 

i (Nueva J tír ;; | 
- ün inceitfi! 

Uñente un :J'11' 
ta^ en la; J u 
. núnit-ro ^ 
cuyus tnienii)rüí' 

nuertos y ô 0>' 

os bombero» lr¡ 
Inútilmente la e 
icendio, ocho Per ̂  

muertaí., olralcij#Í 
se cree que se e$ i 
cuatro s e p u l t é 

jombrofi i \ 
jlnouent» V * * ^ \ 
4o «ta XMS* 

sobre el ruedo un buen 
-J de almohadillas y se 

silbidos que palmas, 
¡7 torero. a la vista de lo negar 
«J0 de la tarde, prefirió evitar 
^e su dijo mayor, de 14 años de 
r f a sufriera también el enfado 
^Púb l i co . El muchacho, al pa. 
rcer' Iba a ser quien certera a 
^ Padre la coleta. 

Corrió un tortísimo viento que 
Trataba en grao manera las 
JJOones de loa lidiadores El 
Jj!*¡* Peligro que supone para los 
T ^ o » et.ta circunstancia ha 
^ M d o A actuación en geno 

cinco toros de García Aleas 
J**00 mansos, sin casta y algu-
^ acusaron sentido. 

aoíuanón del torero fus 
^ rayando en la desgana, sin 
fctteJZ nunca d dominio y el 
w l ' * le hicieran figura del 
taf08 apreciaba su faita de 
Z^^enamic lento é, incluso, no pa-
^ T ; estar en plenitud de facul-
JT® «sicas. No hizo nada feo, 
gj j^able , pero no supo, o no 

«star a la altura de la fe-

A su primero, ovación; segun
do, silencio; tercero, al dcfblar e2 
toro se le pita también al toro 
ro, y tras ser aquél arrastrado 
hay Bilencio, 

En el cuarto, bronca; en el 
quinto, bronca; en el sexto caen 
almohadillas y al retirarse de la 
plaza, con las tres cuadrillas que 
le ayudaron en la lidia, se mez
clan los pitos y las palmas, con 
predominio de aquéllos. 

CUATRO OREJAS PARA 
RUI2 MIGUEL 

Hellín (Albacete. Ciíra).—Pri
mera corrida de feria. Buena en
trada. Toros de Herederos de 
Felipe Bartolomé, de Sevilla, bra
vos y nobles. 

Diego Puerta, en efl primero, 
ovación, vuelta y una oreja. Bo 
efl segundo, gran ovación, vuelta 
al ruedo y dos Orejas. 

Santiago Martin «El Viti», mu 
chas palmas. En el segundo, ova-
ciñó, dos orejas y vuelta. 

Francisco Buiz Miguel, en SU 
primero, gran ovación, dos ore
jas y vuelta. En el segundo, ü^i-
mo de la tarde, ovación, dos ore
jas y vuelta. 

FERIA DE SAN MIGUEL 

Sevilla. (Cifra).—Toros de He 
rederos de Samuel Flores. El se
gundo de lidia ordinaria fue de
vuelto a los corrales por visible 
cojera. Fue sustituido por uno 
del Marqués de Ruchena. Todos 
mansurrones 

Buena entrada. 
Antonio Ignacio Vargas, en ©1 

de rejones, gran ovación y 
vuelta. 

José Luis. Parada, ovadón y 
aplausos. 

Femando Rodríguez «El Al

mendro», petición y ovación y 
saludos. 

EN GRANADA 
Granada Cifra).—Beses del ga 

nadero sevillano Marqués de B u 
chena, sin genio ni fuerza. 

José Puentes, palmas y oreja 
Manolo Cortés, ovación y aplau 

sos. 
Santiago López, oreja y gran 

ovación. 
EN UBEDA 

Ubeda (Jaén),—Corrida de fe
ria. Entrada floja. Toros de Sal
vador Giurdiola, bien presenta 
dos. 

José Man Manzanares, oreja y 
ovación y vuelta. 

ju l io Robies, ovación y salu
dos y oreja. 

José Antonio Campuzano, dos 
orejas y ovación. 

SORDOS 
A d o p t o e M n d e l o s m á s 
m o d e r n o s a p a r a t o s d e 
las m e j o r e s m a r c a s 
R E X T O N ( S u i z a ) . 

m m m m ( A l e m a n i a ) . 
V I L L C O ( ü S. A ) . 
O M I K R O N ( S u i z a ) . 

R O S O N ( A l e m a n i a ) 
O M N I T O N ( A l e m a n i a ) . 
C o n a r r e g l o a s u d e f e c t o 

Optica LUDY 
C U A N D O C I R C U L A B A N 

POR U N A C A R R E T E R A 

A R G E N T I N A 

VIERON 

UN OVNI 
• V o l a b a a m a y o r 

v e l o c i d a d q u e l o s 

a v i o n e s a r e a c c i ó n 

Mendoza (Argentina) Efe. 
— ü n automovilista que se 
d i r ig í a hacia l a provincia de 
San Juan a f i rmó haber vis
to u n objeto volador l u m i 
noso sobrevolando su v e h í 
culo, a 34 k i lómet ros de la-
ciudad, en el Departamento 
de Lavalle. 

Orlando P. Qrlandi , que es 
doctor en Ciencias E c o n ó m i 
cas radicado en la ciudad de 
Mendoza, a seguró que, por 
las ca r ac t e r í s t i c a s , no era 
un s a t é l i t e n i un cometa y 
cuando el obieto de intensa 
luminosidad color esmeral-
la se desodazó, lo hizo a una 
velocidad superior a las de 
los aviones a reacción. El 
suceso fue corroborado por 
otros conductores que t r a n 
sitaban a esa hora l a misma 
ruta . 

M e d a l l a d e o r o 

de C i u d a d Rea l 

mmisro 
de la 

dudad Real. (Cifra).—La me
dalla de oro de Ciudad Real ha 
sido concedida al ministro de ¿a 
Vivienda, don José Utrera Moli
na, que fue gobernador d v l i y 
jefe provincial del Movimiento 
de esta provincia en ios años tín-
cuenta. 

E l acuerdo ha sido adoptado; 
en la última sesión plenaria del 
Ayuntamiento. 

L a c i r c u l a c i ó n 

d t l a 

H O J A D E L L U N E S 

c u b r e t o d a 
l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

Es u n a g a r a n t í a 
d e a m p l i a d i v u l g a c i ó n 

p u b l i c i t a r i a . 

t 
E L S E Ñ O R 

Falleció en el día de ayer en Puente San Mfeuel, a los 56 afios 
de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. A. 

D . B . P . 
Su avenada madre, doña María Cos Gómez; hermanos, doña Ani

ceto, ¿on Eulogio, don Paulino y doña Isabel; hermanos po
líticos, don Fabiano Diez Días, doña María Roso Barón Gu
tiérrez, doña Edita Casaprima Marcos y don Manuel Gu
tiérrez Lobeto; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y participan a sus amis-
tades míe el cadáver será trasladado a Celia (Raonansa) HOY día 
I d e octubre, a las CUATRO de la tarde, desde la casa mortuoria 
en Puente San Miguel ai cementerio de Celia, donde en la Iglesia 
Tiarrociuial se oficiarán los funerales de cuerpo presente por su 
eterno descanso por cuyos favores les quedarán agradecidos, 

(Casa mortuoria: Casas de la Real Compañía 
Asturiana, Puente San Miguel, número 183.) 

Puente San Miguel. 1 de octubre de 1973. 

• , 

Remate de cabeza de Altor Ag uirre, protegido por Grande 
(Foto BUSTAMANTE) 

E L R E S U L T A D O 

m N I V E L 
D E L V E S T I R 

r a m ó n g a r c í a 

c r o n o m e t r ó 

a G A R A T E 
Garata era el hombre 

a marcar, en esta ocasión 
en el Atlético de Madrid. 

Sus grandes encuentros 
en esta temporada ha
cían de él hombre a v i 
gilar. No pudo repetir, 
sin embargo, sus convtn- m 
centes actuaciones ante
riores, porque Chinchón, 
espléndido, le supo suje
tar estupendamente, te
niendo el ariete madrile
ño que deambular por los extremos para buscar d 
juego que en el centro del campo le destruía el central 
montañés. * 

No hizo nada destacabfe. Quizás por ello nuestra 
labor se hizo más sencilla El férreo mareaje hizo que 
se limitara a dos o tres Jugadas acreditando la cali-
dad que le distingue, pero sin nada positivo. 

En el Sardinero, Gárate pasó desapercibido. Coo 
destellos de gran clase, pero sin una labor continuada 
Chinchón se lo impidió. 7 el delantero centro pese 1 

J 
j u a n d e h e n e r a , 1 2 

S A N T A N D E R 

S E Q U E D O C O R T O 
mantenerse en una zona templa, 
da de la clasificación. 

T en tercero—y muy bien 
podía ser el primero— por
que haber obtenido la p r i 
mera victoria en su reincor 
porac ión a la Primera Di vi 
sión á costa del hasta ayer 

porque, ai ganarse, se consigue líder y en la actualidad 

( V I E N E D E U L T I M A 

P A G I N A ) 

éste uno de los partidos que se 
rlaba por perdido; en segundo 

c a m p e ó n de Liga, califica al 
Racing. 

Y mucho m á s le califica 
cuando en h que va de Liga 
—cinco jornadas— ha obt* 
nido dos resultados tan es
pectaculares como éste de 
ayer y el empatí1 con el Bar 
^elona f l ^«d ^amp 

Algo, en f in , que ni los 

m á s viejos de] lugar p o d í a n 
pensar. 

La conclusión que podia 
sacarse es ciara: el Racing 
no está " tan de paso" en 
Primera División como pen
saron r t iwhos 

V a 'as pruebas no* reml -
timos. 

TEFE 
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P R O T E S T A D E I S R A E L 

Beirut. (Efe-Upi). — Los dos 
guerrilleros árabes que retuvie
ron como rehenes a varios ju
díos soviéticos, durante 15 ho 
ras a punta de pistola, en Vie-
na. y luego volaron a Libia han 
declarado en Trípoli, en una 
conferencia de prensa, que su 
operación tenia tres objetivos: 
primero, detener el flujo de emi
grantes judíos soviéticos a la 
"Palestina ocupada"; segundo, 
hacer públicos los objetivos de 
la revolución palestina, y terce
ro, debilitar la capacidad mi l i 
tar de Israel limitando sus re
cursos humanos. 

Esta información ba sido fa
cilitada por la agencia de noti
cias iraki la cual añade que lo» 
dos guerrilleros se tdentiflcaror 
como miembros de una organi 
zación denominada "Las Aguí 
las de la Revolución palestina' 

Recordando una declaración 
del ministro israeh de Defensa 
Moshe Dayan, de que Israe 
capturaría a los comandos er 
cualquier lugar del mundo, ont 
de los guerrilleros dijo: "Es une 
suerte para nosotros tener tam
bién la oportunidad de captu
rar al enemigo en cualquier la
gar del mundo". 

Se desconoce hasta el mo
mento el trato que el Gobierno 
libio da rá a estos guerrilleros. 
Se recuerda, sin embargo, que 
cuando tres árabes y un japo
nés secuestraron vop a v i ó n 
"Jumbo" de la "Japan Ai r l i 
nes", y posteriormente lo hicie
ron saltar por los aires en Ben
ghazi, él Gobierno libio dijo que 
los someterla a juicio. 

QUEJA D E EGIPTO 

El Cairo. (Efe-Reuter).—Egip
to ha manifestado su disgusto 
ante Alemania Occidental por 
medio de Kami] Jalil. subsecre
tario del Ministerio egipcio de 
Asuntos Exteriores quien con
vocó a su despacho a ¡un alte 
funcionarlo de la Embajada ale
mana en El Cairo para expo
nerle el disgusto de Egipto an
te él hecho de que Willy Brarn 
afirmara en la ONU que el pro
blema de Oriente Medio debe 
resolverse mediante negociacio
nes directas. 

El mismo portavoa .declaró, 

SE INTERESO POR EL 
PARQUE DE DAIMIEL 

que esta postura de Brandt sig
nifica un cambio en la actitud 
manifestada por e] ministro ale
mán de Asuntos Exteriores, 
Walter Scheel el cual dijo, a 
principio de este año en Eü Cai
ro, que Alemania apoyaba la» 
resoluciones de las Naciones 
Unidas, y concretamente la re
tirada de las tropas israelles de 
los territorios árabes ocupados. 

EMIGRANTES JUDIOS 

Tel Avlv. (Efe-Reuter). — Se 
espera en Israel la llegada de 
unos 300 indios, procedentes de 
la Unión Soviética, la mitad a 
través de Rumania y ta otra 
mitad por Viena según infor
mó la agencia Israell de noti
cias " I t i m " . 

Todavía queda un número no 
revelado de judíos soviéticos, 
que se encuentran eo tránsito 
en un campamento cerca de Vie
na el cuaJ será cerrado por or
den de las autoridades austría
cas después de las negociacio
nes realizadas con dos guerri
lleros árabes sobre la liberación 
de los rehenes de éstoa 

81 el tránsito de emigrantes 
continúa al paismo nivel de hoy. 
será necesario trasladar a aque
llos que se encuentran en el 
campamento a hoteles privados. 

A i / i r c tA^ lON DiS ISRAEL 

J e r u s a J é n . (Efe-Reuter).— 
El Gabinete i s rae l l que ce
lebró una sesión esipecial. 
e m i t i ó una dec l a rac ión en 
la que acusa en duros t é r 
minos al Gobierno a u s t r í a c o 
de alentar futuros actos de 
ex tors ión y violencia al ren
dirse a los terroristas. 

Asimismo oidló a Austria 
crue revocrue su decisión res-
oecto al cierre del camoo de 
t r á n s i t o de los emigrantes. 

ELOGIAN EL SECUESTRO 

Beirut. ( B f e - ü u p l ) . — Los 
dirigentes guerrilleros pa* 
lestinos se han negado a 
hacer n i n g ú n comentarlo 
sobre el secuestro de Viena, 
ñe ro la prensa lo elogia y lo 
califica dé la operacisn sue-

Ciudad Real. (Cifra).—El mi 
oistri de Agricultura, don ro 
más Allende y García Báxtei 
icompañado del director de 
«ICON A», señor Ortufh Mertínfa 
na pasado unas horas en' esu 
capital en viaje privado prec
íente de .a Resf w Nacinnai 
'aza de «Cijara» 

Eü ministro cenk- interés y 
recibii información direi^ta s« 
Ore el Parque Nacional le La 
Pablas de Daimie. dada a pr© 
íupadón de su Oepartument' 
inte los problemas que a pm 
tongada sequía, junto con otra 
circunstancias está planteand 
m toda tet zona. 

La situación en Las Tablas a. 
Ljaimiel, según se informó a 
-ninistpo puede considerarse 00 
mo casi normal en un estaajr 
can prolongado Se da la -ircuns 
canda que la superficie que ac 
tualmente se halla encharcada 

es muy reducida, notablemem* 
menor a lo habitual por estas 
fechas y se sitúa en las pruxual-
iedes del canal del rio Qirueia. 

Eü estado de la a vi fauna cu» 
centrada en te zona es bueno 
iparte de ai población «s'ame 

pato -izuiói v «tiora'lc riích» 
>tras «spe- y se i> me* 

io "e enfranf nonna nwei 
nante Kimc «nieta v ¡aieto 
^o obsTante dada ta "íscasb su 
jerflcie cubierta de asrua su 39 
ancamlento y -ieficiente JXt<o 
nación al estar íonado el rio 
rímela desde tos primen* Has 
le agosto asi como ta (alta de 
iporte de agua dulce del rio 
ruadiana desde hace más de 3D 
mo. se •tan adoptado por sos 
servicios provinciales de) Mlnls-
cerio de Agricultura, una serie 
l e medidas de vigilancia y 00» 
crol que permitan detectar cual
quier situación de alarma. 

r r l l lera croé m á s éxi to ha te
nido de cuantas han llegado 
a cabo los mlestinos. 

El diarlo " A s - R a í a " afir
ma- " E s t a ha stdo la prime
ra vee croe un acto de pira
te r ía ha loerado un resulta
do oreciso v concreto". 

••Al Moharrer" favorablp 
a los oruerrineros dice: " F 
goloe m á s doloroso que loe 
somardos le han dado a Is
rael" 

"An Natiar** afirma que la 
decisión aus t r í aca de clau
surar el camnamento de tu 
dios en t r á n s i t o oor Austria 
ha sorprendido d^saerada-
blemente a Israel "el cual 
i i f i c l lmente hubiera podid 1 
esmerar una decisión de és t a 
clase de un canciller, como 
el de Austria, que es Jud ío" 

Sigue diciendo crue " l a de
cisión cnilzá haya sorpren
dido hasta a los mismos 
á r a b e s ya croe los sruerrüle-
ros han logrado en pocas 
horas l o croe estos pa í ses 
á r a b e s no han logrado con
seguir n i colectiva n i Ind i 
vidualmente durante meses 
y aflos si es crac lo han I n 
tentado alsruna ver" 

"Orlent-Le Jour" dice que 
los firuerrilleroe se han mos
trado " m á s zorros que te
rroristas" v croe SÚ acción de 
Viena constituye "una vic
toria oara Palestina*. 

GOLDA MEDR. EN 
ESTRASBURGO 

Estrasburgo. (Fra n e 1 a). 
Efe) .—La pr imer minis t ro 
de Israel, Golda Meir, ha 

ueerado esta m a ñ a n a a 
trasbureo , 

La " ^ o r a Melr t o m a r á l a 
oalabra macana ante tos 
ourlamentarlos de los die
cisiete naíses de la asamblea 
de la Orsranl7ael<Vn Supra-
nadonai v oara el martes 
orforlmn una conferend de 
orensa 

EL SEÑOR 

D O N M A N U E L 

C A S T I L L O 

G A R C I A 
Falleció «o ea día de ayer, < 
Zurita de Piélagos, a los 71 al 
de edad, habiendo recibido ios 
Santos Sacramentos y la 

dúD Apostólica. 

a & p. 
Su esposa, Berminia GandsHBM 

Palázuelos; hijos, Sixto, Wm» 
te, María del Pilar. José ato-
noel y Angel; Hijos potinco*, 
Fermina Hazas, Oaudlo uipes, 
María dw Camine Pruneda y 
Onortna G ó m e « . tiermanos, 
eaeuterio (ausente) v Kvarísto! 
hermaiiov politu-oa nietos « • 
brlnoa. prínio*> > ĵ oia» «multe 
BUhXiAN t> «l> iniisUMl» un» 

oración pui si i.mn * is's'wn i» 
ta oonduo^oi ie -«'ift «• 41» 
se eíectuu.ti tiWi. * >fc.l& 
lesde su a-nacun a ia ig.*«ü-
parruqmaj o* san luiian. á<.*aü* 
por su -Jtoino desc anso se crie 
brará ea funeral de cuerpo gae 
senté, y a continua*nón su taba-
tnadóD en dicho cementerio 

La misa o* a¿ma m dt ia H O I , 
a las NUEVE Y MEDIA ds la 
mañana, en la mencionada pono 
qxjia. 

Zurita de magos , 1 de 
Ore de 1978. 
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MARGO PRIMERO E L 
BARÜE1 ONA 

San Sebastián.—La Real Socie
dad tía vencido al Club de fútbol 
Barcelona por dos goles a uno 
Al descanso se llegó con uno a 
cero fiavorable al conjunto visi
tante. 

Arbitró el colegiado Medina 
Iglesias, regular. 

Alineaciones: 
Real Sociedad: Urriticoechea; 

Murülo. Martines!, Uranga (Le
ma): Geztelu, Oortabarría; Am-
qulstaln. Amas (Arzazc), Ansoda,. 
Urreisti y Borooat. 

C. P. Barcelona: Sadurni; Rifé, 
Gallego, De la Cruz; Torres, Cos
tas, Juanito (Laredo), Asensl. 
Juan Carlos, Sotll (Pérez) y Mar
cial. 

En el minuto 21 de la primera 
parte, Marcial marca el tanto 
azulgrana, en una jugada confu
sa, aprovechando un baldo que 
no pudo blocar por el barro el 
guardameta Urruticoechea. En el 
minuto 28 de te segunda parte, 
Arzac logra la igualada ai colo
car en la puerta, de cabeza, un 
centro, también de cabeza, de 
Ansola Más tarde, en el minuto 
44. el mismo jugador alblazu) lo
gra el tanto de la victoria, con 
un bonito remate en plancha. 

Partido Jugado en un terreno 
de Juego muy embarrado, con 
lluvia intensa en algunos momen
tos, entre los equipos que han 
luchado mucho, a pesar de las di
ficultades para la práctica del 
fútbol 

i JSL E L C H E VENCIO DE 
f PENALTY 

Elche.—Por uno a cero, mar
cado de penalty, venció el Elche 
al Valencia. 

Alineaciones: 
Valencia: Meléndez; Sed, Aní

bal, Martínez; Antón, Claramunt 
1; Quino. Llco pepin (Forment), 
Keita y Vaidez. 

Elche; Esteban; Poyoyo, Gonzá 
lez, Romea; Montero, Llompart, 
Chiva, Cano, Sitja, Hiller j Me 
lenchón. 

Arbitro, señor Orellana Alva 
rez, del Colegio Gallego, mal Pa 
vorecid al Valencia, dejando de 
pitarle muchas de las faltas que 
cometió Elnseñó tarjeta blanca a 
Vaidez, Lico y Clamunt I, deJ 
Valencia y Chiva de! Elche. 

En e3 minutó 38 Chiva marca 
pero el árbitro lo anula por con 
sideral que el jugador illcitanc 
estaba en fuera de juego sin te 
ner en cuenta que el balón ve
nía rebotado de un defensa va 
lencianista. 

En el minuto 41 llegó el gol 
válido, a consecuencia de un pe
nalty, por unas manos dentro del 
área del defensa Sol. Se encarga 
de tirarlo Melenchón, y tras en
gañar al meta valencianista, mar
co 

Hubo gran afluencia de seguí 
dores valencianlstas en Altabix 
que animaron a su equipo duran 
te todo el partido í/) más des 
tacado de) encuentro esi jvo a 
cargo de la intensa tluvio que ca 

yó en Altabix desde el principio 
hasta el final del partido. 

A pesar de la lluvia y dentro 
de lo que cabe, se vio buen Jue
go, aunque casi siempre por par
te del equipo titular del campo, 
que dominó al Valencia por com
pleto, dando una vez más mues
tras de que es un equipo dis
puesto a dar guerra y que ningún 
equipo, por muy grande que sea, 
puede venir a Altabix con plena 
confianza de conseguir un resul
tado positivo. 

E L C E L T A APLASTO 
A L OVIEDO 

Vlgo.—Celta, 6; Oviedo, tw 
E l Celta de vigo ha venci

do claramente al Oviedo, por 
cinco tantos a uno 

Arbitró el colegiado arago
nés, Adolfo Bueno Perales, 
cuya actuación fue regular. 

Goles: A ios 28 minutos de 
Juego, Marianín cede a Galán, 
que marca anticipándose a la 
acción de los defensores célti
cos. A los 43 rnlnutnfii Vlcent» 
al Intentar despejar, marca en 
propia meta. A los 20 minutos 
de la segunda parte, centro de 
Jiménez que Doblas, de cabe
za, remata al fondo de la red. 
A ios 24 minutos, Jiménez lan
za un córner y Rivas, de ca
beza, lanzándose en plancha, 
logra el tercer gol céltico. A 
los 31 minutos, centro de Juan 
que Doblas, a la media vuelta, 
marca, A los 41 minutos, in
ternada de Doblas y centro 
sobre Juan que, de cabeza, 
establece el definitivo 5-L, 

E l primer tiempo fue de do
minio alterno, destacando la 
peligrosidad de los delanteros 
ovetenses, que mereció algún 
otro gol. E l Celta parecía como 
«complejado. y hasta el segun
do tiempo no mandó totalmen
te. Después de la entrada de 
Juan, el Celta actuó con mu
cha rapidez y gran capacidad 
goleadora. E l tanteo de ayer 
hacia años que no se daba en 
este campo. 

La victoria de Celta es Jus
ta, pero no debe estimarse 
Justo el tanteo final, ya que 
el Oviedt mereció más. goles. 

Vor otra parte, el Celta tuvo 
suerte en alguno de tos tantos 
conseguidos. Quizás pro tres-
dos, a lo sumo, favorable al 
conjunto propietario del terre
no, diría más claramente lo 
que ocurrió en los noventa mi
nutos de este encuentro. 

NO HUBO G O L E S 
E N C A S T E L L O N 

Castellón de la Plana.—Ea 
a D. Castellón y el At. de Bit-
bao han empatado a cero go
les. 

Equipos: 
Castellón- Mendieta: Here-

dla. Cela, BabUonl; Perrer, 
González? Tonín. Dumat Ola-

D I V I S I O N 

PLAZA DE NUMANCIA 

L O R I E N T E 
C A S I M I R O SA'MZ 

P I N T E A L O L E O 

y acuarela cuadros, con nuestre :urso en 30 lecciones. 30 Ptas. lee. 
Curso completo oond. especiales Escribir METODO D. B. Aparta

do 4.034. MADRID. 

rés, Causanllles y Félix. 
A t de Bilbao: Irbar; Aran-

guren, Astraín, Zublaga; Guí
sasele, Zabalaa; Lasa, Igar-
tua, Arlete, Uriarte y Rojo I . 

Sólo se produjo un cambio, 
y lo realizó el equipo visitante, 
en el segundo tiempo, al ocu
par Carlos el puesto de Arieta. 

Arbitró, mal, el colegiado 
catalán Fores Pechero. En el 
segundo tiempo amonestó a 
Astral n, por alejar la pelota 
cuando se Iba a sacar una fal
ta. 

E l At, de Bilbao vino al es
tadio Castalia con la tácíl "-a ya 
habitual de los equipos espa
ñoles en campo contrario: Re
forzó su defensa. Intentó crear 

una buena barrera en el cen
tro del campo y dejó a tres 
hombres en posición un poco 
alanzada para Intentar sor
prender a los locales en algún 
esporádico contraataque. En 
la defensa estuvo bien, se mos
tró muy eficaz, pero delante, 
tanto Lasa como Arieta y Ro
jo I , los tres hombres en pun
ta, fueron Inoperantes. 

ESI Castellón ejerció un ma
yor dominio, sobre todo duran
te el segundo tiempo tuvo más 
oportunidades que el Athletic 
e hizo méritos más que sufi
cientes para alzarse con la vic
toria, que evitó en gran parte 
[libar con una actuación sen
sacional. 

E L T I T U L O E S L O Q U E V A L E 

Usted que tiene una cultura media, debe ordenarla y completarla 
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del E . H. S. C , Consejo Europeo de Estudios a Distancia), desde 
donde recibirá todos los detalles dea curso y las ventajas del títuio 
(carrera, oposiciones, etc). 
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S O L A M E N T E U N E M P A T E 
N S E G U N D A D I V I S I O N 

LOS DEMAS FUERON TRIUNFOS LOCALES 

DOS EXPULSADOS —UNO POR BANDO— EN 

EL VALLADOLID - BURGOS 

DOS E X P U L S A D O S 
E N V A L L A D O L I D 

ValladoM, 3; Burgos, 1. 
Arbitró, muy mal. el cole

gado señor Pandos, que ex
pulsó a Osorio por iueffo pe
ligroso y a Juanito, al pare
cer, por insultos, Tuvo poca 
autoridad para cortar el 
iueeo violento de los juga
dores visitantes y. después, 
de los del Valladolid, que se 
contagiaron. 

A los diecisiete minutos, 
Lizarralde marcó el primer 
tanto del Valladolid. Con 
este resultado se llegó al 
orimer t í emoo que transcu
rrió con dominio muy clare 
del enuloo local, 

Al comienzo del segunde 
tiemno las burcaleses hiele 
ron rá,Didemente ata/jues er 
busca cM enmate Efectiva-
me te. en e] minuto tres 
Hurguete se coló por entre 
los defensores vallisoletanos 
éstos Quedaron incompren
siblemente quietos v el bur
éales envió el baíón a l a red 

A partir del empate el en
cuentro se puso al roio vivo 
Reaccionaron los jugadores 
locales y se lanzaron al ata
que en busca de l a victoria 
que en unos momentos vie
ron esfumársele. A los siete 
minutos. Lorenzo consiguió 
marcar el segundo gol a l 
anrovecbar un nase de Ama
rillo. A los trece, se orodujo 
la invada más discutida en 
la crue el Valladolid marcó su 
tercer srol. Los burgaleses 
orotestaron la concesión del 
tanto v Juanito fue expulsa
do, a l parecer, por insultos. 

(Alfil). 

PUDO IGUALAR E L HERCULES 

Cádiz.—Bor un gol a cero ha 
vencido el Cádiz al Hércuües. 

Arbitró el señor Crespo Aune, 
del Colegio Catalán. Enseñó tar
jeta blanca a Albadalejo y José 
Antonio deS Hércules, y Marín 
dé! Cádiz. 

E l único gol dea partido se l a 
gró en el minuto 13 del segm-
do tiempo en un centro de Car-
bailo desde el punto de córner, 
con remate de cabeza de Mori 
a la red. 

E l Cádiz se ha encontrado es
ta tarde con un equipo duro y 
consistente, que ha realizado un 
partido de contención perfecto y 
en última instancia tuvo en eü 
meta Zamora un brillante can
cerbero. 

La primera parte en la que 
el Hércules tuvo el viento oe 
espaldas, el dominio ha sido 
alterno, si bien las acciones ata
cantes de' Cádiz revistieron más 
peligro En ta segunda el equi
po alicantino mantuvo posicio
nes defensivas hasta e) gol gadl 
teño, en que abrió líneas siendo 
el Juego más rápido y vistoso, 
con dominio hasta el final ai-
temo. 

FLOJO ENCUENTRO E N 
VALLEHERMOSO HT' 

Madrid.—Ea partido de fútbol 
de Segunda División, el Rayo 
Vallecano ha vencido ai San An
drés por un tanto a cero. 

Arbitró el colegiado andaluz. 
Herencia Jurado, que apenag 
tuvo complicaciones en su co
metido. Unicamente faltando 
diez minutos para que finalizara 
él partido y estando él marca
dor uno-cero, hubo de ñamar M 
delegado de campo para amones
tar a tos recogepelotas que se 
entretenían demasiado para de 
volver el balón (mandó éste sa'la 
'neiyí del campo. 

El ünlTi 201 de' *>n"iientro v 
Mrodujo a los 29 minutos de' *e 
;undo tiempo a) penetrar el « 
lón, por alto, impulsado por » 
viento en un córner , lanzado ODA 
•afecto por Pótele. 

ES encuentro resultó bastante 
movido en la primera mitad, 
oon ocasiones de peligro para 
ambe.5 porterías, que no cuaja
ron en goles por 2a buena 4* 
LUwGión cíe lat respectivas delen 
sais. 

E n ei segundo tiempo bajó el 
tono de juego, porque el Sao 

el empate y el Bayo no acertaba 
a crear jugadas de peligro, con 
excepción, naturalmente, del 
go¿ reseñado. 

EMPATE E N BARAGALDO 

Baracaldo (Vizcaya). — Con 
empate a cero ha finalizado el 
encuentro Jugado en Lasesarre, 
entre Bamcaldo y Betls. 

Los jugadores de ambos ban
dos llevaban crespones negros 
por ei reciente accidente de trá
fico ocurrido en Baracaldo, que 
costó la vida a ocho personas 
Al comienzo del partido, se guar 
do un minuto de silencio. 

Arbitró ei aragonés Bobe 
Frías, que amonestó a Biosca 
Cobo, Telechía y Larreina. 

Encuentro de pleno domlnlr 
baracaldés contra un Betis que 
amontonó hombres en su área 
destacando la efectiva labor de 
su bloque defensivo y lafe felices 
intervenciones de Esnaola Hamo 
por coraje y entusiasmo como 
por técnica, el Barocaido íue 
siempre superior a su oponente. 

La jugada de mayor peugro se 
produjo a trec minutos del fi
nal, en un gran barullo ante la 
meta de Esnaola con tiro raso 
final de Otaolea, que uno de los 
defensores rechazó con el meta 
ya batido y sobre ¿a misma ra
ya de gol. 

D I V I S I O N 

El i SEVILLA PUDO MARGAR 
MAS GOLES 

Sevilla. (Alíil).—Por un gol a 
cero, marcado en al segunda 
parte, ha vencido el Sevilla al 
Deportivo ae La Coruña. 

Arbitró el colegiado castellano 
Alonso Pérez. Mostró tarjeta 
blanca a Luís por pérdida deli
berada de tiempo, y dejó sin 
sancionar un agarrón á Acosta, 
dentro del área deportivista. 

E l único gol del partido se pro 
dujo a ios 11 minutos de la se
gún parte, en centro de San Jo
sé y cesión de Pleitas a Acosta, 
que batió desde cerca a Aguilar. 
La posición del ariete sevülista 
era algo dudosa. 

Ha jugado ei Deportivo de La 
Coruña un partido de signo de
fensivo. Sólo dejó en punta, des
de la pitada inicial, a su ariete 
Seijas y al extremo Cortés, y 
esto facilitó el dominio territo
rial sevülista que se produjo a 
lo largo y ancho dea partido, a 
veces con verdadero agobio para 
Aguilar y sus defensas. 

E l Sevilla, que ha ejercido una 
constante presión sobre el área 
coruñesa, no ha estado acertado 
a la hora del remate, y asi, cla
rísimas ocasiones de Acosta, en 
varias ocasiones, de Pleitas y lo
ra, fueron desaprovechadas a] 
echar el balón fuera, cuando era 
más fácil haber marcado. 

Cambió a dos hombres el Co
ruña en el transcurso del según, 
do tiempo y con ello ganó algo 
en profundidad, logrando que en 
el último cuarto de hora se vio 
ra obligado el Sevilla a defen
der ei resultado. Pero la victoria 
del Sevilla es indiscutible, pues 
incluso pi do y debió ser más 
amplia. 

JUSTA VICTORIA DEL 
LEVANTE 

Valencia.—El Levante vendó 
por un gol a cero al SabadeU, en 
un partido que resultó deslucido 
por la tuerte lluvia que cayó so
bre Valencia y: que dejó el te
rreno de Juego en pésimas con
diciones. 

E l único gol del encuentro se 
marcó a los cinco minutos de 
juego, tras una falta sacada por 
Martínez, que origino un barullo 
ante la puerta de Martínez y que 
fue resuelto por Juanito. envían 
do el balón a la red. 

Luego, el Levante Jugó más, 
pero apenas si se podía controlar 
el balón, por lo que algunos g«-
los cantados se perdieron en úl
tima instancia 

Cuando faltaban quince minu
tos para el final, y dado el cor
to tanteo, el SabadeU trotó de 
buscar la igualada, pero sus avan
ces se perdiian igualmente en el 
barrizal. 

Alineaciones: 

SabadeU: Martínez; Pranch, VI-
lar, González; Herrera, Montesi
nos: Arturo, Santos (Lavin), R a 
seUó (Palau), zaldúa y StéCana 

Levente: Alonso; T a t a » , Gal-
pe, Cesases; Miñes, Martínez: 
Caszely, Juanito (Benavent), Al-
varez (Perrer), Portales y Juano. 

Arbitró Lamo, del Colegio Cas
tellano, bien. 

PRIMER TRIUNFO DEL 
LINARES 

Linares.—El Linares ha venci
do al Mallorca por dos goles a 
uno. 

En el primer tiempo, a los 20 
minutos, Torres marca de tiro 
cruzado, a los 46 minutos, melée 
en la portería local, que Prigola 
aprovecha para marcar. 

En la continuadón, a los 35 
minutos, gran Jugada de Pedra-
za y Torres marca. 

E l domiio fue mayor por parto 
local en la primera parte, con 
frecuentes incursiones de su de
lantera. E l Mallorca realizó asi
mismo peligrosos contraataq ues, 
especialmente a través de ür-
quía, el mejor hombre del equi
po. 

La segunda parte se caracterizó 
especialmente por la cenada de-
Censa en que se empleó el Mar 
Horca, haciendo imposible la pe
netración de los delanteros loca
les. 

UN SOLO GOL EN E L 
ARCANGEL 

Córdoba.— Por un gol a cero 
ha vencido el Córdoba al Tarra
gona. 

Arbitró eC colegiado gallego 
señor Carreira. En el minuto 21 
del segundo tiempo mostró tar-

m u í 

* Basta i 
Pr imar 
E l e m e i 
In ic ian 

* D u r a d 

x A m p i k 
trába la 

H O R A 

N O R A 

Calif ica 
C e n t r o , 
el curse 

Jeta blanca al Jugador 
Robles. 

E l único gol del 
consiguió el Córdoba en eTrah 
to 2 del partido por mediatu 
de Martínez, que culminó, de 
beza, una buena Jugada de 
nido. 

En la segunda parte, al ai» 
to de Juego Pasudo se amjí 
los pies de Cruz Carrasrosj 
dendo falta al delantero cot* 
besista, decretando el co'ê t 
penalty. Lanzado por Umi 
Cuesta, Pesudo despeió 9) ^ 
rico. 

Mal mrtido del (Mrdohs 
no pudo en ninsrün momem 
con su rival, tos romnnnft't» 
del equipo lonal acusernti w 
sivo nerviosismo y su luego 
só pobre Impresión entre 
seguidores Si se apuntó ?8 M 
ría fue debido a que los 
teros visitantes se mostrar 
remisos en el tiro a puerto 
cuando lo hlderon Ies salió mi 

E L SALAMANCA PERDIO El 

UDERAZGO 

Pamplona.—Con un gol ra? 
protestado por log visitantes » 
Osaisuna se Impuso, por M 
Balamanoe en partido de W 
Jugado en «El Sadar» El 
Hemno acabó con igualada a 1 
tanto. 

Arbitró el colegiado «rti 
señor Lóoez Cuadrado, cuya 
tuación fue muv protestfld» Mi 
tró tarjetas blancas a Gatl» 
nos, por coger de 2a pie™8« 
rival; a Robi, por protestar 1 
validez del segundo goí nava» 
y a Tirapo por protestar el» 
ña!amiento de una falta. 

Partido signado por la 0 
dón ante lo inderto «W 
tado. Osasuna Jugó peor qw' 
SaJ amana, pero sopo aprov*** 
mejor las ocasiones de mar* 
El resultado pued 
Justo, y aún pudo ser más 
codo si éL señor López 
no hubiera anulado un 
Osllvar. 

E l primer tanto del eneuaj 
ío consiguió Otiñano, a l J J 
por bajo, junto el poste iapaj 
do, tras una Jugada ea la 
Intervinieron Echevarría 1® 
ta, en el minuto 24 del 
tiempo. 
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TELEFONO 

MEDICO ODOi 
NUEVO DOfl 

(V Cuesta, oúi 

E n eE 25, empató ^ — 
por mediación de SáncW ^ 
rrios, en Jugada muy barata 
toda la delantera casteDan* 

A los 30, Ostivar, de cabejj 
centro de Tirapu, estaba 
2-1. EH gol fue muy pi 
por los vteitantes, por 
que el autor del gcá se 
en fuera de juego. 

A los 42 mlnmos, Osti^" ^ 
vló a marcar, pero el to™JÍ $ 
ló el tanto, por su «ItuacK»1 

tírróglamentaria 
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H O R A M O D I U R N O O N O C T U R N O 

N O H A B R A E X Á M E N E S F I N A L E S 
Cal i f icarán los propios profesores del 
Centro , s e g ú n los resultados de todo 
el curso. 

1 - 1 : I g u a l ó l o 
G i m n á s t i c a e n P o n f e r r a d a 

m infórmese en; 

ESCUELA POLITECNICA DE SANTANDER 

Hernán Cor t é s , 41 

E L E Q U I P O T O R R E L A V E G U E N S E G A N A B A 

A C U A T R O M I N U T O S D E L F I N A L 

L a S. D, Ponferradina reci
bía en Santa Marta a nn rtrall 
peligroso, teniendo en cuenta 
al buen comienzo en el torneo 
de Liga d« la Gimnástica, que 
maroha en el grupo de eabe-
aa De ahí que ios leoneses, 
ann disponiendo en esta oca-
«Í6n de un cuadro más conjun
tado que en temporadas ante

riores, tomasen Has debidas 
iprerenclones y mucho más al 
tener en cuenta los peligros 
que ofrecía la Gimnástica y 
que eran creados por los hom-, 
bre» en punta cuando éstos se 
acercaban al marco de Chichi 
Jugando los montañeses con un 
definido esquema defensivo, al 
que trataron de dar elastici-

U l t i m o s m o d e l o s d e p r o y e c 
toree y t o m a v i s t a s s u p e r - 8 
L a b o r a t o r i o b l a n c o y n e g r o 
y eo lor . 

SAN FRANCISCO. 13 
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|. J . QTCIZA 

P A S T O S 
Y GIÍ ECO L U Q I A 

TELEFONO 28-14-00 
E S P E C I A L I S T A EN 

M e d i c i n a I n t e r n a 
CALDERON D E L A 

BARCA, «. &* O 
T E L E F O N O 22-49-4r 

I s i r o i C a s a n u e v a 
M 8 O I 0 O 

A N A L I S T A 
EMILÍC PUiU. fik U 
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Consulta: U) • £ f I a 8 

festivos: JelÉfono 

MEDICO ODONTOLOGO 
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l 
CIRUGIA I N F A N T I L 
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MKÜICÜ ODONTOLOUC 
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D O C I O R E S 1 Z 0 T A 
OARUANTA . NARIZ » OIDOS 
CIRUGIA PACIAI yde CUELLO 

Jestte de Monasterio, %, l # 
8 8 9 taiúa. 

R . L A R I O S 
RfñAn. Próstata. Genitales. 

Vejiga Vlae arinariaa. 
Esterilidad, 

tOmnio Pino. 8. Telf. sí8 9R 86. 

0| D O C T O R 

Francisco Vázquez 
GSPECIAUSTA CIRUGÍA 

DIGfc&ilVO 
paseo de Pereda, üü, 8»» 

Diana: 4 tarde. IteL ffi9066 

5 , T R U J I L L O 

R A D I O L O G I A 

Y 
E L E C T R O L O G I A 

Consulta; 10 a 1 y de 4 a 7. 
R ti ALAS AL, 23, L" 
Teléfono 3245-20 
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MEDICINA INTERNA 
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M O R T A L 
A C C I D E N T E 

Balluno, Italia. (Alíü).—Willíam 
Saladlni, piloto Italiano de 31 
años, falleció esta tarde en un 
accidenta, mientras estaba par
ticipando en la XV edición de ía 
«Cipa Navegal» de automovilis
mo. 

La competición estaba siendo 
disputada en medio de una lige
ra Iloviza, y a mitad del reco
rrido. Satadini perdió el control 

de su coche, un «BMW 2000», 
tras desbandarse a la Izquierda, 
se salió de la carretera y tue a 
chocar violentamente contra ub 
poste del tendido eléctrico E l 
piloto falleció instantáneamente 
a causa de numerosas lesiones 
internas. 

La carrero, puntuable pata el 
«Trofeo Nacional de la Monta
ña», fue suspendida inmediata
mente después dea accidente. 

dad cuando los centrocampis-
t«s se desdoblaban pera con
trolar la amplia zona central. 

Su objetivo era conseguir 
un empate y éste se cubrió a 
la medida de sus deseos, ya 
que el reparto de puntos a un 
gol da la justa, medida del des
arrollo de juego, con dominio 
eterno y fases de gran emo
ción en la segunda parte, dado 
lo incifjrto del marcador, moti
vando esto que el conjunto leo
nés actúese en bastante ner
viosismo, apurando excesiva
mente la culminación de las 
Jugadas dentro del área en 
«ampo de la Gimnástica, donde 
los montañeses defendieron a 
cal y canto su portal para sa
car adelante el empate, e in
cluso estuvieron a punto de 
conseguir el triunfo si tenemos 
en cuenta que el gol de la Pon
ferradina se materializó en los 
últimos minutos. 

Ea primer tiempo finalizó 
sin que funcionase el marca
dor, aunque no faltaron un 
par de buenas ocasiones pera 
que lo hiciese la Deportiva 
cuando Simón y Herremos en
sayaron unos buenos remates 
a puerta. 

Fue en la segunda mitad 
cuando la Gimnástica, en rá
pido contraataque, obligó a 
Cervera a incurrir en falta 
oeroa del área, a toa 17 minu
tos, falta que fue sacada eon 
mucha habilidad por platas, y 
la pelota, después de traspasar 
ta barrera de Jugadores bercia-
nos, se coló rozando el poste 
del portal de Chichi. 

A partir de ese momento, el 
conjunto leonés se lanzó a fu
riosos ataques en torne al 
marco de Santl, pero la Gim
nástica se cerró muy oten en 
su parcela, haciendo difíciles 
todos los intentos de penetra
ción locales, quienes a fuerza 
de insistir lograron la iguala
da, tan sólo a cuatro minutos 
del final, con un gol de Jandro 
conseguido después - del lanza
miento de una falta que ejecu
tó Lozano y aquél no hizo más 
que coronarla a portal batido. 

Como apenas quedaba tiem
po material para más, los úl
timos momentos transcurrieron 
en medio de una serie de ju
gadas en las que predomina
ron las brusquedades, siendo 
despedido el conjunto de Tó
rrela vega con una fuerte bron 
ca. especialmente dirigida a 
Tresgallo, a. quien el árbltro 
había mostrado tarjeta blanca 
en el transcurso del partido. 

Arbitró el señor Taboada So
to, gallego, con deficiente ac
tuación, precisamente porque 
no supo cortar algunos brotes 
de juego violento. 

Por le Gimnástica destaca
ron el portero. Isidro y Raslila. 
Por la Ponferradina,. Adelmo y 
Herreritos. 

Ponferradina: Chichi; Toco-
rromo Cervera, Sirvent; Adol
me, España; Ferrete, Lozano, 
Simón, Luso y Herreritos. 

Al Iniciarse el segundo tiem
po Ti roñe sustituyó a Simón 
y, ao el minuto 26, Jandro lo 
Rizo por Herreritos. 

Gimnástica: Santi; Tresga
llo, Vázquez, Cabo; Poo, Rasi
lla; Platas, Marlgómez, Isidro, 
Barasategui y Errandonea, 

E l equipó montañés no hizo 
sustituciones. 

1 - 0 : M I N I M A D E R R O T A D E L C O N J U N T O M O N T A Ñ E S 

E l R a y o c r e ó m u c h o s 
p r o b l e m a s a l Z a m o r a 

E L G O L F U E M A R C A D O D E P E N A L T Y 

Zamora, (Especial para la 
HOJA D E L LUNES, por José 
Arroyo).—En e) estadio Rami
ro Ledesma Ramos se enfren
taron esta tarde Zamora y Ra
yo Cantabria en encuentro co
rrespondiente a la cuarta jor
nada del campeonato de liga. 
E l resultado fue de 1-0 favora-
be el equipo zamorano. 

Zamora: Fernández; Mesa, 
Noque, Santos; Toño, Samuel; 
Pollo, Diego Ventura, Mantilla 
y Juanjo. 

Al comenzar 01 segundo 
tiempo Recio suplió a Mesa, y 
« los 29 minutos, Rloardito sa
lló en lugar de Juanjo. 

Rayo: Alba; Casa nueva. Jun
co, Camus; Aja, Varona; R l -
vero, De Bran, Baños, Nenito y 
Cortavltarte. 

E n el segundo tiempo. Sa
mes saltó por Varona, y a k » 
33. Lucas reemplazó a Casa-
nueva. 

«Jo: A los 21 minutos de la 
«ugunda parte, dos defensores 
"AnLabros cometen falta grave 

' dentro del área contra Manti
lla. E l Arbitro deja seguir el 
fuego, y cuando D 3go intro
duce el balón en las mallas, el 
4rbit.ro decreta penalty. Lan
zado por Samuel, el balón se 
«uela en la red tras tocar en 
la cepa del poste derecho de 
Alba, para irse al otro poste y 
entrar definitivamente. 

Arbitro: Mala la actuación 
del señor Fernández Prendes* 
del Colegio Astnriano, auxilia
do en las baadas por Emiliano 
y Luis. Si en casi todo el en
cuentro la actuación del tren
cilla fue buena tuvo dos gran-
les errores: la anulación del 
gol de Diego, que luego trans
formó Samuel, y otra anula
ción de un gol conseguido por 
Mantilla. Enseñó tarjeta blan
ca a Junco y pitó dos minutos 
antes la finalización del en
cuentro. Mal, pues, su actua
ción. 

Incidencias: Buena entrada 
en el estadio. Tarde soleada y 
eon fuerte viento. Mesa que
dó lesionado al sufrir un fuer
te golpe en la cadera,. 

COMENTARIO 

Se esperaba a orillas del 
Duero que el encuentro entre 
el Zamora y el Rayo sería un 
paseo para los locales, pero el 
equipo cántabro creó muchos 
problemas a les rojiblancos a 
base de velocidad,. brío y Ju
ventud. 

De salida, el Rayo planteó 
un sistema defensivo bastante 

férreo, con cuatro hombres en 
la defensa, cuatro en el centro 
del campo y dos en punta. Ba
ños y Cortavltarte, a les que 
ee unía Rivero, un extremo 
rápido, peligroso en sus incur
siones. Rivero fue, con mucho, 
el mejor jugador sobre el cam
po, 

A medida que transcurría e) 
tiempo, el Rayo se hacía más 
defensivo, al tener cada vez 
más cerca su obejtivo: el ce
ro a cero. Pero tal sistema se 
vino abajo ante el penalty que 
<4 Arbitro pitó cuando Diego 
va habla marcado. Fue enton
ces Cuando ei Rayo se estiró 
«o busca del empate, creando 

mucho peligro ante la puerta 
ie Fernández, que tuvo que 
intervenir en varias ocasiones^ 
mientras que en la primera 
oarte el meta zaragozano ape
nas tuvo trabajo. 

Es de destacar le juventud, 
«l entusiasmo y los bien mon
dados contraataques del equi
po santanderino, que dejó una 
buena Impresión en Zamoras 
Asimismo, la magnifica actúa» 
ción de Rivero, asi como la de 
Tunco y Aja. 

Por el Zamora, Samuel, Re* 
cío y Toño. 

E n resumen, un encuentro 
«n que la juventud montañesa 
cayó ante la veteranta y ex
periencia de algunos hombres 
del Zamora. 

v i a j e / ¿ f e s 
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Obispo P l a z a l - T l f s . 2 1 0 3 4 7 y 2 2 9 0 9 9 - G A T 2 2 3 

R E S U L T A D O S D E 
T E R C E R A D I V I S I O N 

G R U P O SEGUNDO 

Tolosa. 0; Alavés. 1. 
Ouadalajara. 2; Mlran-

dés, 1. 
At. Madrileño. 3: Peña 

Sport. 0. 
Salmantino. 2; Osasuna, 0. 
Pegaso. 0; S. Sebast ián. 0. 
Getafe, 1; Falencia, 0. 
Tudelano, 1; Elbar, 0. 
Barbastro. 0: Moscardó. 1 
Logruñés. 0; Castilla. 0. 
Endesa, 2; Carabanchel, 0. 

G R U P O T E R C E R O 

EÜdense, 3; Qeuta, 2. 
Badajoz, 1̂  Jaén. ü. 
Hellin. 7: Melilla m., 11 
Cartagena-Portuense 

(suspendido). 
Jerez. 1: San Femando. 

N O G A T 
Raticida 4e acción "¿pida í 
QUE NUNCA ^ lLA 

Manacor. 0. 
2;. At. Ciuda 

Europa. 4: 
Barcelona, 

déla. 1. 
Tortosa. 1: Calella, 0. 
Lérida. 2; Alcovano, 0. 
Alcira. 2; Olimnlco, 0. 
Onteniente. 2; Gandía, 1. 
Gerona. 1; Menorca. 0. 
Tarrasa. 2; Ibiza, 0.. 
Vlnaroz. 2; Mestalla. I . 
Mahón, 0; ViUarreal. 1. 

G R U P O C U A R T O 

Almería 2; U ñ e n s e , 0. 
C . Sofcelo, 0; Huelva. 2. 
Memia. 1: Cacereño. 1. 
cyoonnell. 0; Orihuela. 0. 
Marbella. 4: Valdepeñas, 0. 

Con natarratM N O G A Í m «oivo. 
grano y pasta fosforada, ^xtemi-
mará ''ápidameace f na notestisi, 
toda clase de 'atan, -atones y conos. 
Recuerde |uc N O G A f tu 'as nata 

t í 'iias. nata MI horas. 

St nanda ^te ecorte t -aooratorios 
SOKAfARü, reí, '6, 3afceloQa*idt 

•edblrá m 'nteresaiite •'olleto. * 

M O T O R I S M O 

N I E T O , C A M P E O N 
D E E S P A Ñ A 

t 
E X C U R S I O N E S M E S 

O C T U B R E 

« M «MM 

t 

5 a i 11 M A D R I D . 
5 a l 11 V A L E N C I A . . . 

s i g u i e n d o a l R a e i n g . 
11 a l 1 4 L O U R D E S m 
12 a l 1 4 Z A R A G O Z A . . . 

—! X 
F ú t b o l e n Z a g r e b : 

21 E S P A Ñ A - Y U G O S L A V I A . . 
o a p l a z a d o desde 4 1 0 P t a s 

D E 

P t a s . 

1 3 0 0 
1 .900 

2 . 8 0 0 
5 5 0 

9 
t 

9 J S 0 
. m e s . s 

L a c i r c u l a c i ó n 
d « l a ' ^ i 
H O J A D E L L U N E S 
c u b r e t o d a 
la c a p i t a l y p r o v i n c i a . 
E s u n a g a r a n t í a 
d e a m p l i a d h w i l p n i é M 

Jerez de le Frontera —En el 
Campeonato de España de Mo
torismo celebrado en esta ciu
dad, Angel Nieto, tras 25 vueltas, 
ha conseguido la victoria absolu
ta. En segundo lugar entró Jan-
sson. 

En 125 oc., en su empeño des
medido de conseguir la cictoría 
le ha llevado a exigir demasiado 
de su máquina, ©Migándole a 
abandonar por (alio mecánico. 
Tras su abandono, el sueco Jen. 
sson, no ha tenido problemas 

para alzarse con la victoria, se
guido muy de cerca por otro 
español, Benjamín Grau. cao 
Derbi. 

En 50 oc., con 27 pilotos en 
linea de salida, le lucha ee na 
entablado entre Angel Nieto f 
De Vries, actual campeón del 
mundo de 50 ce. Tras esos doa 
hombres, Benjamín Grau. ooo 
otra «Derbi» se ha impuesto a 
los dos primeros pilotos Wa 
quinta posición se olaslfieó Jai
me Algersuary, a dos segundo*. 

n d r i l e ñ a 
S A N T A CLARA» 1 T E L E F O N O 2 2 - 6 1 . 1 5 

U L T R A M A R I N O S 

F I A M B R E S 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

A r t í c u l o s d e m á x i m a c a l i d a d 

X a l m e j o r p r e c i o 

http://4rbit.ro
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M E S O N L A U R Y 
1 9 E S P E C I A C I D A O S 

C H U L E T A S A L A B R A S A 

PARRILLA DE ASAR 

CUATRO CAMINOS (Junto al «Cine Santander») 

m 
PLAZA PORTICADA 
CUATRO CAMINOS 
SAN JOSE, 16 

Teléfono 21-07 99 
Teléfono 23-48-82 
Teléfono 22-90-82 

e 

P I E N S O S C O M P U E S T O S 

e 

c o n l a 

mu 
a r a n t í a d e 

F G R A N U L O S O I A N A , S . A . 
H A M A R C A Q U I A M P A R A E L P R E S T I G I O D E L O S P R O D U C T O S 

-upermebcai 
peí automo 

* «oda c ase 

— • — 
^ndes facili. 

de pago 
L de I . Hermi, 

F A B R I C A E N S A N T A N D E R : C A R R E T E R A D E P A R A T A S , C . R I O A S O N e 
P R I M E R A D I V I S I O N 
RAGLNG „ .„ „ « I — AT DE MADRID .„ « „ 
GRANADA 1 — MURCIA „ „. 
CASTELLON ... „. m 0 — ATH. BILBAO ... „ „ 
R. MADRID ... m ... 4 — ZARAGOZA ... ... m m 
B. SOCIEDAD « . . . 'i - BARCEU)NA ... .„ .„ „. 
ESPAÑOL M M m ... * — MALAGA ... „ . . . . „ . „ . 
CELTA „. m ... _ ... a — OVIEDO ... 
E L C H E ... „ „ ... i — VALENCIA .„ ... ... ro 
GUON ». «. 1 — LAS PALMAS... ... _ ... 

S E G U N D A D I V I S I O N 
CADIZ 
LEVANTE 
SEVILLA ... ... .« ... 
T E N E R I F E 
VALLADOLID ... 
OSASUNA.. ». 
CORDOBA ... 
BARACALDO 
RAYO VALLECANO . 
LINARES ... .» — ... 

1 -
1 — 
1 -
3 -

'ó — 
2 -
1 -
u — 

2 -

HERCULES 
SABADELL 
OORUNA 
ORENSE ... 
BURGOS 
SALAMANCA ... 
TARRAGONA 0 
BETIS ... .. ... ... ... ... 0 
SAN ANDRES 0 
MALIORCA 1 

T E R C E R A D I V I S I O N 
PONFERRADINA. ... 1 
ZAMORA 1 
GÜECHO 1 
AVILES 1 
CAUDAL 2 
LEMOS ... 1 
FERROL ... ... I 
BILBAO ATH. ... ... 0 
ERAN DIO . ... 1 
LANGREO 1 

GIMNASTICA... 
RAYO CANTABRIA.., 
SESTAO ... ... 
PONTEVEDRA ... ... 
LUGO .. ... 
GUON INDUST. ... 
TURON ... ... ... 
ENSIDESA 0 
LEONESA ... 2 
BASCONIA 1 

F U T B O L R E G I O N A L 
UNION CLUB 
LAREDO 
CASTRO ... ... 
BUELNA 
NAVAL ... ... 
OBREGON ... 
BARREDA ... ... 
TOLUCA 
ESCUDO ... _ 

2 — VELARDE 
2 —' SUANCES ... ... 
2 — GUARNIZO ... 
2 — GAYON... 
8 — VIMENOR , 
1 — SOLARES ... ... 
0 — MIONO 
1 — SANTONA 
0 — N. MONTANA 

W P A V I M E N T O S D E G O M A A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 
I R E L L I 

P A R A s 
DECORACION, INDUSTRIALES, 
LOCOMOCION, ESTADIOS.^, 

Distribuidor para Santander y provincia: 

M O DE LOS 

C O N C E S I O N A R I O : 

R-4 
R-4 S 
R-4 F 
R-4 F S 
R-4 F S A 
R-5 
R-6 

R-8 
R-8 T S 
.R-12 
R-12 S L £ 
R-12 F 
ALPIIME 1300 

Cinturonef de 
rjdad, homolog 
desda 550 p< 

juego. 
Antirrobo toi 

coches. 
Remolque* lí 
«Pynat», muí 

apticaeione 

CASTELAR. 

P A R A T I , J O V E N 

J a i m e R í b a l a y g u a p 

A N S A 

San Luis, 34 
Teiéfs.: 232462 

233628 

J O S E V I D A L D E L A P E N A 
• SANTANDER 

Catretera de Parayas 
TORRELAVtGA 
Ccferino Calderón 

FACILIDADES DE PAGO HASTA 24 MESES 
Tomarnos a cambio su coche usado de cualquier 

marca. 

ha creado la nueva SECCION de 

DISCOS y CASSETTES 

en la 3.' PLANTA. 

ULTIAAAS CREACIONES 

G E P i C « o s . 

Gaics mb « • « • « •* 
AL ivutono _ «. — 
Vaianctt 
Bea» áoGxeúaü sa 
Reai odacmú «. ai «• 
Mfiuag» 
Bspauoi m. . «h» ü» 
RACJLNG ~ * im '~ 
Aül ttUDao 
Murcia a 
(¿asitiüOiD «. m» w 
Elcne w « é ' » • -
üviecto — «i 
Las tu-tnas 
Zaragoze _ » a» — 
Barcelona 
GljOD — — 

0 6 3 7+1 
1 11 6 7+1 

5 6 + 2 
6 6+ 2 
5 
4 
5 

2 5 
2 6 

6 
5 - 1 
5+ 1 

6 5 - 1 
5 5 - 1 
5 5 + 1 
7 5 + 1 
6 5 - 1 
6 5 - 1 
9 5+ 1 

3 2 4 4 
2 4 9 4 
3 5 5 3 - 1 
4 4 9 2 - 4 

G E P P C PtOS. 

renerife „ „. .„ 
~. - i í« « 

Sew* 
Sevilla 
Salamanca «. _ 
VaUaaoOd .„ ^ 
Sao Añores «. 
Baracaido «, 
Jsasuna » M 
JOrooba „ 
tíajr. vaüecano „ 
Sabaoeü ... ^ „ 
farragona .„ ^ 
dercuies ... ^ „ 
Jrense «, «, „ 
Levante ^ 
Uñares «. 
Burgos ... a _ 
Mallorca „. a. » 
Coruna m m 

» 4 
- 4 
- 2 
• 3 
• 3 

3 
«. 2 
s. 2 

2 
• 3 
«. 2 
.. 1 

1 
« 2 
- 2 
_ 2 
m 1 
• 1 

0 
s 0 

10 4 
8 4 
8 3 
8 6 

5 4 
6 5 
9 8 
5 7 

2 2 
2 2 

7 
6 
9 
8 
4 
7 

5 10 
3 3 6 
4 1 8 

8+ 2 
8+ 2 
7+ 3 
7+ 1 
6 + 2 
6 
6+ 2 
6 
6 
6 
5 - I 
4 
4 
4 
4 
4—2 
3— 3 
3 - 1 
2 - 2 
1— 3 

•G Ü i P i C nos. 

P R O X I M A M E N T E 

A P E R T U R A 

d e 

V I A J E S I N C A V I S A 

beoness ... ... ... — 
fenol ~ ~. — 
rottRELAVEGA _ . 
Bilbao Auuetío ... « . 
Cauca] ... — 
Pontevedra 
Turoo ... ... m n* — 
Laagreo ... . . . » > » 
Zamora . . . « . « » » -
Ensiaesa ... 
Pooterradina .M «• . 
Leroos .•» 
Ses'ao ... ... ... «. « 
BAÍO CANTABRIA . 
Gue" no ... m 

Basconia 
Lugo . . . « . « » . » « • 
AvUfiS ... « . ... ... m* 
Gvj«>t5 Incttistrlal ... > 
Branúlo 

3 
3 
3 
2 
3 
2 
2 
2 
3 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
0 

2 6 
3 7 
1 4 
3 6 
3 6 
3 3 
5 3 

3 
4 
7 
4 
4 
5 
4 
5 
7 
2 
5 
5 
7 
6 
7 
6 
7 
9 

10 
10 

8+ 4 
8+ 2 
7+ 3 
6 
6 
6+ 2 
6+ 2 
6 
6 
5+ 1 
5 - 1 
5 - 1 
5+1 
4 
4 - 2 
4 
3 - 1 
3 - 3 
3 - 1 
0 - 6 

aclusivo 
pare , 
Santander 
i prcrinoia 

EN SANTANDER 
Paseo de Pen 
IWéfono 273244 
0/ Paravas 
Teléfonc 239805 

EN rORRELAV© 
Cefenno Calder 
Teléíono 882216 

P R O X I M O S 
PARTIDOS 

(SEGUNDA DIVISION 

H E R C U L E S • LINARES 
SABADELL - CADIZ 
D. LA CORUNA - LEVANTE 
ORENSE SEVILLA 
BURGOS - T E N E R I F E 
SALAMANCA - VALLADOlH 
TARRAGONA - OSASUNA 
BETIS - CORDOBA 
SAN ANDRES - BARACALDO 
MALLORCA - RAYO V. 

P U R I X 
CARBONATO DE MAGNESIA 

Imprescindible en la práctica 
de su deporte preferido 

rubrioado pon 
P R O D U C T O S 
DOLOMITICOS, S. A. 

RBVIULA DB CAMAROO (Santander) 

PROXIMOS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISION 
VALENCIA - RACINQ 
MURCIA - SPORTING 
A. BILBAO - GRANADA 
ZARAGOZA - CASTELLON 
BARCELONA - MADRID 

MALAGA - R. SOCIEDAD 
OVIEDO - ESPAÑOL 
A. MADRID - CELTA 
LAS PALMAS - E L C H E 

4 . 0 0 0 m . 2 d e e x p o s i c i ó n . . . 

. . . s o l o v e n d e m o s m u e b l e s 

c o n c a l i d a d e n l o s m a t e r i a l e s , p u r e z a e n 

e l e s t i l o y p e r f e c t o s a c a b a d o s . . . 

S A n T A M m 

P E R O J O 

S A N F E R N A N D O , 86 

Pro!. F L O R A N E S . 73 

T e l é f o n o s : 
2 3 5 4 6 9 - 2 3 3 5 2 2 

T 

21 de octubre: 
Ruta gastronómica 

«SORROPOTUN» 
San Vicente de la Barquera. 

3 y 4 de noviembre: 
A Gijón: Siguiendo al Racíng. 

t a c a r o N O 

22.S9 05 
22 69 07 
22 02 71 

Con los m 
modernoi 

sistemas ale» 

Trámites del 

móvil • Sei 

Amós de Esi 
Santande 

PROXIMOS PARTIDOS DE TERCERA DIVISION 
SESTAO - ^ A N G R E O GUON IND. - ZAMORA 
TORRELA VEGA - GUECHO TURON - LEMOS 
PONTFVEDRA - PONPERR. ENSIDESA - FERROL 
RAYO C. * CAUDAL LEONESA - BILBAO AT. 
LUGO - AVILES BASCONIA - ERANDIO 

M A S S E Y - F E K G Ü S O N 
S A N T A N D E R 

5 TAMAÑOS 05 TRACTORES 
DE 45.5 CV. A 82 CV. T o r r e l a v e g a e m o s a 

m o t o r e s 

GNACIO PALACIOS, S.A. 
C a s t i l l a , 1 6 - t n s : 2 2 5 4 9 6 - 2 2 5 0 3 2 , 3 , 4 

P E R K I N S 
a d a p t a c i o n e s e s p e c i a l e s p a r a 

S E A T 1 2 4 - 1 . 4 3 0 - 1 . 6 0 0 

L A N D - R O V E R f u r g o n e t a s y 

c a m i o n e s . 

Concesionar 

CHRYSLER El 

Pacumaaes de 

Vehículos asadc 

^tes de eam 

taimente revi 

ÍODAS LAS N 

^rretera de f 

P L E G A B L E S , C O R R E D E R A S , C L A S I C A S , N O R M A L E S , E N M A D E R A , T E L A , S K A Y , P L A S T I C O Y V I D R I O 
Representante en Santander E N R I Q U E F E R N A N D E Z . Rualasa l , 12 

f P f l 
"'^ti.KMi,, je, i 

not"^ airan 
darnos eterna 
^ n a s . etc 

(UtlCl ****** 



B U U 
»no 21-07 99 
•no 23-48-82 
•no 22-90-82 

> A S O N 

O N A L 

5ÜpgRMERCADO 
^ AUTOMOVIL 

Compra venta 
áe toda clase de 

vehículos . 

'f9odes facilidades 
de pago 

^ de la Hermida, 24 

J ... 

Cjnturones de segu
ridad, homologados, 
desde 550 pesetas 

fuego. 
Antírrobo todos 

coches. 
Remolques ligeros 
«pynat», muchas 

aplicaciones. 

i y g u a 
CION de 

FTES 
a 3.a PLANTA. 

I O N E S 

«elusivo 
para 
gtntandet 
i prcvüHda 
Í g n a o l i 

RENAÜlí 

EN SANTANDER: 
Paseo de Pereda 35 
Teléfono 373244 
(V Paravas 
reléfonc 239805 

EN r()RREl-AVEGA: 
Ceferino Calderón 77 
Teléfono 882216 

0 X I M O S| 
PARTIDOS 

JDA OIVISIO 

28 - UÑARES 
1 - CADIZ 
)RUNA . LEVAOTS 

SEVILLA 
- TENERIFE 

ÍCA - VALLADOLI 
3NA . OSASUNA 
CORDOBA 
)RES . BARACM 
ÍA - RAYO V. 

a u t o - e s c u e l a 

p a z 

Con los m á s 

modernos 

sistemas alemanes 

Trámites del auto

móvil • Seguros 

Amós de Escalante 

Santander 

r a m ó n , 
¿ o n z a l e z » 
'TORRELAVEGA 

Concesionario de 

CHRYSLER ESPAÑA 

RA DIVISION 
3. . ZAMORA 
LEMOS 

- FERROL 
- BILBAO AT. 

- ERANDIO 

SIMCA 

BARRE IROS 

Paseo del Norte 

a u t o 
n o r t e . s . a . 

iOOGí S I M C A 
Paciiiaaaes de oago 

V«hlcuio8 usados oroco 

ftentes de cambio To 

ámente revisados. 

ttftAS LAS MARCAS 

^rretera de Patayas 

l e e i o 

FPflCíRICO 
Sanios ^iternadoim 

%u***. etc 
; 0t, HEKMIUA 72 
w (Uficlna: ¡23 42 85 

( i n i e n s i s s m . 

d e l a a i t O M o v i l i 

t a l l e r e s 
C E M A 

Placas a cambiar, obligatoriamente, en los próximos tres meses: 
Antes del 31 de octubre: Del S-75 873 al S-74 833. 
Antee da 30 de noviembre: Da] S-74 832 al S-73 781. 
Antes del 81 de diciembre: Del S-73 780 su S-72 718. 
Talleres CEMA sustituye sus placas, en pocos minutos, por 

las de nueva reglamentación. 
Los vehículos que no hubieran cambiado las placas en los 

plazos establecidos podrán ser sancionados con una multa mí
nima de 500 pesetas. 

GEMA — Calle Madrid, 10, y Plaza del Progreso, 9. 
Teléfono 22-43-05 — Santander. 

a r r i o l a l m u d a , 1 2 a s 

CASTELAR 

A U T O m 
Alquiler sin conductor 

RENT A C A R 

Casteiar S 

Teléfono 27-61-80 

> Y R E Z A B A L > 

C a p i t o n é s de 

30. 40 y 50 m.3 
Consulte precios. 

Presupuestos sin 
compromiso 

T E L E F O N O 23-88 36 

l o r i e n t e 

S E A T 

P U E R T O C H I C O 

800 Cm m* m* sai 
tóO (iORIIáL n . 
127 ... ... ... 
127 3 puertas... 
124 NORMAL 
124 L. S. ... M 

1430 BERLINA... 
1800 .m m» am <*• 

m 75.700 pts 
w SSJK» » 
w 107 500 » 

108500 » 
„ 125-500 » 
^ 144̂ 00 » 
... 155-WJ0 » 
„ 271 400 • 

t a l l e r e s 
v e n e r o 

2.» Travesía de Floranes 
Taller especializado en 
suspensión dirección V 
frenos Banco de com
probación Servido otl-
da! de amortiguadores: 

A R M S T R O N G 

B O G E 

K O N I 

Teléfonos 233737 v 23T'(Í21 

a l q u i 

a u t o 

TALLERES 

' R E N T A C A R 

A L Q U I 
A U T O 

C O C H E S S I N 
C O N D U C T O R 

Teléfonos 888485 ? 888488 

p e d r p á u t i e r r e z 
h e o a n a 

Con la mejor asisten» 
ela a su veh ícu lo . 

P e r s o n a l 
e s p e c i a l i z a d o 

Recambios originales 

S u s p e n s i ó n 
Stromberg. 

S a n Fernando/ 72. 

C a r m e l o 

P O R M U C H A S 

R A Z O N E S . . . 

Estamos en condiciones 
de tener en stocM el ve 
hiculo usado eme usted 
necesita 
Amollas facilidades de 
pago v con garantía 
TALLERES 
Y EXPOSICION: 

CXSNEROS 89 

h e r c o s - s e a t 
C o l i n d r e s y 

C a s t r o U r d i a l e s 

Entrega» inmediata» 

Todo lo que oecesitt para 
so vehículo lo encontrara 
en ottestros servidos. 

Vea nuestros modelos ea 
GOUNDBES 
S CASTRO URDIALES 

EN SANTANDER: 
Barrio de la Los 
(Calle Alta, 115) 

c i t r o e n 
s e t i é n . h e r r á 

y c í a « . s « a v 

Recoge su vehículo usa 
do para ta compra del 
nuevo valorándolo a su 

meto? oreólo actual 

A U I O - e O M A S 
Hernán Cortés. 25 
Teléfono 2243-21 

© 
Camiones 
de 
importación 

m m • m vehículos 
osadoe 
de todas 
las 
marcas. 

jssssi I I « 

C/ Paravss 

TIUSWUEI xeiéf. 239001 

I l l N O U S T R t A H I 

I I C O M E R C I A N 1 6 I I 

SI PERSIGUE RENTABILIDAD PARA SI 

E M P R E S A , NO O L V I D E PROGRAMAR 

SUS CAMPAÑAS P U B L I C I T A R I A S E N 

H O J A D E L L U N E S 

G R A N P R E M I O N E R V I O N 

1 d « o c t u b r e d e 1 9 7 S H O J A D E L L U N E S 1 5 

Orío, netamente superior 
• A S T I L L E R O , E N BAJA F O R M A , S O L O CONSI

G U I O LA CUARTA PLAZA 

m SANTANDER G A N O LA TANDA DE C O N S O 

L A C I O N 

Bilbao. (De Alfredo Gutiérrez, 
especias para la HOJA). — Oon 
gran afluenda de público a pe
sar de la lluvia torrencial aue a 
veces cayó en el transcurso de 
la prueba, se celebró el VTIJ 
Gran Premio Nervión en honor 
del Oaud'llo. En la prueba de» 
sábado se clasificaron tas tripu 
(aciones de Orlo Lasarte, Puen-
terrabfa y Astillero para la tan â 
de honor, y el C R. Santander 
Pedrefia, Kaiku y Portusalete 
para la de consolación. 

Como aperitivo tuvo íugar una 
regata de trainerilleo patrocina
da por el Club de Remo Virgen 
del Mar, de Santurce. Participa
ron Santurce A, Algorta Santur
ce B y Laredo. Ganó Santurce 
A, con 16-38. Sesrundo fue Algor, 
ta en 16-46: tercero Santurce B, 
17 y cuarto Laredo. 17-16 

A la<; seis menos cusrto se dió 
la salida a la tanda de conso 
larión. Por '!a baTis» l . Kaiku; 
por la 2. Pedrefia: Santander 
en la 3 v PnrhiOTlete en la 4 üna 
«allda bor^a de las cuatr» trai
neras, imponî dosp ]\pe.v*men*e 
en la ''hampa Pedrefia míe dio 
ía efebocra en primer luerar. con 
3-14 5ípnf»>nder lo M»o «n 3-16; 
Kaiuku 3 17 y portugalete. 3-28 

Pedrefia fuerza su bosrada y en 
la segunda ciaboga llegó prime-a 
en 16-17. seguido de Santander. 
10-23; Kaiku. 10-30 y Portugalete 
10-39. Por el paso de meta San
tander alcanzó a Pedrefia; Kailru 
entna en tercera posición y Por
tugalete en coarta. 

La última ciaboga es tomada 
por Santander en cabeza y Pe
drefia relegada a segunda posi
ción. El üütimo largo es vibran

te. Pedrefia quiere pero no pue
de rebajar la distancia de San
tander, pues éste aguanta bien 
V en una estrenada con fuerza 
final entra el primero con un 
tiempo de 20 48 «esruido de Pe 
drefia. con SO-SR- Kaiku ter'-aro 
«n 21-11 y Portugalete en cuarta 
posición, con 21-38 

La prueba de honor es esoem 
da oon ansiedad por todos Unos 
confiando en el resurgir de As
tillero: otros por Lasarte y mu
chos por Orlo y Puenterrabía. 
Enfiladas las embarcaciones en 
sus respectivas balizas sale por 
Ra {priareie* junto al muelle, 
Fuenterrabía: por la dos, Lacar. 
te; por la tres Orlo y por la 
cuarta. Astillero^ 

La champa de salida 0$ püetó-
rlca de fuerza por las cuatro 
traineras, destacando ligeramen
te Orlo, que pronto toma le ca
beza sin dolarla en toda le ra 
gata. Loa tiempos de? dis an*e 
rior son válidos y los cuatro lu
chan por meforar su clasifica 
ción final Es Orlo con hnoníja 
impecable, a 42 paladas qitfen 
manda Puentefrahlfl. a un rlt. 
mo de 45 46 no puede fonsesniir 
la segunda posiHón que lleva 
linsarte oon bogada más reposa 
da, mientras Astillero vuelve a 
demostrar que atraviesa un ba 
che. Lujambio np consigue e) 
rendimiento debido a su gente 
teniéndose que conformar con 
ocupar él cuarto puesto. 

Las posiciones no varían en 
las ciabogas Fuenterrabía In
quieta a Lasarte, pero éste, eco 
los ocho segundos de ventáis 
del día anterior, oon una boga 
da de 40 paladas y sin temores 

sezios, entra por delante do loa 
fronterizos y de Astillero. Orlo 
lo hace primero, oon 20-18; se
gundo es Lasarte, 20-34; Fuente 
rrabía, tercero, en 20-38 y cuarto 
Astillero, en 20-58. 

Gran exhibición de Orlo, que 
demostró ser, en estos momanr 
tos, el mejor, rebajando el tlem 
po de la prueba en selg según 
dos. 
EL mismo lo ostentaba desde el 
año 1970. 

Hicieron la entrega de band» 
ras de campeones loe alcaldes 
de ta mancomunidad de Ayunta 
alientos ante la presencia de* 
presidente de la Federación Ea 
paño la de Remo, don Félix Er 
docia y del delegado provincial 
de Deportes, señor Ayesolo. 
CLASIFICACION FINAL DE 
AMBOS DIAS 

1. —Orlo, 4046. 
2.—Lasarte. 41-10. 
3̂ —Puenterrabía, 41-22 
4.—Astíllelo, 41-48 
g.—Santander. 41-48-d/10. 
e.—Pedrefta, 41-57, 
7.—Kaiku, 42-27. 
8̂ —Portugalete 43-34-

FABRICA DE IMPÉRMEABUS 

A B A S C A L 

ftualasal, 2 

I m p o r t a n t e E m p r e s a d e 

e s t a c a p i t a l , p r e c i s a 

Ordenanza 
PARA SUS OFICINAS COMERCIALES 

% Edad de 25 a 35 aflea. 
0 Seriedad y responsabilidad. 
£ Se valorarán conocimientos de trabajos de oficina. 
% Posibilidades de promoción. 
f Sueldo según Reglamentación laboral e interesante percep

ción por Convenio Colectivo. 

Los Interesados deberán remitir sus solicitudes, escritas 
a mano, detallando estudios y conocimientos que posean, en 
sobre cerrado dirigido a la Reí. RM/301 y entregados en la 
Administración de este periódico, sita en calle Cádiz, 9, se
gundo izquierda. SANTANDER. 

R E S T A U R A N T E 

• C O C I N A T I P I C A C A S E R A 
E S P E C I A L I D A D E N BODAS, B A N Q U E T E S Y P R I M E R A S C O M U N I O N E S 

B e l l a v i s t a , 1 9 1 SANTANDER Telé fonos 
( 27-50-03 
( 27.38-91 

O T O S I C I O N E S 
Afcioistrativos de Ministerios 

Edad 18 años y Bachiller Superior o equivalente 
Ingresos liquides aproximados: 230.000 pts/año 
(Con Jefatura: 300.000 pts). 

Auxiliares de Ministerios 
Edad 18 años y Bachiller Elemental o equivalente 
Ingresos líquidos aproximados: 180.000 pts y año 

E s s u e l a P o l i t é c n i c a 
HERNAN C O R T E S . 41 SANTANDER 

I N D A T O S , S . A . 
M a t e r i a l e s de C o n s t r u c d ó n y Saneamiento 

Venta detall: 
FERNANDEZ DE ISLA. 9 
Teléf. 224504 

Oficinas y almacenes: 
ANTONIO L O P E Z , 72 SANTANDER 
Teléfs . 211996 - 2 1 2 6 5 0 

S a n i t a r i o « R O C A » 
G r i f e r í a « R O C A » 
T e j a s d e C e m e n t o « T E J A C E M » 
F a l s o s t e c h o s e n e s c a y o l a « E C H O S T O P » 

y « D E K O R A » 
P a v i m e n t o s y R e v e s t i m i e n t o s v i t r e o s « C R I S B A L » 
T e r r a z o s y A z u l e j o s 
P a v i m e n t o s y R e v e s t i m i e n t o s d e G r é s 

« D O U Z I E S - M A U B E Ü G E » ( F r a n c i a ) 
P a v i m e n t o s c e r á m i c o s d e i m p o r t a c i ó n 
C e r r a d u r a s « S . E . M . » 

B A L O N M A N O 

L A S A L L E A U T H I S E 

I M P U S O A L D O N B 0 S C 0 ( 1 0 - 7 ) 
Victoria corra liega en el en

cuentro Inaugural de la Liga 
Nacional d* Primera División, 
en Los Corrales de Buelna, ad 
vencer el L Authi al Don Sos
co de Guipúzcoa por 10-7, en 
un encuentro auténticamente 
pasado por agua, ya que en la 
totalidad del mismo la lluvia, 
en algunos momentos torren
cial, no cesó de caer. 8 

No Obstante lo corto del re
sultado, el marcador siempre 
fue favorable al equipo san-
tanderino. oue fundamentando 
su Juego en un 3-3 elástico, 
podía alcamaar ia meta del 
)Don Bosco oon facilidad, si 
bien las dificultades de con
trolar el balón, imposibilitaban 
a los Jugadores locales conse
guir mayor diferencia; llegán
dose al final de la primera 
parte oon el corto resultado 
de 0-8. 

La segunda parte, de simila
res características que la an
terior, patentizó la superiori
dad del Authl, aunque el resuí-
iado no fuese fie! reflejo de lo 
que acaecía en el terreno He 
juego; destacándose por el 
coa Junto local. Revilla, PanU-
TO9 Bringas y Outl, mientras 
que por él bando guipuseeanô  
su portero Rosana fuese «i 

Arbitraron los colegiados as 
t únanos, señores Fidalgo y 
Lavlada, sin complicaciones. 

RESULTADOS 

División de honor 

At, Madrid, 21; Bidasoa. 10. 
Marcol, 22; Anaitasuna, 16. 
Granollers, 20; O. Puerto, 13. 
Picadero, 22; Crevlllente, 10. 
Teucro, 29; Sabadell, 15. 
S a n Antonio, 23; Bofa-

nill, 11. 
Salleko, 13; Barcelona, 18. 

Primera división 

L, Authi, 10; Don Bosco, T. 
Arrale, 17; O. Covadonga, 8. 
Real Gijón, 12; San Salvador 

del Valle, 9. 
Donibane, 17; A. Octavio, 14. 
Geatelueta, 27; BeU-Onak. 17. 
Bguia - Vailehermoeo, 

R E U M A T I S M O , A R T R I T I S , 

C I A T I C A , A R T R O S I S 

T R A T A M I E N T O E X T E R N O 
áFLIUKJUft UKL áUUA UEi UAU &N LA CURA 

Baftoe de Stangei — dldromasaje - Baños de tango 
Vertebrulerapto > flsluterapia - ttebanuiiaclúa 

UKN I KO tUil MArULUtillA) ÜKl NUKTB 

C L I N I C A ALBA # iÜXlO'UMO ÜSUISO 

P R I M E R A C A T E G O R I A R E G I O N A L 

E L N U E V A M O N T A Ñ A G A N O 
E N O N T O R i A 

UNION C L U B DE A S T I L L E R O S I G U E LIDER 

La quinta Jomada de Liga ce 
lebrada ayer en la primera ca 
tegorfo Regional se puede consi
derar normal Unión CEub, La-
redo, Castro, Buelna, Naval y 
Obregón lograron la victoria «a 
sus terrenos de Juego, Igualando 
el Toluca y el Sentofia. 

En cambio. e9 Barreda voMtf 

Alineaciones; 
L, Authl: Revilla Gutl (2), 

Orcajo, Pila, Alberdi, Aacué 
Pedro Rula (2), Paulino (3), 
Bárcena (1). Bringas (2>, Ba
jón y Rastlía» 

Don Bosco: Rosana, Vorocaa, 
Vicente, Roca, José Juan, J . A. 
Gómez (1). J. J . Gómez (1), 
García (1) Ugalde, Lorenzo 
Rute (2), M, Llovena, J , M. 
Martinea. 4 (S 4a »aMMf| f 

E L E C T R A D E V I E S G O , S . A . 
AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 

De acuerdo con las condiciones de la emisión, en e! sorteo ce
lebrado ante notario el dia 13 del comente mes, han resultado 
amortizados ios títulos siguientes: 

BMISION 6,75 POR 100. 1958. 
763 Obligaciones, cuya numeración aparece publicada en el «Bo

toto Oficial del Estados, de 36-0-73. 
BMISION «J888 POR 100, 1901. 

11.844 Otoligadonsa, cuya numeración aparece publicada m al 
«Boletín Oficial del Estado», de 36-0-73. 

El reembolso de estos títulos se efectuará a partir del día 1 
de octubre próximo, en las oficinas centrales y sucursales de loe 
Bancos de Vizcaya, Español de Crédito y CoMederación Española 
de Oajas de Ahorro. 

BUbao, Mpttambi» de i m 

a dar la sorpresa, ai perder un 
positivo ante el Modesto Mioño. 

La nota más sobresaliente co
rrió a cargo del Nueva Montaña, 
que en un gran encuentro en 
Ontoria derrotó al Escudo. 

RESULTADOS 

Unión Club, 2; Velarde, L 
Laredo, 2; Suanoea. 0. 
Castro. 3; Guamizo. 0. 
Buelna, 2; Gayón, 0. 
Naval, 3; Vimenor, 0. 
Obregón, 1; Solares, 0. 
Barreda, 0; Mtoño, 0. 
Tdluca, 1; Santoña, L 

Escudo. 0; Nueva Montaña, 1 
Los astillerenses. ante el dlffl 

cü Velarde, lograron una victo
ria muy apumda, pero que «es 
sirve para continuar en el ilde-
razgo, seguí* del Nava de Sel 
nosa que derrotrt ampliamente 
ai colieta Vimenor 

También merece destacar ai 
triunfo del Castro ante el Ouar 
nizo, que unido al Santoña. N 
Montaña, Laredo y Barren 
forman un grupo que marcha 
oon fuerza a 2 y 3 puntos del 
líder. 

Ed cambio por ia zona peli
grosa, giguea encajando derrota» 
los conjuntos Velarde, Escudo. 
Suanoes y Vimenor, con negati 
vos en su haber; están en los 
puestos del descenso o promo
ción. 
@ E P V C Ptoa. 

Unión Club ss' s s ^ ' ss 4 
Naval... m. ... »• .«> n* m m. 3 
Castro ... ... ... ... m. ... m. 3 
Santoñt» ... ». M. 2 
Nueva Montaña 3 
Laredo ... ... ... ... « 
Qan eda 2 
Mioño «. ... 2 
Obregón ... ... ... M. ... 2 
Buatna ^ «, 3 
(̂ JÓn . . . . . . MO .W M* M* M. 1 
TOiUCa ... M. M. M. M. M. 1 
Ouamiao ... ^. «, w ;— 1 
Va arUe OT «. 0 
Solares m «. «» 1 
EaClldO ... m« mi «a. ím W. 1 
Suanoea .««»« . ^ 
Vtmeooe mí w m m i 

1 0 
3 0 
2 1 
0 1 
2 1 
2 1 
1 3 
1 2 
1 3 
3 1 
3 i 
2 3 

3 
0 
2 
3 
'¿ 

4 
¿ 
ó 
'ó 
6 
3 

10 
2 4 
2 5 
5 12 

10 
S 

tf-f 3 

í+ 1 
tJ+ 2 
> t 2 

Jf i 
y - 1 
5~ 1 
5+ 1 
5 - 1 
4 
3 - 1 
3 - I 
3— 3 
3-2 

S 10 3*2 



S A N T A L U C I A , S . A . 
QAPOAL S U U A U ÜUUJUOUHH) UE CLfettlAS - tfí) SlICliRSáLES 

'DACION DE PRIMAS Y ACCESORIOS a&o i m L 2 2 » ^ 7 6 ^ 
Uwe üentraL iiAi»au> • t*lazs de tSspafia. IA 

Sabdlrecclúo en SAWlANtUiJt: Í.KAI.IAÍÍ, U. • iü-l JO1 234728 
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(Automzadc pos la Oireoeion de Seguroe ¿9-12-53) 

Hoja de 
S A N T A N D E R 

1 DE OCTUBRE DE 1973 

m u e b l e s ^ ^ . ^ f — ^ : ^ : 

g a l e n a s M E R C A 
C . A L O N S O V E G A 1 - T F O . 235327 

" L A E S Q U I N A D E C U A T R O C A M I N O S " 

BUSQUE CON TIEMPO SU MOBILARIO ADECUADO 
EN UNA DE NUESTRAS TRES PLANTAS COMERCIALES 

EL MUEBLE QUE VD. BUSCA AL PRECIO QUE DESeI 

Y E L R E S U L T A D O S E Q U E D O C O R T O 

d e r r o t ó e l R a d n a a l A t l é t í c 
S ó ! o e n l o s q u i n c e m i n u t o s f i n a l e s d e l p a r t i d o 

e s t u v o e n p e l i g r o e l r e s u l t a d o 
P E R O L O S R A C i N G U I S T A S S E D E F E N D I E R O N 

B I E N Y C O N T R A T A C A R O N C O N P E L I G R O 

Grao entrada en ex ciara mero MuchiK seguidores atieticos con 
bana^iui da. Club, que de arriaron en ningún momento, fifimpo 
lluvioso wampo en excelentes oondicionea aigc resbaladizo por 
la lluvia calda 

Ri&áLLJAJJU 
Racing, 2 (Aitoi Aguirre y Zuvlría); At. de Madrid, 1 (Becerra). 

ALINEACIONES 
Racing: Santamaría (5); Espíldora (6), Chinchón (5), Portu (4); 

Díaz (6), Geñupi (8); Joaquín Martínez (6), Barba (5), Aitor Agut 
rre (6), Grande (8) y Zuviría (6. 

En el segundo tiempo, Santi (5) reemplazó a Díaz, lesionado. 
Atlético de Madrid: Reina (4); Meló (5), Eusebio (4). Bene-

gê s (5) y CapOn (.4); Adelardo (4), írureta (5), Alberto (4), Salce
do (5), Garate (5) y Becerra (6) 

A ios 18 minutt« te) iegu-^to aempo otaite (6), sustituyo a 
Eusebio jasando Adeiardo a de ensa central y Alberto a ta media. 

LOS GOLES 

1- 0. 31 minutos vaque -;obre ia portería dei Atletico. Grande 
pasa a Aitor Aguirre quien en medio de jugadores del Atlético mete 
el pie al balón y marca. 

2- 0. Minuto 11 del segundo tiempo. Córner contra el Atlético. E l 
balón pasa á Geñupi, quien lo devuelve sobre la puerta, y Z u r r í a 
peina el balón con la cabeza y marca. 

2-1. Minuto 31 del segundo tiempo. Irureta pasa a Ufarte, quien 
centra, y Becerra, en posición de delantero centro, chuta a placer. 

A R B I T R O 

El colegiado vizcaíno señoj ürrestarazu. Bjen, salvo en el per 
dón de los penalties! unu al Atlético de Madrid y el otro al Ra 
cing Aquí aplicó la ley de tas compensaciones. 

le más que a cualquier otro 
equipo. 

Porque el Atlético, no no» 
engañemos, aun jugando bien 
'en distintas fases del partido, 
no fue, ni con mucho, ése a] 
que había de temerse. 

Tan pronto como el Rácing 
cogió el tono no sólo le tuteó, 
sino que le superó, alternand« 
el dominio, atacando al tiempo 
que defendía, en un perfecto 
desdoblamiento de. todas I*» 

Uno de los muchos ataques del Rácing sobre la portería del Atlético de Madrid. Grande, tapa do por Capón, remata, mientras 
que Aitoi sigue atento la jugada. — (Foto Bu.s laman te) 

Reloj TiMan 
e l t i t á n d e l o s r e l o j e s , 

presenta..* 
e l m e j o r 

G R A N D E 
No una, sino dos, han 

sido ias figuras del Ra
cing en este partido: 
Grande y Geflupl o Ge
ñupi y Grande tanto 
monta Cada uno en su 
estilo. Geñupi. saliendo 
de a t rás y metiendo a to
do el equipo en el área 
atlética. Grande, con más 
parsimonia en su juego, 
ordenando y mandando 

en el centro del campo y armando a todo el equipo 
Un buen partido el de uno y otro, pero por la forma 
como lo dirigió, nos quedamos con Grandi 

s u r e l o j e r o , / v ^ \ 

l e i n v i t a a c a r l o s ^ í h e r r e r o 

c o n t e m p l a r \ ¿ ] J 

l a c o l e c c i ó n ^ f i " # 

c o m p l e t a d e l r e l o j T t M O i t 

RUAMAYOR,4. (acera cine Los Angeles ) 

LEGO e, Atlético de Madrid, 
y como hace once años, en 
este mismo campo, perdió 

Entonces, por l-O; ahora, por 2-1 
Es lo mismo; lo cierto es que ha 
perdido en ambas ocasiones o, 
para precisar mejor, es el Ra* 
cing el que ha ganado. 

El Atlético de Madrid vino con 
el liderazgo a cuestas y perfe» 
lamente acompañado por un cre
cidísimo número de hinchas El 
Atlético vino en gran señor, pero 
ese su señorío —su señorío de 

CONTK AATAQÜES 
DEL RACING 

Es más, en este periodo de 
tyor presión madrileña» el 

Rácing conectó ana serie de 
contraataques, llevados por los 
sxtremos, que pudieron vaierle 

el tercer gol. En uno de ellos, 
oon internada de Grande por 
el extremo y centro medido de 
éste, se produjo un buen re
mate de Aitor Aguirre que re
chazó el poste cuando Rein? 

C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r P E P E 

S U S P E N S O S 
D E 3 ° B A C H I L L E R 

Se pone en conocimiento de todos los alumnos que hayan sus 
pendido asignaturas de Tercero Bachiller en los pasados exA 
manes de septiembre, que pueden Iniciar el curso de adapta
ción Profesional si desean orientarse a los estudios de Forma
ción Profesional o bien prepararse para el título de Graduado 
Escolar si desean seguir el Bachillerato. Ambos cursos están 
programados oon una duración de octubre a junio y en hora-
rto de clases de mañana y tarde. La Secretaria del Centro, 
ITlwiMh PoUtécoka, en Hernán Cortés, 41, ampliará gustosa-

mtítvúm hÉommdén que soliciten Um Interesados o 
mu fnodUans. 

gran equipó— no ha podido sna-
tenerlo «n el Sardinero. 

Y no 'o decimos porque haya 
perdido, sino porque en ningún 
momento, n) aun siquiera en 
aquellos en los que mandó en el 
campo, produjo esa sensación de 
gran equipo al menos como en 
tendemos que lo debe ser quien 
ostenta el título de campeón de 
España, quien hasta ayer, era el 
líder de la Liga. 

DE NAJARANJA 
Y NO ROJIBLANCO 

El Atlético, que no sabemos 
por qué extraño capricho de 
quien sea, salió de naranja —és
to era el color de su jersey— en 
vez de ro jiblanco, que es lo «ayo, 
nos pareció, ciertamente, un 
buen equipo; pero nada más. En 
los plrmeros momentos presionó 
bastante la portería de] Racing, 
pero sin convertir esta presión en 
peligrosa; dejó de presionar, al 
cederle el mando al Racing, en 
la casi totalidad del partido, bas
ta los veinte minutos finales de 
la segunda parte, en la que al 
salir Ufarte el equipo m b r ó un 
mayor poder ofensivo. 

MOMENTOS DIFICILES 

Fueron, quizás, estos momen
tos finales ios más dramáticos 
por los qui> pasó el Racing. ya 
que, para entonces. Becerra ha
bía marcado el gol atlético y po
día malograrse la victoria que 
tan merecidamente t e n i a «n 
aquellos momentos el Racing. 

Pero esta presión de Atléti
co, esto lanzamiento sobre el 
área santanderina, no sirvió 
para mucho, dado jue los de
fensores racinguistas, interio
res Inohddosb habla» formad» 
un tapdn delante de Juan|* 
ífentamarla. difloB d» 
•a l t e» * 

no podía hacer nada por dete
ner el balón. Hubiera sido el 
tre» h cero. No lo fue. Mab» 
suerte. 

TEMOR NO JUSTIFICADO 

El caso es que se temía al 
Atlético de Mmlrid. No em pa> 
ra menos. El Atlético venia, con 
su aire de líder y con su nó
mina de grandes jugadores. 
Era para temerle; pero el Ró 
cing, sin aire de líder v con 
una nómina mucho más bara
ta, dejó sentado bien pronto 
el hecho incuestionable de que 
al Atlético no había que temer -

A LO QUE OBLIGABA 
LA DEFENSA DEL 

RACING 

La defensa del Racing obU-
gaba a la delantera del At lé
t ico a desplazarse fuera de 
la zona de t i r o v as í vimos 
c ó m o Gára t e , por ejemplo, 
buscaba posiciones por las 
alas en vez de por el centro, 
ya que encontraba grandes 
dificultades para entrar rec
tamente en el á r ea Y ni Al
berto ni Becerra ios extre
mos que oermutaron el pues
to, veían zona para crear pe
ligro en ella La defensa ra* 
l ingüis ta sin forzar un gran 
partido, man ten í a en el di-
iue seco a los atacantes 
n a d r i l e ñ o s y obligaba a los 
nedios ^-Adelardo Irureta, 
•te.—- a t i rar desde lejos si 
s que que r í an sacar tajada. 

PARTIENDO DE ATRAS 

Por contra, el Racing, par
iendo de a t r á s y basculando 
todo su juego en el bien ha
cer de Grande, siempre al 
mando de su parcela, en las 
muy buenas y potentes sali
das de Geñupi . exigía mucho 
de la defensa a t lé t ica hasta 
el extremo de obligarla m u 
cho. 

E l partido discurrió con nive
lación de dominio, más peligro
so por parte del Racing, en cuan-
to que entraba con más impe
tuosidad en á r ea madrileña. 

Hasta que llegó el primer gol, 
en el minuto treinta y uno de 
juego, y a partir de él marchó 
siempre en dominador, hasta eso» 
minutos finales, los más peligro 
sos del Atlético, en los cuales 
pudo malograrse la ventaja ra-
cinguista. 

EMOCION 

El partido, en fin, ha tenido la 
emoción precisa para interesar a 
los muchos aficionados que asis
tieron al campo, hasta llenarlo, 
y ha producido esa elegria que 
producen no ya las victorias, sino 
el merecimiento de la misma. Y 
no hay duda que el público cap
tó rápidamente que todos los me
recimientos para ganar estaban 
del lado de los nuestros. El te
mor, incluso del posible empato 
que no se produjo porque no hu
biera sido justo, es porque se 
tenía conciencia de que un equi
po como este del Atlético podía, 
en cualquier Instante y merced a 
alguna jugada Individual, marcar 
un segundo tanto. 

No fue así y el resultado de 
dos a uno a favor del Racing es 
el justo premio a una aotua J ó n 
más meritoria y aún pudo haber 
sido mayor el premio sin ese 
balón que rechazó el poste cuan-
do el gol se cantaba hasta... en 
las Cibeles. 

HECHOS IMPORTANTES 

En fin; vencer al Atlético de 
Madrid cuando aún se está ea 
rodaje no deja de constituir un 
hecho de excepcional importan
cia; en primer lugar porque era 

T R A B A 
SERVICIOS ECONOMICOS CONCERTADOS 

LOS ENTRENADORES, 
FRENTE A FRENTE 

MAGUREGUI: «ESTOY CONTENTO POR EL RESULTADO Y POR LA 
FORMA COMO HAN JUGADO LOS NUESTROS» 

Más animación que de costumbre en la 
sala de prensa, con la presencia de los en
viados especíales de ios periódicos de Ma
drid. 

El primero e^ someterse a la rueda es 
Maguregui. No viene tan sonriente como 
siempre; pero la sonrisa o la risa está por 
dentro. 

Nos dice: 
—No sólo estoy contento por el resultado, 

sino por la forma como han jugado los nues
tros. Se han empleado a fondo desde el pr i 
mer momento, y ha impedido que el Atlé
tico pudiera jugar a gusto. 

—SI el Atlético no ha jugado como todos 

esperábamos que lo hicieran es porque no 
le hemos dejado. No hay que olvidar esto. 

—La clave de nuestro triunfo muy me
ritorio, pero que se ha quedado corto, está 
en cómo se ha luchado y en el modo como 
se ha marcado a ios jugadores clave del 
Atlético. Sinceramente creía que el Atlético 
jugaría mejor. No ha sido asi. No es que 
me haya decepcionado. Es que no ha jugado, 
por ios motivos antes apuntados, conforme 
a lo que esperábamos de él. 

—El resultado justo debió haber sido un 
3-1 a nuestro favor. Pero bien está el dos 
a uno, la consecución de los puntos. 

LORENZO: «NOS FALTO UN JUGADOR CLAVE, COMO ES LUIS; 
CON EL, HUBIERA SIDO OTRO EL RESULTADO» 

—-El Atlético ha jugado bien en los p r i 
meros quince o veinte uíinutoa iniciales; pe
ro en este período nos faltó un jugador tan 
¡resolutivo como Luis. Con él hubiéramos 
marcado y hubiésemos jugado más tranqui
los el resto del partido. 

—El Santander me ha parecido Un equi
po veloz, rápido, que se ha empleado con 
mucho entusiasmo. Ha ganado porque ha sa
bido aprovechar muy bien las oportunidades 
de gol que ha tenido. 

—No estoy descontento por la forma co
mo han jugado mis muchachos y lo prueba 

el hecho de que los he felicitado una ves 
terminado el partido. Insisto en que boy he
mos notado la ausencia de Luis y Ovejero, 
aquél en ataque y éste en defensa. 

—Aquí, en el Sardinero, no hemos tenido 
la suerte que tuvimos en Gijón, y de ahí d 
que hayamos perdido; pero insisto en que 
hubiese ocurrido otra cosa muy distinta si 
hoy está en el campo Luis. 

—La salida de Ufarte le dio más ofensiva 
al equipo; pero ya teníamos muy en ooot» 
el resultada 

nan 

e n T r a b a 
t o d o s i g u a l e s 
SANTANDER TORRELAVEGA /LOS CORRALES 

(PASA A LA 
PAGINA 11) D E P O R T E S 

E l segando gol del Radng. Zuviría peina muy y e » la pe Iota, al centro de Geñupi, sor-
proodkndo a Betaa» que h a Ñ a salido para despejar, como H aprecia en la foto de Manuei 

Bnataoiaiit* 

Í A 80U17OUE DEL OEPOfiTf 

Q U I N I E L A S 

N u m e r o s o s 

m á x i m o s a c e r t a n t e s 
El primer escrutinio de las Apuestas Mutu»* 

Deportivo Benéficas, celebrado ayer, ha arroj*' 
do el siguiente res atado: 

1.817 quinielas de 14 aciertos. 
33 980 quinielas de 13 aciertos-

248.320 quinielas de 12 aciertos. 
El resultado c instituye, tan sólo, un avan**' 

Aún no hab ía fina izado el escrutinio totalinen** 
y es de suponer que estos datos registren alg^09 
variación. 
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